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ba.Gás terá
botijão
controlado as chuvas

Cünti
drama após

O clima, que ontem era, ainda, de expectativa, se transformará,hoje, em alegria para muitos, pois desde a metade da manhã aUFP começara a divulgar os primeiros aprovados no vestibular.

Dentro de 90 dias o Conselho
Nacional de Petróleo baixará reso-
luçào uniformizando os botljões de
gás liqüefeito de petróleo para con-
sumo doméstico e desvinculando o
seu fornecimento de distribuidoras
pré-determinadas. O estudo sobre
o novo sistema de distribuição de
gás já está concluído e receberá,
até o dia 20 de fevereiro, sugestões
das empresas que atuam no ramo.
Sua elaboração resultou de um tra-
balho realizado pela Comissão de
Minas e Energia da Câmara no
ano passado, sob a orientação do
deputado Lisaneãs Maciel. As
novas normas a serem baixadas
terão por objetivo defender o con-
sumldor de gás, hoje sujeito a von-
tade das empresas e sem nenhum
controle.

Hoje é dia dos resultados
e trotes do Vestibular-76

Terminadas todas as provas esuperadas as barreiras, como osdifíceis testes de Matemática e FI-sica, ontem realizados, é bastante
possível que já na metade damanhã de noje sejam divulgadas,
oficialmente, pela Comissão Cen-'trai do Concurso Vestibular daUFP, as relações de candidatos
aprovados na grande maratona deIngresso ao ensino superior do

Paraná. Ontem, os oito diretórios
acadêmicos convocaram seus
calouros para comparecerem ao
trote, que terá lugar nas primeirashoras da tarde. Em 1976, entre-
tanto, para evitar problemas sur-
gldos com os excessos do ano pas-sado, que culminaram com a hos-
pltallzação de alguns rapazes,
todos os preparativos foram feitossob intensa fiscalização das autorl-

dades do ensino e obedecendo aseveras precauções, a tal pontoque algumas entidades, emmedida que visou tranqüilizar os
pais dos candidatos, chegarammesmo a convidar para a festa "a
comunidade curitibana e os faml-liares dos candidatos". O vestlbu-lar de 1976, segundo opiniãocorrente entre os inspetores, apll-cadores e candidatos, foi o mais

Condenada
mmámxaltaç

do sexo

Regina Lúcia Temes, do Clube Literário de Curitiba, é uma das
mais fortes, candidatas ao titulo de Rainha das Praias de 1976, pro-moção do DP que está movimentando todos os clubes.

• A Santa Sé divulgou, ontem, o
Código Sexual Contemporâneo
atacando a "descontrolada exalta-
ção do sexo" e condenando toda
relação sexual extramatrlmônio,
assim como relações homosse-
xuais e o onanismo. O documento
não altera nenhum dos dogmas
tradicionais da Igreja no que diz
respeito ao sexo, mas apresenta
corri franqueza e clareza lnusita-
das a rejeição vatleana dos argu-
mentos da sociedade atual - e
mesmo de alguns teólogos católi-
cos - em favor da liberalização da
ética em assuntos sexuais. O Có-
digo não faz referencias ao aborto,
ao controle da natalidade e à vida
sexual dentro do matrimônio. O
documento, de vinte páginas, foi
preparado' pela Sagrada Congre-
gação para a Doutrina da Fé e o
papa Paulo Sexto deu sua aprova-
ção ao texto. Detalhes na pág. 7

tranqüilo dos últimos anos, pois o
número de incidentes foi pequeno e
nenhuma anomalia chegou, de
fato, a atrapalhar a programaçãodo concurso. E o nivel dos estudan-
tes, se não foi alto, pareceu supe-
rar, também, o das temporadas
anteriores, com um rendimento¦ qualificado pelos professores de"muitíssimo bom". Leia todos os
detalhes na 6? 1» e:5* páginas

Delegados
:da,Eazenda
em reunião

Começou, ontem, em Curitiba,
o Encontro dos Delegados do
Ministério da Fazenda de todos os
Estados brasileiros, cujo principalobjetivo é o de apreciar as atlvlda-
des do último exercício, elaborar a
programação para a temporada
de 76 e, desde Já, um planejamento
para 1977. Durante o encontro,
serão tomadas medidas para a
Implantação da delegacia-modelo,
a do Paraná, com as modificações
ocorridas na estrutura e cornpe-
tência desses órgãos subordinados
à Secretaria Geral do Ministério
da Fazenda. Servirá o encontro,
por outro lado, para dimensionar o
pessoal e recursos necessários a
cada uma das delegacias brasllei-
ras. O presidente do encontro é o
sr. Elyeser de Souza Cavalcante,
secretário geral adjuntodo Minis-
térlo da Fazenda. Economia, 10*
página.

Novos desabamentos, confu-
soes e elevação no número de acl-
dentes de trânsito, prejuízos aos.
sistemas de Iluminação, alaga-
mentos, Interdições de ruas e ave-
nldas centrais e incidentes volta-
ram a ocorrer, ontem, em Curi-
tiba, após as pesadas chuvas que
se abateram sobre a cidade, porvolta das 16 horas. No Inicio da
noite, quando diminuiu a intensi-
dade do aguacelro, cinco equipes
do Corpo de Bombeiros tiveram de
se deslocar para atender a diver-
sas famílias, desabrigadas e ilha-
das na Vila Tingul. Várias casas,
nas Imediações da Vila, resulta-
ram destelhadas, um pouco depois
da primeira chuya, as 13 horas.
Não houve vitimas pessoais. Deta-
lhes na 6» página.

Decreto-lei
para coibir
os tóxicos

Fontes.do Ministério da Jus-
tiça disseram, ontem, que o relato-
rio elaborado pela comissão
criada pelo ministro Armando Fal-
cão com vistas a estudar os proble-mas dos tóxicos existentes no pais,deverá ser transformado em
decreto-lei, podendo, Inclusive,
entrar em vigor antes dõs traba-
lhos legislativos serem Iniciados
em março próximo. A medida é
para evitar que o Congresso altere
a proposição, considerada alta-
mente técnica. (Página 3).
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O secretário geral adjunto doMinistério da Fazenda, ElveserdeSouza Cavalcante, abriu," ontem,em Curitiba, na presença de convi-dados de todo o pais, o encontro dedelegados da Fazenda.

Shigeaki inicia
unidade de amonia

O ministro Shigeaki Uekl,-das
Minas e Energia» o governador
Jayme Canet e o presidente da
Petrobrás, general. Araken de Oll-
veira, assistiram, ontem cedo, ao

• lado de outras autoridades, ao lnl- •
cio dos trabalhos de terraplena-
gem da construçãoda unidade de
amônla e uréia, em área locali-
zada ao lado da Refinaria de Arau-
caria, pertencente à Petrobrás,

Isabelita
reorganiza
Ministério

• A presidente Maria Esteia '
Martinez de Perón reorganizou
seu Gabinete numa aparente ten-
tativa de fortalecer seu governo. A
mudança de quatro ministros
aconteceu em meio a especulações
de que Isabelita poderia ser postu-
lada para um novo mandato nas
eleições presidenciais de 17 de
outubro. Esta é a décima altera-
ção no Gabinete desde que Isabe-
fita assumiu o poder em julho de
1974 Desde então, mudou vinte e
seis ministros, um recorde na hls-
tòria política da Argentina.
Enquanto isso, o pais atravessa
uma incessante onãa de violência
e grave crise econômica. (Pág. l)._

cujo .principal objetivo será o de
produzir fertilizantes nitrogena-
dos. Uekl, na oportunidade,
lembrou que o investimento estl-
mado para a nova unidade de fertl-
llzantes é igual ou um pouco supe-
rlor ao já investido pela Petrobrás
na Refinaria de Araucária — isto
é, cerca de 200 milhões de dólares."Se no Paraná há cerca de oito
milhões de habitantes — ponderou,
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O policial, levando ao extremo ocumprimento do dever, esqueceu
por alguns instantes que também
ele é vitima do calor e deteve duascrianças que mergulhavam no

repuxo da praça Osório.

o ministro — isso Significa quecada um deles estaria investindo'
aproximadamente 50 dólares no
complexo da Petrobrás. Assim —
prosseguiu — o valor investido
corresponderia a dois milhões de
toneladas de soja". Ontem
mesmo, Shlgeaki Uekl retornou a
Brasília, enquanto a presidente da
Petrobrás era aguardado por auto-
ridadês em Porto Alegre: Pág. 6.

Sara Jane
condenada
à prisão

A ex-iriformante do FBI, Sara
Jane Mooré foi condenada, ontem,
à prisão perpétua por haver
atirado contra o presidente nor-
te-americano Gerald Ford, em
frente a um hotel de- Sãó Fran-
cisco, no dia 22 de setembro úl-
timo. Antes de ouvir a sentença,
Sara Moore, de 45 anos, pronun-ciou um longo discurso no tribunal,
no qual ela afirmou ter. sido um"Instrumento" do FBI e disseainda que acreditava na validade
do assassinato como ato político. Asentença fóiífdapelo iulz SamuelConti, que, no mês passado, acei-tou a alegação de culpa feita porSara Moore. (Pág. 2).
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Curitiba, 14 de Janeiro de J976.
¦ ») ¦Eng» ClvU Rolf Dleier O. F. BRAUNERT

VISTO NTE °A COMISSAODE LICITAÇÃO
a) Prof. GUILHERME LACERDA BRAGA SOBRINHODiretor Superintendente

COPEL

AVISO DE DESLIGAMENTOS
Para realizar serviços que aumentarão a segurançae a eficiência na distribuição de energia elétrica, estaEmpresa efetuará amanhã e domingo, os seguintes desll-

gamentos:
DIA 17/01/76 — SÁBADO

iVILA GUAIBA
MOTIVO: Melhoramentos em linhas de Alta Tensãona Rua Espirito Santo. ' * - '
HORÁRIO: Das 08:00 às 12:00 horas.TRECHOS: Ruas: São Pauio e Espirito Santo (daAvenida Presidente Kennedy até a Avenida Marginal);Ruas: Rio Grande do Norte e São Cristóvão (da Rua Joséde Souza até a Rua Minas Gerais) e Rua Alagoas (da Rua.São Paulo até a Rua Assis Figueiredo).

SANTA CÂNDIDA
MOTIVO:Relocação de 2 (dois) postes e instalação-de 1 (um) transformador, na Estrada Velha paraColombo.

HORÁRIO: Das 08:00 às 12:00 horas.TRECHOS: Ruas Padre João Wislinski (da Igreja.de Santa Cândida até a final da Alta Tensão, abrangendo:Vila Guaracl, Vila Santo Antônio e Vila Fátima).

SAO BRAZ
MOTIVO: Substituição de postes na Rua AntônioScorsln.
HORÁRIO: Das 08:30 às 12:30 horas.TRECHOS: Rua Antônio Scorsln (da Rua ToaldoTúlio até o final da Alta Tensão, abrangendo: Vila Ita-perna, Vila Celeste, Vila Dlolanda e Vila Carlos Chagas).

««li» ~ SANTA CÂNDIDA
t « y?W,?: Su°s«tulção de 10 (dez) postes na RuaTeodoro Maklolka.

HORÁRIO: Das 08:30 às 14:00 horas.
d TRE.ÇHOSi Rua Teodoro Maklolka (da AvenidaParaná até o final da Alta Tensão).

wvr.,£kMI-£ANTE TAMANDARE
Mini..oc £TIV,?: Extensão primária na Rodovia dosMinérios para ligar uma pedreira.HORÁRIO: Das 11:?» às 12:00 horas.
a, , lfJECHOS: Rodovia dos Minérios (da entrada Dará
^mirante 

Tamandaré até o final da Alta Tensão? no km

^JKVJF — SA0 J0SE DOS PINHAISMOTIVO: Extensão primária na BR-277 para ligaro Mosteiro dos Beneditinos.
HORÁRIO: Das 12:00 às 17:00 horas.TRECHOS: BR-277 (do Posto Fiscal após a Aca-demia do Guatupê até o final da Alta Tensão, na Olariados Irmãos Mauad).

ABBANCHES
MOTIVO: Melhoramentos em Unhas primárias esecundárias na Rua Ana Kucheny.
HORÁRIO: Das 12:30 às 17:00 horas.TRECHOS: Rua Ana Kucheny (do prolongamentoda Avenida Mateus Leme até o final da Alta Tensão,ficando desligadas as Pedreiras Gava).

BATEL
MOTIVO: Extensão primária para Ugar 50 HP naTravessa Lange.
HORÁRIO: Das 14:00 às 16:00 horas.
TRECHOS: Rua Bento Viana (da Avenida Iguaçuaté a Avenida Sete de Setembro).

DIA 18/01/76 - DOMINGO

MERCÊS
MOTIVO: Extensão primária para ligar novos con-sumidores.
HORÁRIO: Das 08:00'às 12:30 horas.
TRECHOS: Rua Professor Lyclo Greln.de CastroVeloso (da Rua Jacarezlnho até a Rua Marcellno Cham-

pagnat); Rua Fernando Slmas (da Rua Isaias Bevilácquaaté a Rua Augusto Stelfeld); Rua Presidente Taunay (daRua Martlm Afonso até a Alameda Princesa Isabel); RuáJulla da Costa (da Rua Presidente Taunay até a AvenidaCândido Hartmann); Avenida Cândido Hartmann (daRua Júlia da Costa até a Rua Padre Agostinho); Rua Mar-celino Champagnat (da Rua Padre Agostinho até a RuaJulla Wanderley); Rua Padre Agostinho (da Rua Desem-bargador Costa Carvalho até a Rua DesembargadorMota); e Rua Francisco Rocha (da Rua Frederico Canta-relli até a Rua Padre Anchleta).

»„™,r„~ CAPANEMA
„, nfí?T„IV0: Extensão primária na Rua Engenhei-ros Rebouças, para interligação de Allmentadores.HORÁRIO: Das- 08:00 às 15:00 horas.TRECHOS: Avenida Presidente Getúlio Vargas (daRua Desembargador Westphalen até a Rua JoãoNegrão); Rua Plquiri (da Rua Engenheiros Rebouças atéa Rua Presidente Getúlio Vargas); Rua EngenheirosRebouças (da Rua Plquiri até a Avenida das Torres);
SKfUEngenheiros Rebouças (prolongamento) e BrasílioItiberê (da Avenida Centenário até a Avenida Marginal);Rua São Joaquim (da Rua Santana até o final da Alta Ten-
f ÂUJ^»âSnat,.(da RUa IIdebrand0 de A™!0 até
Ildebrando de Araújo até a Avenida Marginal).

CIDADE INDUSTRIAL DE CURITD3AMOTIVO: Revisão em Unhas primárias dos Allmen-tadores da Cidade Industrial de Curitiba.HORÁRIO: Das 08:30 às 14:30 horas.TRECHOS: Cidade Industrial de Curitiba (daSubestação Cidade Industrial de Curitiba até a Rodovia doXisto); Rodovia do Xisto — lateral direita — (da BR-116até o Rio Barigüi, ficando desligados os consumidores-Plastipar: Gronau: PhlliD Morris: Delden: SideparMetalnobre; Estruturas Castelo e Carbomafra)

TRANQUEIRA (MUNICÍPIO DE
ALMIRANTE TAMANDARE

MOTIVO: Construção de novo Allmentador naRodovia dos Minérios
HORÁRIO: Das 09:00 às 17:00 horas.
TRECHOS: Rodovia dos.Minérios (de Tranqueiraaté a Estrada de Ferro, em Rio Branco do Sul).

Isabelita reorganizou
Gabinetepela 10.a vez à prisão perpétua

Mulher que atirou
. em Ford condenada

BUENOS AIRES, (UPI) — A presidehte Maria
Esteia Martinez Peron aceitou, a renuncia de quatro de
seus oito ministros, inclusive o do Interior, responsável
pela linha política do governo.

A' Secretaria de Imprensa da presidência anunciou
que Angel Robledo será substituído pelo economista
peronista Roberto Ares.

Também, foi aceita a renuncia do chanceler
Manuel Guillerno Arauz Castex, bem como as do titular
da Justiça, Ernesto Corvalan Nanclares e dá Defesa,
Tomas Vottero.' *

Ares .é um peronista da velha guarda, que colabo-
rou na primeira presidência do falecido Juan Domingo
Peori. Até ser nomeado ministro do Interior, exercia a
presidência. do Banco .da nação argentina' o
mais importante estabelecimento bancário estatal do
país. •' .

'. O novo titular da Justiça será José Alberto Deheza.
Não foram preenchidas, ainda, as pastas da Defesa e
Relações Exteriores.

A primeira será exercida, interinamente, porDeheza, enquanto a chancelaria ficará a cargo, também
provisoriamente, do titular da Educação, Pedro Arrighi.

Embora o comunicado oficial não.esclareça, parece
que os quatro ministros rião sübstituid,os serão manti-"
dos, pelo menos por enquanto. São eles Antônio
CafierOj da Economia, que ontem" cedo retornou de

visita oficial ã Venezuela — Pedro Arrighi, da Educação
— Carlo"s Ruckaut, do Trabalho — e Anibal Demarco,
do Bem-Estar Social.' ¦ .' A principal conseqüência desta reorganização
ministerial parece ser o abandono da política contempó-
rizadora do ex-ministro do interior, Robledo, o qualestava procurando ^estruturar uma espécie de entendi-
mento politjco, não só"com grupos oposicionistas, mas
também com alas descontentes do próprio peronismo.Robledo é, também, vice-presidente do Partido JÍis-
ticialista, cuja presidência é exercida pela Chefe de
Estado. Não se esclareceu, de imediato, se Robledo tam-
bém deixaria esse cargo partidário. • 

"
Ele se opusera, publicamente, a uma exigência de

grupos sindicais peronistas ortodoxos,, que queriam a
destituição do governador da importante Província de
Buenos Aires, Victório Calabro, um peronista que se
afastou da linha oficial e discórdia da presidente.

Sob a direção de Robledo, o Ministerior do Interior
havia proposto e o governo decretou, a convocação de
eleições gerais para 17 de outubro.

Por outro lado, Arauz Castex disse, aos jornalistascredenciados na Chancelaria, ignorar os motivos pelos
quais, a presidente aceitou sua demissão.

Maria Esteja solicitara a renuncia coletiva de todo
ó Gabinete ontem cedo, pouco após as 10 horas e ao
meio-dia a nova constituição de sua equipç de assessores
já era conhecida. ¦•'...'

Guerra civil libane$a na
batalha decisiva

BEIRUTE (UPI) — As forças uni-
das de muçulmanos e palestinos atacaram
ontem, por terra e por mar, as posiçõescristãs no centro de Beirute, no que um li-
der esauerdista disse ser ó inicio da "Ba-
talha Decisiva" da guerra civil do Libano.

Violentos combates eram travados
em Beirute e no interior' do pais pelonono dia consecutivo, os quais causaram
a morte de cerca de 140 pessoas e feri-
mentos em outras 300, nas últimas 48
horas. O total de vitimas, desde o inicio
do, conflito, há nove meses, elevou-se
para 8.565 mortos e 18.300 feridos.

Milícias muçulmanas abriram uma
novafrente, o mar, em sua ofensiva, ini-
ciada há três dias, contra o centro de
Beirute. Este repórter viu vários barcos
carregados de homens armados moven-
do-se ao longo da costa, provenientes da
parte Ocidental da Capital, procurando
se unir às forças palestinas em Karantiha,
bairro central de Beirute.

Eles se moviam na direção Les.te, em
barcos a remo providos de motor, aape-'
nas alguns metros da costa, fazendo gran-
des círculos para evitar os tiros findos
dos hotéis Hilton e Holfdày Inn, onde
falangistas lutam por seus últimos baluar-
tes na parte alta da cidade.

O lider socialista Kamal Jumblatt.,.
que conta com o'ápoio dé um ex-comarK
dante do Exército sírio na liderança de
sua milícia de dois mil homens, disse que
a decisão da guerra civil do Líbano ocor-
rerá nos próximos dois meses."É 

preciso que todos saibam que a
batalha decisiva está começando e que a
decisão será inevitável nos próximos dois
meses", afirmou Jumblatt."As forças do movimento nacional
estão se tornando mais fortes e unifica-
das, unindo seus comandos militares",
acrescentou.

Ao Sul de Beirute, muçulmanos e
cristãos bombardearam posições cristãs.

FNLA foge da guerra
angolana para o Zaire

WASHINGTON, (UPI) — Uma das
duas facções apoiadas pelos Estados Uni-
dos na luta contra forças esquerdistas em
Angola cedeu aos ataques do grupo mar-
xista, segundo um telefonema secreto
enviado ontem pelo secretário de Estado
Noríe-Americano, Henry Kissinger, ao
representante de seu pais na OTAN,
informou o escritório de Washington na
cadeia de jornais Scripps-Howard.

O telegrama, segundo a Scripps-Ho-
ward, diz que os membros da Frente
Nacional para a Libertação de Angola
(FNLA), que já foi a mais poderosa das
três facções em luta naquele pais àfri-
cano, fugiram para o Zaire."Toda a resistência da FNLA
cedeu", teria dito Kissinger em seu tele-
grama.

A queda da FNLA permitiria que o
Movimento Nacional para a Libertação
de Angola (MPLA) e os milhares de sol-
dados cubanos que a apoiam concentras-
sem seus esforços na derrota da facção
pró-ocidental restante, a União Nacional
para a Independência Total de Angola
(Unita).

Isto seria um grande golpe para os
Estados Unidos, que já enviaram secreta-
mente milhares de dólares em ajuda mili-
tar a FNLA, através do Zaire.

Kissinger teria supostamente afir-
mado em seu telegrama secreto que esti-
mativas "moderadas" dos Estados Uni-
dos mostram que a União Soviética jáforneceu 200 milhões de .dólares. (1,8bilhão de cruzeiros) em equipamento

militar a Angola. Além disso, de 7.500 a8.500 cubanos estão agora envolvidos noconflito. ¦ •
O artigo não explica como asScripps-Howard obteve o texto do tele-

grama, porém, informa que Kissinger ins-
truiu os representantes norte-americanos
na OTAN no sentido de pressionarem osaliados ocidentais, para que estes semanifestem contra a "maciça" interven-
ção soviética em Angola, e discretamente
incentivem os Estados Moderados africa-
nos a fazerem o mesmo.

A derrota do FNLA começou hávárias semanas, quando um grande nú-mero de soldados cubanos eiarmasspviéti
cas, inclusive lançadores de foguetes, pas-saram a apoiar o MPLA, segundo oartigo. A Capital da FNLA, Carmona,
.foi tomada na semana passada.

RECRUTAR MERCENÁRIOS
Porta-vozes dos grupos anticomunis-

tas que lutam na guerra civil de Angolaanunciaram ontem que começarão arecrutarm mercenários de todo omundo,
com exceção dos Estados Unidos, após ofracasso dos últimos esforços africanos
para pôr fim ao conflito.

Representantes da União Nacional
para a Independência Total de Angola
(Unita) disseram que, como já não existenenhuma possibilidade de entendimento
com o grupo marxista do Movimento
Popular para a Libertação 'de Angola
(MPLA), "a 

guerra civil deverá ser deci-dida no campo de batalha".

ITÁLIA TRATA
DA FORMAÇÃO
DO GABINETE

ROMA, (UPI) —O pri-meiro-ministro designado
Aldo Moro, e os dirigentes
do Partido Socialista, reu-
niram-se com o objetivo
de debater a formação de
uma coalizaçao de
governo que evite a reali-
zação imediata de eleições.

Procurando organizar
aquele que será o trigesi-
mo-oitavo Gabinete
italiano desde o termino
da Segunda Guerra Mun-
dial, Moro passou os dois
últimos dias em consultas
com os dirigentes dos sete
partidos.

Enquanto-isso, os meta-
lúrgicos entraram em
greve, como protesto con-
tra a morosidade das
negociações relacionadas
com seu novo contrato de
trabalho.

Moro tenta eliminar as
divergências políticas e
econômicas surgidas" com
o socialista, a fim de con-
seguir que o Partido
Dempcrata-Cristão
governo com uma coali-
zão que lhe de-maioria de
dez votos na Câmara dos
Deputados.

Foi exatamente ó Par-
tido Socialista, o terceiro
mais importante do pais,
que provocou a queda do
Gabinete anterior, che-
fiado por Moro, há apenas
oito dias. Discordando de
certas medidas economi-
cas do governo, os sócia-
listas retiraram-lhe seu
apoio.

Cinzas de Chou En-Lai
espalhadas pela China

HONG KONG, (UPI) — As cinzas
do primeiro ministro Chou En-Lai foram
espalhadas ontem a noite, nos rios e sobre
a terra da China que ele lutou para criar e
transformar em uma potência mundial.

Antes, porém, os lideres da China
renderam-lhe suas últimas homenagens,
em uma cerimonia realizada no grandesalão do povo, em Pequim, local onde
Chou passou alguns de seus grandesmomentos.

,.A solene cerimonia, assistida "por
mais de cinco mil pessoas, marcou o final
de uma semana de luto nacional, durante
a quaj puderam ser observadas as mais
profundas manifestações de tristeza pelamorte de um líder chinês em toda a histó-
ria moderna.

Chou morreu de câncer, no dia oitode janeiro último, aos 78 anos de idade.
Todo os líderes chineses, com exce-

ção do presidente do Partido Comunista,
Mao Tse-Tung, estavam presentes nosalão, onde Chou recebeu centenas de II-deres mundiais, durante seus 26 anoscomo primeiro ministro da China.

Mao, com 82 anos e doente, enviou

uma coroa de flores que. foi colocada ao
lado da urna que continha as cinzas deChou, enrolada em uma bandeira. Em
frente a urna encontrava-se a coroa de
flores enviadas por .sua mulher, Teng
Ying.Chao, com quem se casou há 50
anos.

Esperava-se que as cinzas de Chou
fossem sepultadas no Cemitério dos
Revolucionários Chineses. Porém, aagencia de noticias Nova China informou
aue "as cinzas do camarada Chou En-Laiestão espalhadas dentro dos rios e sobre a
terra de nossa .pátria, de acordo com osdesejos que expressou antes de sua mor-te".

O vice orirneiro ministro Teng HsiaoPinjj, provável sucesso de Chou,, pronun-ciou um, discurso onde referia-se ao pri-meiro ministro morto como "um homem
que trabalhou pelos interesses do povo daChina e do mundo".

A agencia de notícias chinesa disse
que Teng recordou as "inesquecíveis con-
tnbuições" e os "serviços imortais" deChou para a causa da China e do comu-
nismo, durante os 50 anos em que serviu
como político, soldado e administrador.

ESPANHA
RUMA PARA
DEMOCRACIA

MADRI, (UPI) — O
governo espanhol reafir-
mou ontem sua promessade realizar um processo de
democratização políticana nação, enquanto
enfrentava uma onda de
greves e manifestações de
ruas em todo o pais, orga-
nizadas por gruposesquerdistas.

A declaração oficial foi
divulgada ao término de
uma reunião de emergên-
cia do gabinete, pucodepois da policia haver
dispensado, com a ajuda
de gás lacrimogênio, uma
manifestação de duas mil
mulheres no centro de
Madri, que pediam igual-
dade de direito.

O comunicado oficial
diz que o Gabinete decidiu
propor ao rei Juan Carlos
a prorrogação, por um
ano, da realização de elei-
ções para o Parlamento, a
fim de que o atual tenha
tempo para realizar
reformas na Constituição e
elaborar uma nova lei elei-
toral.

Se- o rei aceitar a pro- .
posta, as eleições serão
adiadas para março de
1977.

A policia dispersou com
gas lacrimogênio a marchade duas mil mulheres quetentavam chegar ao escri-tono do primeiro-ministroCarlos Árias Navarro, afim de pedir igualdade dedireitos para as mulheres,
na Espanha.

SÃO FRANCISCO, (UPI) — A ex-informante do
FBI, Sara Jane Moore, foi condenada ontem a prisão
perpétua por haver atirado contra o presidente norte-a-
mericano Gerard Ford, erri frente a um hotel de São
Francisco, no dia 22 de setembro último.

, Antes de ouvir a sentença, Sara Moore, de 45 anos,
. pronunciou um longo discurso no tribunal, no qual ela

afirmou ter sido um "instrumento" do FBI e disse que
ainda acreditava na validade do assassinato como ato
político.

A sentença foi lida pelo juiz Samuel Conti, que, no
mês passado, aceitou a alegação de culpa feita por Sara
Moore, à acusação formal de tentativa de assassinato do
presidente. O tiro que ela disparou contra Ford.foi o pri-
meiro ataque desta espécie a um presidente, desde que
John Kennedy foi assassinado em Dallas, há 12 anos.

Em seu-discurso, a acusada disse que, ao ser inda-
gada pelo encarregadoude sua vigilância se aconselharia
alguém a tentar realizar um assassinato, respondeu
negativamente. Contudo, afirmou que ainda considera o
assassinato "um instrumento político.válido".

Quando lhe perguntaram se estava arrependida de
havei- tentado assassinar Ford, ela respondeu: "Sim e
não"."Não, porque o ato não levou a nada, a não ser a
destruição do resto de minha vida", disse. "Contudo, ele
me pareceu unia expressão correta de minha raiva e
poderia ter causado o tipo de caos que resulta em uma
mudança"."O FBI, de quem eu era um instrumento", afirmou
disse-lhe que sua missão de fornecer informações sobre
radicais fazia parte de "uma guerra".

Sara Moore declarou-se, no dia 16 de dezembro,
culpada de haver disparado contra o presidente Ford!
com um revólver calibre 38, quando o chefe de Estado
deixava o St. Francis Hotel, no centro de São Francisco.
Ford não ficou ferido e ela foi rapidamente detida pela
policia.

Protesto contra
o aborto reunirá
50 mil nos EUA

WASHINGTON, (Uri) — Organizações norte-a-
mericanas contrárias ao aborto pretendem reunir 50 mil
manifestantes em Washington na próxima semana, em
protesto contra o terceiro aniversário da decisão da
Suprema Corte de liberalizar o acesso ao aborto,
tomado no dia 22 de janeiro de 1973. ;"Podemos agora ver claramente o trabalho quetemos a fazer", disse Nellie Gray, presidente da Comis-
são da Marcha pela Vida.

Nos últimos três anos. a comissão organizou mani-iestações em Washinton protestando contra a decisãoda Corte e pedindo a ap"rovação, pelo Congresso, deuma emenda de proteção à vida de crianças que aindanão nasceram."Durante dois anos, realizamos manifestações
pequenas e organizadas'Ydisse ela: "Este ano, tambémrealizaremos uma manifestação organizada, porém,colocaremos nossos músculos políticos para funcionar".'

Apesar de muitas pessoas contrárias ao abortoterem considerado um sério golpe a decisão tomada peloSenado no ano passado, quando uma SubcomissãoJudiciaria do Senado, liderada pelo senador democrataBirch Birch recusou-se a aceitar várias emendas anti-a-borto por ela consideradas, Nellie Gray continua oti-mista quanto aos resultados do esforço de sua marcha.
__ 

"Tudo está claro agora", disse. "Sabemos a posi-çao dele (Bayh) e podemos ver claramente o trabalho
que temos a realizar. Sabemos que a liderança (do Con-
gresso).não nos ajudará, que o prendente não nos ajuda-ra J

Ingleses querem
proibir beijo no
jogo de futebol

LONDRES, (UPI) - Se você é um belo rapaz deib anos e nunca foi beijado, você nunca fez um golnuma partida de futebol na Inglaterra.
Cenas de beijos e abraços entre jogadores, ao come-morarem a marcação de um gol, tornaram-se comunsnas transmissões do Campeonato Mundial de Futebol,mas agora existe um movimento para abolir esta práticana Inglaterra. y
A Associação de Futebol pede aos responsáveis queponham um fim ao costume dos jogadores de "beijar eabraçar-se e gesticular para a multidão, quando é feito

níHâm ' recornündando que" os jogadores que conti-
EJ«£m Agn ^ forma deverã0 ser acusados delevarem o descrédito ao futuro".

Se esta proposta for aceita, a norma será aplicadaem todas, as organizações de futebol da Inglaterra, atémesmo nos jogos escolares.
A Federação Inglesa não quer privar o futebol de

PtravAfi11.' ™as considera as manifestações de alegria 
'

através de beijos e abraços, encenadas pelos jogadores,™ ?P?UC° d,6nas d° esporte. O tradicional lábio supe-nor inglês deve ser firme, e não enrugado.Contudo, Ted MacDougall, cujos chutes já prova-
•dJxTr nvhareS 

d\beÍJ0S' *um Partidá"° decidido de sedeixar livre curso tis emoções
narina0.0 Mga"' lid.er dos artilheiros nos jogos 

"Inter-

ffiT.« "£C-'0nai.s da Pri,neira divisão do futebol
aH$Bn'?£™ 

NaoÉexiste msso nada c°ntra a masculini-
de entusiasmo"1- 

ape"aS Uma manifestação calorosa

NOTA DE FALECIMENTO
senhOTtta 6U - U h°ras da manhâ de ontem'a

MARIA DE LOURDES AMARAL
(LURDINHA)

taho^Ér^*^ d0 9enhor Eugênio Cae-
Santos, aSESSW?1 ia*e<**<> e de dona Haydeé
SSoídd2?««? també"» irmã dos senho-
mído Amaral ** *"** e Eoberto Cae'
SantícCTp mÍc ^«velado na Capela da

|Wpi|jlPlj8|JP^^
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Incentivos fiscais à
indústria

¦;/:, ÍA :• ::.'.

nacional
Geisel disciplina o

valor das importações
BRASÍLIA, 16 (ANDA - DP) _ p Palácio do Planalto divul-

I eou ontem o decreto assinado pelo presidente Geisel, na reunião do
lionselho de Desenvolvimento Econômico realizada.na quarta-feira à

tarde, regulamentando os incentivos fiscais disciplinados pelo decre-
o-lei 1.428/75 que dispõe sobre isenções de impostos na importação,°ia incentivos fiscais a industria nacionai.de bens de capital regula-

Jncnta a concessão de estímulos e ampliação de oroduçao destinada "a
exportação.

O decreto tem onze artigos e é seguinte o texto da regulamentação-
•Art. •!' - " Conselho ae uesenvolvimento Industrial, mediante
homologação de seu presidente, o Conselho de Politica Aduaneira, a
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia, a Superintendên-
cia do Desenvolvimento do Nordeste, a Superintendência do Desenvol-
vimento da Pesca e o Grupo Executivo da Industria de Mineração
poderão conceder incentivos fiscais nos termos e condições fixados pelo
presente regulamento. *

19 — Os orgaos relacionados neste artigo, à exceção do Conselho
de Politica Aduaneira, poderá conceder os seguintes incentivos fiscais:

_ Redução de 50 por cento (cinqüenta por cento) dos
impostos de importação e sobre produtos industrializados incidentes
sobre equipamentos, máquinas, aparelhos, instrumentos, acessórios e
ferramentas, sem similar nacional, necessários a execução de projetos
industriais, enquadrados nos setores constantes de relações aprovadas,pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial.

II — Redução de 80 por cento dos impostos de importação e
sobre Produtos Industrializados para os bens referidos no inciso I
quando destinados a empreendimentos enquadrados nos seguintes seto-
res: , .a) — Produção de maquinas e equipamentos de seus componen-
tes; b) — Industria de máquinas e equipamentos agrícolas, rodoviários
e para exploração de recursos florestais; c) — Produção de componen-
tes para a indústria elétrica, eletrônica e mecânica; d) — Produção de
material ferroviário; e) — Produção de veículos automotores destina-
dos a transporte coletivo; f) Construção Naval e Aeronáutica- g) —
Siderurgia e metalurgia primária de não-ferrosos; h) — Produção de
cimento e materiais refratários; i) — Produção de celulose e papel; j) —
Produção de fertilizantes e defensivos agrícolas e de suas matérias pri-mas; l)o — Produção deinsumos químicos e farmacêuticos básicos; m)— indústria de Petroquímica, n) — Indústria de mineração; o) —
Indústria e atividades ligadas à segurança nacional, definidas pelo Con-
selho de Segurança Nacional. 2? — O conselho de politica adua-
neira poderá conceder redução de até 50 por cento do imposto de
importação para os fins do decreto tí> 62.899, de 25 de julho de 1968.

Art. 2? — A declaração de relevante interesse nacional, prevista?no parágrafo 2» do artigo 1? de decreto-lei n' 1.428, de2 de dezembro de
1975, para fins de concessão, pelos órgãos competentes, de isenção dos
impostos de importação e sobre produtos industrializados, será pro-
posta ao presidente da República em exposição de motivos interminis-
terial, firmada pelo ministro de estado a que estiver vinculado o órgão
apreciador do projeto, pelo ministro da Indústria e do Comércio, peloministro da Fazenda e pelo ministro chefe da Secretaria de Planeja-
mento da Presidência da República.

Parágrafo único. — Os pedidos de isenção de impostos deverão
ser apresentados aos órgãos mencionados no artigo 1?, na conformi-
dade de sua legislação especifica, os quais, após a aprovação dos pleitos
quanto ao mérito, os encaminharão, para os fins deste artigo, ao minis-
tro de Estado a que estiverem subordinados.

Art. 3? — As reduções ou isenções dos impostos referidos nos
artigos 1? e 2» deste decreto poderão, a critério do ministro da Indústria
e do Comércio, ser aplicadas 'as 

partes complementares à, produçãonacional, quando incluídos em planos de nacionalização.
Art. 4» — Os índices mínimos de nacionalização, a que se refere

o artigo 3? do decreto-lei, n» 1.428, de dezembro de 1975, serão fixados
pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial de forma progressiva,
por prazo determinado e por setores, subsetores ou produtos indus-

,?lriais.

Iv - Os programas de nacionalização vinculados a projetos apro-
vados anteriormente ao decreto lei n' 1.428, de 2 de dezembro de 1975,
continuarão regidos pela legislação vigente ao tempo de sua aprovação
até a fixação dos novos índices de que se refere este artigo.

2» - As disposições dos artigos 4» e deste artigo não se aplicam aos
programas de exportação vinculados à comissão para concessãq de
Benefícios Fiscais a Programas Especiais de Exportação - BEFIEX.

3» - Ressalvado o disposto nos parágrafos 1? e 2» deste artigo, os
bens não enquadrados nos índices de nacionalização fixados serão equi-
parados aos de origem externa para os-fins de obtenção de benefícios de
natureza fiscal, cambial ou crediticia, bem como para os fins dos decre-tos n?:, 76.406 e 76.407. de 09 de outubro de 1975

Art. 5» - Poderá a comissão para a concessão de Benefícios Fiscais
a Programas Especiais de Exportação - BEFIEX conceder redução de
70 a 90 por cento do imposto de importação e do imposto sobre prbdu-tos industrializados para importação de máquinas, equipamentos,
aparelhos, instrumentos, acessórios e ferramental necessários a execu-
ção de programas especiais de exportação, aprovados pelo ministro daIndústria e do Comercio

Parágrafo Único - Nestes casos as importações de componentes,
matérias primas e produtos intermediários, realizadas ao amparo do
artigo 3» do decreto lei n« 1.219, de 15 de maio de 1972, poderão gozarde redução de 50 por cento do imposto de importação e do imposto
sobre produtos industrializados.

Art. 6' - Nos casos de programas de exportação, analisados pelacomissão para a concessão de Benefícios Fiscais e Programas Especiais
de Exportação - BEFIEX, em que as empresas beneficiárias se obri-
guem a apresentar, ano a ano, durante o seus período de duração, saldo
global de divisas" positivo, computados os dispendios cambiais a qual-
quer titulo, a isenção dos impostos de importação e sobre produtos
industrializados de motivos interministerial, que será firmada pelo
ministro da Indústria e do Comércio, pelo ministro da Fazenda e pelo
ministro chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da
República.

Art T> - A redução de que trata o artigo 13 do decreto lei n? 491, de
5 de março de 1969, com a nova redação que lhe deu o artigo 9' do
decreto lei n» 1.428, de 2 de dezembro de 1975, não excederá de 9 porcento dos impostos devidos.

Art. 8» - O Conselho de Desenvolvimento Industrial poderá estabe-
lecer normas complementares para a aplicação,deste regulamento.

,->Art' ?L " Aos Pr°Jet0S aprovados, pelo grupo de estudos e projetosdo Conselho de Desenvolvimenbto Industrial, pela comissão Executiva' do Conselho^ de Politica Aduaneira, pelo Conselho Deliberativo daSuperintendência de Desenvolvimento da Amazônia, pelo ConselhoDeliberativo da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste,
pelo Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimentoda Pesca e pelo Grupo Executivo da Industria de Mineração, anterior-mente a vigência do decreto lei n? 1.428, de 2 de dezembro de 1975,
poderão ser concedidos os benefícios da legislação anterior.

Art. 10? - O decreto lei n» 1.428, de 2 de dezembro de 1975, e as nor-mas estabelecidas neste decreto não se aplicam aos casos regidos pelasdisposições em vigor da lei n» 3.244, de 14 de agosto de 1957, das notascomplementares da tarifa aduaneira do Brasil, dos decretos leis n»s 63de 21 de novembro de 1966, 1.160, de 17 de março de 1971, 1.334, de 25de junho de 1974, 1.356, de 6 de novembro de 1974, 1.403, de 23 de maiode 1975, e 1.421, de 9 de outubro de"1975, dos decretos n»s. 61.324, de11 de setembro de 1967, 68.555, de 28 de abri de 1971,68.005, de 12 de
julho de 1971, e 75.752, de 23, de maio. de 1975.',. <. . -: .. ,Art. 11 - Este decreto entrará ém vigor-na data de sua publicação,revogadas as disposições em contrário.

BRASÍLIA, 16 - (ANDA—DP) —
Os órgãos de administração federal pode-rão importar este ano, com exceção detrigo, bens no valor de US$4.526.681 mil,conforme prevê o orçamento aprovado
pelo presidente'Geisel durante a reuniãodo Conselho de Desenvolvimento Econô-mico:

Orçamento consta de uma exposição
de motivos dos ministros da área econô-
mica apresentada nos seguintes termos:"Temos a honra de submeter à ele-
vada consideração de vossa execelência,
nos termos do decreto n' 76.406, de 9 de¦outubro de 1975, o orçamento de impor-
tação de bens, pela administração federal,
para o exercício de 1976, no valor de USS
4.526.681 mil (exclusive trigo).' O refe-
rido orçamento desdobra-se nos seguintes
itens: 1 - importações diretas de bens, no
valor total de CrS 1.454.064 mil, o queeqüivale a 74,5 por cento do valor das
importações efetivadas em 1975 (USS1.951.052 mil). Atende-se portanto, à
deliberação aprovada por vossa excelên-
cia, na reunião do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico. CDE. de 1» de
dezembro de 1975 (anexos I e II);

II - Importações de petróleo, que se
propõe sejam mantidas nos limites das
efetivadas em 1975, ou seja, que não exce-
dam os USJ 2.952.912 mil;

III - Aquisição, no mercado interno,
de bens importados, ou a locação de ser-
viços que envolvam basicamente bens
importados, no valor total de USS
119.705 mil, ou CrS 2.154.708 mil (anexosIII e IV), excluído o Ministério dos
Transportes, que ainda necessita de
melhor exame.

3. Com o objetivo de°assegurar a exe-
cução- do orçamento mencionado, temos
a honra de propor a vossa excelência o
seguinte: 1 - que os limites para importa-
ções diretas de bens, por ministérios (des-
dobrados por órgãos da administração
direta e indireta e fundações), constantes
dos anexos I e II, sejam comunicados,
pelo Ministério da Fazenda, aCarteira de
Comércio Exterior - CACEX, do Banco
do Brasil S.A., para efeito do disposto no
artigo 3» do decreto n» 76.406, referido. A
CACEX e o CIEF deverão comunicar
mensalmente à secretaria geral do CDE a
posição segundo os órgãos;

II - Para controle dos limites fixados
para aquisição, no mercado interno, de
bens importados e locação de serviços
que envolvam basicamente bens importa-
dos (anexos III e IV), seja observado,
pelos ministérios, o disposto nos artigos
4' e 5» do decreto n» 76.406.

III - Que quaisquer alterações nos
orçamentos propostos e que envolvam
elevação dos limites fixados, sejam sub-
metidos previamente à consideração de
vossa excelência.

4. No que se refere às importações de
serviços, (pela administração federal)
foram dispendidos, em 1975, USS 905,7
milhões (exclusive os serviços da divida).
Dada a natureza especial desses dispen-
dios e a dificuldade constatada de redu-
zi-los para valor inferior ao verificado em
1975, propõe-se que a Secretaria do Pia-
nejamento coordene os dados necessários
visando a limitação a níveis próximos aos
atingidos em 1975.

Aproveitamos a oportunidade parareiterar a vossa excelência os protestos do
nosso mais profundo, respeito.

Decreto para coibir
o abuso de tóxicos

Menos petróleo para
geração de energia

BRASÍLIA, 16 (ANDA-DP) —
Fontes do Ministério da Justiça disseram
ontem que o relatório elaborado pelaComissão criada pelo ministro Armando
Falcão, da Justiça com vistas a estudar os
sérios problemas de tóxico que existe no
Pais, deverá ser transformada em decreto
lei, podendo inclusive entrar em vigorantes dos trabalhos legislativos serem«reiniciados.

Sob a alegação de que a matéria é
altamente técnica, o Ministério da Justiça
justifica a medida, dizendo que a trans-
.formação do anteprojeto em decreto-lei.
.evitaria modificações na área do Legisla-j
tivo', disvirtuando Besta forma, os propó-sitos do governo em criar melhores condi-

FLORIANÓPOLIS, 16 (ANDA —
DP) — O presidente da Eletrobrás, Anto-
nio Carlos Magalhães, afirmou ontem em
Florianópolis, ao dar posse ao novo pre-sidente da Centrais Elétricas do Sul do
Brasil, Teimo Thompson Flores, que o
consumo de combustíveis derivados de
petróleo para produção de eletricidade
vem declinando sensivelmente, nos últi-
mos anos, com a realização ^de grandes,
projetos hidrelétricos e com a Interligação

jtros sistemas ae transmissão dé "energia
elétrica do país.Disse Antonio Carlos Magalhães<jue na região Sul, que engloba os Estadosoo Paraná, Santa Catarina e Rio Grandedo Sul, a utilização de óleo combustívelna geração de eletricidade caiu de 179.049toneladas para 45.780 toneladas nos últi-mos dois anos. Foram economizados,também, cerca de 29 milhões de litros deóleo diesel, no mesmo período.INTERLIGAÇÃO

O presidente da Eletrobrás afirmou .
íue o setor de energia elétrica tem procu-rado substituir o petróleo por energia deorigem hidráulica e por carvão mineral"rasileiro e tem buscado outras soluçõesalternativas — notadamente no campo da
Seração elétrica a partir da energianuclear — como forma de enfrentar a

íimSe economica mundial e reduzir seu"'mpacto na balança de pagamentos.— Paralelamente a essa busca de

novas fontes alternativas de energia, o
setor tem procurado promover um apro-
veitamento ótimo dos recursos hídricos
das regiões Sudeste e Sul, através do
desenvolvimento de programas hidrélétri-
cos e da atuação dos grupos coordenado-
res para a operação interligada, que per-mite a transferência de energia elétrica de
origem hidráulica para substituir a ener-
gia de origem térmica que utiliza deriva-
dos de petróleo — afirmou.

HIDRELÉTRICAS
A região Sul do Brasil aproveita,

atualmente, apenas 32 por cento das dis-
ponibilidades do potencial hidráulico já
identificado nos rios Iguaçu e Uruguai.
Para intensificar o uso desses recursos hi-
d ricos, estão em andamento os projetos
de Salto Osório (1.050 mil >)•, Salto
Santiago (2 milhões de. 'kw), Foz do
Areia (1.800 mil ,'kw). e ItauDa (500 mil
kw). As duas primeiras hidrelétricas
estão sendo executadas pela Eletrosul,
subsidiária da Eletrobrás para a região
Sul. .Somente nos programas dessas
empresas, estão alocados recursos num
total de Cf$ 4,3 bilhões.

A região Sul, assim como a região
Sudeste (Rio, São Paulo, Minas Gerais e
Espirito Santo) será beneficiada. Tam-
bém, com o projeto da grande hidrelé-
trica de Itaipu, de 12.600 mil 'kw, em
construção pelo Brasil e pelo Paraguai,
no rio Paraná.

Exploração das jazidas
será dinamizada em 76

diretorRHSlyA' 16 (ANDA-DP) - O
Prni . ° Departamento Nacional da
armnU?a° Mine™l> Acyr Ávila da Luz,
anoiimOU °-ntem Que desenvolverá este
acom ampl° Pr0Krama de dinamização e
Ces TPanhamento da exploração das cón-
prod,?s- e Jazidas, para fazer com que a
dices m'neral brasileira cresça nos ín-recomendados pelo governo. .

-rá rfg estratégia de dinamização consta-"para entendimentos com empresários
e, a 

onvencê-los a ativar sua produção
"os dirme8mo temP°> realizar pesquisas
miner. rentcs estágios dos processos de
as dinSaÃ para localizar e diagnosticar
hoie „cu,'dades e estrangulamentos. Até
decretou?verno Federal concedeu 2.005
por Cen, de lavra, dos quais apenas 40
Gerais estâo em atividade. Em Minas
minera„P0r exemPlo, o maior distrito de
tem 5n í,' com 70° decretos de lavra,
Produif nr Cc"t0 deles inativ08.175 estâo

/Penassíbolic°a.restante tem Pr0dUCâ°

Segundo o diretor do DNPM, os
mineradores brasileiros devem seguir o
exemplo da exploração de cassiterita em
Rondônia, onde toaos os decreius ae
lavra produziram.

Na opinião do diretor do DVNPM,
o aumento da produção mineral depende
principalmente da cassiterita, a capaci-
dade de produção mineral concentrado
em Rondônia é de 7.500 toneladas,
enquanto a produção no ano passado foi
de 5.096 toneladas. No total, a produção
brasileira foi de 6 mil toneladas de con-
centração.

A meta do governo, a curto prazo é
produzir. 7.500 toneladas dó mineral
concentrado, para aproveitar melhor a
capacidade instalada das metalúrgicas,
que é de 14 mil. Para Acyr Ávila, basta
apenas que os mineradores se esforcem
para produzir mais, pois sua capacidade
de tratamento do mineral é exatamente a
meta fixada pelo governo, de 7.500 tone-
ladas.

ESTIAGEM
PREJUDICA
O NORDESTE

BRASÍLIA, 16 (AN-DA-DP) -r Afirmando
não haver motivos para
preocupações porque não
se configura nenhum qua-dro de seca no Nordeste, o
ministro do Interior, Ran-
gel Reis, em entrevista
concedida ontem, a
imprensa, fez um quadrocompleto de toda aquela
região, que atualmente
ressente-se da falta de chu-
vas, principalmente em
Irecê, na Bahia, onde as
colheitas de feijão, milho,
mamona e arroz estão pre-
judicadas por falta ae irri-
gação.

Inicialmente, disse o
ministro do Interior que o
Governo Federal está
atento para o problema,
principalmente na região- dé Irecê, onde o quadromostra-se mais grave com
a falta de chuva. Essa
região, prosseguiu, è a
maior produtora de
cereais de todo o Nor-
deste.

PERÍODO DE
CHUVAS

O período de chuvas ali
ocorre normalmente de
outubro a março e, infeliz-
mente, isso não aconteceu
até o momento, daí a
necessidade do governoadotar uma série de provi-dencias a fim de controlar
a situação, embora não se
possa falar ainda em secas
e sim que o regime clima-
tico não está favorável.
Então a providência ime-
diata a ser tomada, foi
adotar, através da Sudene,
um entendimento com o
Governo do Estado para a
abertura de frentes de tra-
balho. Essas frentes com-
põem-se em abertura de
novas estradas, conserva-
ção das já existentes e per-furacão de poços artesia-
nos.

Prosseguindo, Rangel
Reis disse que, nessas fren-
tes encontram-se em ativi-
dades 10 mil homens, per-cebendo o salário mínimo.
Também não há pròble-mas de alimentos e nem de
medicamentos para a
região, pois para o local
foram enviados remédios e
grande número de gêneros
alimentícios aaquiridos na

COBÂL.

ções de se combater o uso de entorpecen-
tes no Pais.

Segundo os técnicos do Ministério
da Justiça, os problemas ligados ao uso
do entorpecente, costitui em vdispositjvo
de segurança interna, razão pela quai ene-
gou-se a conclusão de que, caso o, ^ante- 

'
projeto de lei, seja enviado ao Congresso, ]se faça, sem alterações -aue Ddsssm ser
introduzidas, pelos parlamentares.

De acordo com a legislação em |
vigor, os decretos-lei não podem ser alte- j
rados em seu texto original, cabendo ao .

„ Congresso aprová-lo ou rejeitá-lo. Afir- ;
.mam. ainda, íque sendo a.Arenamajorita- .
ria no Congresso, dificilmente a meteria I
deste tipo deixa de ser aprovada.

So existe uma maneira de você
matar a curiosidade

sobre a vida dos artistas:
iigar para o clube deles.
Nenhum programa da TV

brasileira conseguiu permanecer
tanto tempo no ar.

Porque Ayrton e Lolita Rodrigues
apresentam um show que

sempre se renova.
Entre músicas e bate-papos.

você vai matando a curiosidade
sobre tudo o que acontece

no mundo artístico.
Ligue-se no Clube dos Artistas.

Toda 6.a feira, a partir das
. 9 da noite, os mais famosos

ídolos brasileiros se reúnem
num clube só deles.
Felizmente, para você. essa reunião
não é secreta.

CLUBE
DOS
ARTISTAS
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E DA FAUNA
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Diário do Paraná
Rua Júlio Perneta s/n

N/CAPITAL ''

Prezado Senhor
Vimos pela presentecomunicar a V.S. a

criaçüo da APREFFA- Associação de Preser-
vação da Flora e da
Fauna, entidade «que
pretende se incorporar
as demais ço-irmas na
defesa da flora e da
fauna. .

Sua fundação deve-se
a um; pequeno grupo de
idealistas e defensores
da Natureza, já tão
carente de . recursos
para sobrevivência deseres vivos sobre a
terra.

Seus principais objeti-
vos são criar uma cons-
ciência ecológica emnosso povo e auxiliar as
autoridades no cum-
primento das leis, mui-
tas vezes relegadas a
segundo plano.

Esperamos continuar
a merecer o estimulo
que cada um dos funda-
dores, • individual-,
mente, sempre merecem.

Contamos com a cola-
boração de nossas con-
gêneres que se dignem'
fornecer-nos informa-
ções que digam respeito
a Flora e a Fauna, quenós, prazerosamente,
retribuiremos na
medida do possível.Igualmente a nossa
imprensa falada e
escrita agradeceríamos
o envio de material quedissesse • respeito a
nossa- entidade.

Colocamo-nos ao
inteiro dispor de V.' S.,
bem como antecipamos
o profundo agradeci-
mento pela acolhida e o.apoio que merecermos.

Atenciosamente
a) Mariano Cyganc-

zuk
Presidente

Curitiba, 05 de janeirode 1976

Senhor Chefe de-Redação

Reporto-me à entre-
vista publicada na edi-
ção de 03 do corrente,
na Seção DP Debates,
com o intuito de retifi-
car um equívoco do
redator daquela Seção,
certamente motivado
por dificuldades de
audição da minha res-
postagravadá.

O término da constru-
ção e instalação do
Hotel da Estância de
Santa Clara, bem como
as reformas e adapta-
ções do Parque Esta-
dual de Vilha Velha
devem ser creditadas à
administração de meu
antecessor, doutor Gil-
berto de Abreu Pires, e
não à nossa, cabendo—
nos, como não poderiadeixar de ser, a manu-
tertção e melhoramen-
tos naquelas duas
grandes obras.

Feita esta retificação,
agradeço a acolhida
dada *por esse presti-
gioso órgão de
imprensa aos conceitos
por mim emitidos na

oportunidade da entre-
vista.

Sem outro, motivo
para -o presente, apro-
veito- o ensejo paraapresentar os meus pro-testos de elevada,
estima e conideração.

Atenciosamente, a)

ANTÔNIO JOSÉ S.
LOBO NETO

Diretor Presidente J

v

Diário do P
FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

arana
. Diretor Presidente.
Armando de Oliveira

Diretor Superintemxmte
¦ Walter Mazeiia

Diretor Administrativo
Salvador Regina Neto

Estimativa
Noticia dè Brasília afirma que o ministro

da Agricultura considerou muito conforta-
dora a informação recebida do governadorJayme Canet de que a safra agrícola do
Paraná este ano será muito boa. Nosso
chefe do Executivo, em audiência com o
ministro Alysson Paulinelli (que estará hoje
em Curitiba, de onde se deslocará paraPonta Grossa, Goio-Erê e Bandeirantes
para inaugurar instalações em duas coope-
rativas agrícolas e paraninfar uma turma
de engenheiros agrônomos), fez a estima-
tiva ao crescimento da produção para-naense em várias culturas. Previu o gover-nador para este ano um aumento de 30% nascolheitas de trigo e de arroz, de 20% na demilho, de 25% na de soja e de 5% na de feijão.
No tocante ao soja, acentuou o governador
que, na safra em curso, o Paraná aumentou
de 20% sua área de plantio o que leva à pre-visão de que serão colhidas, certamente, 4milhões de toneladas do produto, podendoestimar-se o mesmo total para a safra demilho se as condições climáticas ajudarem.

Quanto à recuperação da cafeicultura
paranaense reconheceu Canet que ela aindaestá abaixo da expectativa, pois o replantlo
de cafeeiros ainda está em torno de 32milhões de novos pés.quando se estimava
viesse a atingir 100 milhões. Isso, esclare-

de safras
ceu, é conseqüência do fato de muitos cafel-
cultores' terem . preferido dedlcar-sé aoutras culturas, sobretudo a do soja e a domilho. Quanto ao trigo, que como o café foivitimado pelas geadas no ano passado - a
prevista colheita de 1,6 milhão de toneladas
foi reduzida para apenas 450 mil -, não severificou desestimulo a sua cultura. Afir-'mou o governador que a movimentação definanciamentos bancários está indicando o
plantio de trigo em um milhão de hectares'no Paraná, o que deverá proporcionar umacolheita da ordem de 2 milhões de tonela-das.

São, assim, realmente boas as perspec-tivas da produção agrícola paranaense noano em curso, em que pese o reconheci-mento da necessidade de maior prazo para acomprovação da recuperação de nossacafeicultura. Como governador, produtor e
empresário nosso chefe do Executivo tem defato capacidade para a realista avaliação doesforço do Paraná pela manutenção e sem-
pre maior afirmação de seu destaque comouma das unidades mais contributivas para ariqueza nacional, o que justifica a conceitua-
çao de confortadoras com que o ministroPaulinelli caracterizou as estimativas desafras que lhe fêz o governador JaymeCanet.

Preocupações no MDB
Em Manaus, para onde viajou nasemana passada, em companhia do lider deseu P.^J?0 ná Câmara,o presidente nacionaldo MDB foi proibido pelas autoridadeslocais de, em entrevista programada à tele-visão, de fazer referencias às recentes cas-saçoes- de mandatos de dois deputadospaulista de seu partido, determinação queacatou. Em Brasília, dois deputados fede-rais gaúchos, Getúlio Dias e Alceu Collares,mostraram-se preocupados com a postura áser assumida pela agremiação oposicionistadiante de novos fatos como as cassações e,em especial, as proibições. Em seu entenderessa postura deve ser realista, nem por issodevem abandonar a batalha: Se proibidos defalar em cassações na TV, devêm abordarnela outros temas, e fora da TV sobre o refe-rido tema. A preocupação dos dois deputa-dos e a de que, de concessão em concessão

possa seu partido cair no descrédito público.
Trata-se, evidentemente, de um

Sroblema para o MDB, sobre tudo se consi-
erado que na reunião da Executiva nacio-nal do partido onde foi aprovada a nota ofi-ciai sobre a medida punitiva aplicada emMarcelo Gatto e Nelson Fabiano Sobrinho,

decidiu-se deflagrar em todo o território
nacional uma campanha em defesa dosmandatos populares.

A propósito, registre-se aqui quedomingo passado, na concentração política'realizada na cidade litorânea de Torres e na
§ual 

foi iniciada oficialmente a campanha
o MDB gaúcho para as eleições municipais

do ano corrente, as referidas cassações
foram, de fato o tema central do discurso do
presidente regional do partido, o deputado
estadual Pedro Simon. O parlamentar, con-siderado, inclusive por muitos adversários
como um dos mais hábeis dirigentes parti-darios da história política do Estado, afir-
mou nesse discurso-que "o MDB inicia
agora o ano político de 1976 com mais
impeto e mais coragem. Ninguém nos afãs-tara das ruas". E mais adiante: "Estamos
preparados porque sabemos que é longo eárduo o caminho dos que lutam pela gran-

deza da Pátria. Ninguém nos afastará dasruas. Enganam-se os que pensam que nosatemorizarão".
Segundo a imprensa de Porto Alegre areferida concentração partidária fora pro-gramada para ser mais um encontro de lide-ranças estaduais do partido, mas acabouatestando uma grande presença de popula-res, principalmente agricultores da região erepresentantes oposicionistas de 14 munici-

pios da área. Assim, acabou se transfor-mando numa longa serie de discurssos, fre-
quentemente interrompidos e aplaudidos de
pe, a maioria abordando o tema das cassa-
ções e com a mesma tônica do discurso deSimon, a de que "todos nós que ingressamosno MDB sabemos que nossa posição é desacrifício, muitas injustiças sofremos eoutras poderemos sofrer no futuro, mas nin-
guem nos derrotará porque a nossa causa éa causa da Nação".
_ E, realmente, pouco provável que noRio Grande do Sul, onde o partido já conse-
guiu solucionar o grande problema das dire-
çoes regionais do MDB, o de instalação debase em todos os municípios do Estado,venha a reduzir sua disposição de luta comoconseqüência de limitações na execução desua campanha, mesmo porque ela se funda-menta no imperativo de conquista do maiornumero possível de prefeituras e vereançasmunicipais para levar ao poder estadual o
partido dois anos após através de um candi-dato natural há multo já definido, o seu diri-
gente Pedro Simon. O mesmo deverá ocor-rer em alguns outros Estados onde tambémocorrem circunstâncias semelhantes paradinamizar a ação oposicionista, mas é com-
pulsorio reconhecer que em muitos outrosde fato se justificam as preocupações deGetúlio Dias e Alceu Collares de que o ate-morizamento da oposição venha a funcionar
popularmente em seu detrimento numacompetição eleitoral já, mesmo antes dascarf£&°Js' multo difícil, se considerado queat ARENA e senhora da esmagadora maio-
S« odas Prefeituras brasüeiras e dispõe de29.331 das 35.627 cadeiras de vereança exis-tentes no Pais.

Grande povo brasileiro
Parece-me muito injustificável a criticafeita ao Governo de estar embalando o Paisnas aragens de um novo otimismo a respeitodo desempenho econômico do ano quecomeça. E certo que, meses atrás, fecha-ram-se os sobrecenhos e tomaram-se medi-das alarmadoras. Mas, onde já se viu ven-cer-se uma batalha entrando .nela sob a ins-

piração da derrota? Entre as lições de Bona-
parte ficou a de que vence a guerra aquele
que se lança no campo certo de que irá obtera vitoria. Eis a psicologia que inspira a novaatitude do Governo. r

Mas há também outra consideração: a de
que, com a experiêcla do êxito parcial de1975, já agora encerrado, é perfeitamente
possível fazer uma previsão de que a via-
gem agora iniciada será favônea e, se nãoalcançarmos os brilhantes feitos do antigo
milagre, dele nos aproximaremos pela ffr-
meza das providências e intransigente exe-
cução dos planos. Tudo dependerá da har-

Austregésilo de Athayde
monla entre governantes e governados, todobuscando o fim comum da paz interna, dasegurança e do desenvolvimento.

Dizem que ninguém é uma ilha nestemundo, mas na verdade o Brasil o estásendo. E esse pode ser considerado o verda-deiro milagre brasileiro. Mais de cemmilhões de homens e mulheres ajustados no
S*mAent,° df servir à Pátria, contendo osseus próprios impulsos para rumos que nãosejam os melhores. Nada como subir aoponto mais alto para a contemplação, vendode lá o marasmo e a perplexidade que domi-nam em tornor da nossa tranqüilidade. Quehá sofrimento, espirito de sacrifício e áreasde desesperanças, não há nenhuma dúvidaPertencemos também à Humanidade sofre-dora. O essencial, no entanto, é que nãoarrefeça o espirito de luta e marchemos jun-tos e Inseparáveis, todos por um e um portodos, dentro do espirito histórico de tole-rancia e compreensão do grande povo brasi-

NÍCQLIÉLO

REDAÇÃO NO VESTIBULAR

^<_\ ¦•¦

Im.

¦ ..—'vs- ,

A memória
bem lembrada

Um ano faz que ele nos deixou.
Saíra da vida, mansamente, tendo per-mitido que nos acostumássemos com a
sua partida, porque, pela graça de
Deus, a morte não pode no-lo arreba-tar repentinamente, lambem ele era
manso no seu sacerdócio profissional.Mário Pires sabia confortar os seus
doentes, que se faziam seus dedicados
amigos, tanto quanto conhecia a peri-cia de disputá-los à süa implacável e
rancorosa adversária, aquela que ele
combatia, sem césar, porque, tantas
vezes, pudera surpreendê-la rondando
os que, esperançosos, o procuravam.Ele a assinalava na escuridão da sala
técnica dentro da qual habituara-se aespiar os pulmões e as adjacentes
entranhas daqueles que, confiantes,
buscavam a sua amiga orientação.

Dele, Ficou uma enorme saudade e,além dela, uma obra, no campo daMedicina, que o recomendaria aobronze da Imortalidade. Mário Pires,
porém, pensaria como o biografo que,ao debruçar-se sobre a vida de Plínio,o Moço, observara: "A despesa de ummonumento é inútil; nossa memória¦permanecerá se o merecermos emvida".

Homem prático, objetivo, dinâmico,conquanto houvesse atrelado sua vidaà vida dos que procuravam o humani-tario médico, minorando-lhe os sofri-mentos ou desviando-os do caminhoda Parca hedionda, Mario Pires
pudera dispensar grande parte de suasenergias, temperadas pela tolerância e
pela prudência, a outras atividades.

Quem o conheceu de perto, podedepor que ele não se irritava. Ao con-trario, costumava sorrir ante os con-tratempos e as dificuldades. Lera, tal-vez, um conceito de Spinoza: "...
enquanto somos conscientes, não
podemos desejar mais do que aquilo
que é necessário e por isso não deve-mos encontrar, absolutamente, satisfa-çao senão no que é verdadeiro: por-tanto, à medida que conhecemos istocom retidão, o esforço de nossa parteencontrará melhor caminho paraestarmos de acordo com a ordem daNatureza inteira".

Ainda o vemos. Como se fora o pri-meiro.dia em que o viramos, com oavental muito branco, no Hospital
Imaculada Conceição, que era uma
parte dele mesmo, um prolongamentode sua família os doentes, uma conti-
nuação de sua casa aquelas sucessivas
enfermarias. O assustado cliente que,

•3.

Luis Carlos de Portllho
então, o procurava, portador de umasimples e teimosa gripe, sentira-securado, apenas, com a sua palavra deotimismo e uma receita banal de pósde Dower. Talvez a ameaça, proferida,há 40 anos, com um largo sorriso,tivesse produzido o salutar efeito defazer-nos olvidar, de pronto, pueris einfundadas preocupações'. Estávamosem Belo Horizonte há pouquíssimosmeses, e, então, prejudicava-nos atranqüilidade a lenda forjada por reni-tentes e redivivos antimudancistas de
que na esplendorosa Capital mineira,os bacilos de Koch povoavam o ar emtodos os sentidos. E ele, então, senten-ciara, em tom paternal: "Fosse o queesta pensando e já não sairia do "Ima-
culada".

Surpreendê-lo-iamos, um dia, lendoMontaigne: "Nada é tão belo e legi-timo como desempenhar bem e devi-damente o papel de homem, nemciência tao árdua como a de saberbem viver esta vida; das nossas doen-ças a mais bruta é a de odiar e desde-nnar o nosso ser.." Adversário daMorte, impenitehte adversário da
sorWnH Mano Pires zombou, dela,sorrindo sempre, ao longo de sua vida-
profissional, fundando hospitais, for-mando discípulos, pregando o amor àexistência.

Doííf.l' ele terla de Partir- "m d'a- Eporque a morte desejava ajustar con-
«m C°m -i6'6' cobrando-Ihe elevado
imnh;rCrpdor' cuidou de atraiçoá-lo,mobilizando^, antes> ,fc > sub_amdo-o ao nosso convívio. E/hoje,um ano após o dia em que ele partira,
S q ° recordemos através de um
n^nV comovido discurso de
rnm[aJ Khahl Gibran: "Já atingi ocume da montanha, e minha alma vagano espaço da liberdade e da emancipa-

™í:„Já eSt,0ll lo"ge- Não vejo mais ascolinas veladas pela bruma; e um marae silencio recobre os vales. As mãosao esquecimento apagaram os cami-
nn°\,e as veredas; e os prados e as
escond' e 0S nancos d°s montesesconderam-se atrás dos fantasmas,
e «m^S ?0mo as nuvens da primavera,e amarelos como os raios de sol, é-ver-melnos como o manto do entardeber.

Evaporou-se a música das ondas do
do< «rr"° lgai aPagou-se a melodia
a-lnm 5' e s'Ienciaram as vozes das
so8 

°enteaÇ,°eS hul™™- Agora, ouço
auè M% Ca"çao da Imortalidade,

Ia alma" 
rm°mZa C°m aS '"dinações
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Assessore diretores
empossados por reitor

O reitor Theodócio
A,herino deu posse
ontem, a João Abujamra
Júnior. Antonio Lon Cor-

íliro de Souza e Eraldo
^Miranda de Freitas, res-

nectivamente como asses-
L para Assuntos de
Ensino, diretor do Depar-
iamento de Assuntos Aca-
demicos e diretor do
Departamento de Serviços
Gerais. A solenidade foi
realizada no gabinete de
Atherino, que declarou
reconhecer 

"o valor
daqueles que, renunciando
a pequenas vaidades pes-
soais, procuram sempre
facilitar o caminho difícil e
altamente responsável do
administrador".

Disse, ainda, que a
assessoria apresenta fun-

ções bem definidas, "bem
delimitadas no quadro daadministração, c assim
como a assessoria os car-
gos de direção". Os'
empossados, no seu enten-
der, "souberam com-
preender essa delimitação,
porém nãò deixando
nunca de cumprir com
zelo exemplar todas as
suas obrigações e deveres
funcionais".

E também "têm mos-
trado saber resolver todos
os problemas em sua
esfera de atribuições, evi-
tando a impertinência e o
abuso. São, por outro
lado, homens que não
ocupam funções pela vai-
dade da função, pelo bri-
lhantismo das funções,
nem pelo prestigio social

que delas decorre. Procu-
rados, são sempre encon-
trados".

NOVOS CARGOS
Antonio Lori Cordeiro

de Souza era secretário do
Setor de Ciências da
Saúde; Eraldo Miranda de
Freitas, exercia a função
de diretor da Divisão de
Legislação, Direitos e
Deveres, do Departa-
mento de Pessoal. João
Abujamra Júnior, por seu
lado, era diretor da Divi-
são de Assuntos Culturais,
do Departamento de
Assuntos Comunitários.
Em dezembro; o reitor
empossou João Augusto
Pinto, no cargo de chefe
da Assessoria Especial de
Segurança e Informações.

Prestes a concluir-se
transversal da BR-2 77

Até julho do corrente
ano, se as condições clima-
ticas estabilizarem-se,
estará concluída integral-
mente a grande transversal
BR-277, ligando Paraná-
guá a Foz do Iguaçu, com-
pletando-se a pavimenta-
ção do trecho Irati-Reló-
cio, de 54 km, em cons-
trução pelo DER do Para-

iná, por delegação do

fDNÉR.Segundo observações'~ do eng'. chefe da Coorde-
nadoria Regional do DER
em Irati, responsável pela
execução do projeto, 75%
já estão concluídos, repre-
sentando 40 km de pista
pavimentada. Informa,

j por outro lado, que os ser-
viços de terraplanagem

I- 

estão terminados ao longo
dos 54 km e que as obras
de arte corrente também já
estão implantadas, assim
como estão concluídas as
três pontes constantes do
projeto.

Os serviços vem sendo
realizados de forma racio-
nal, completando-se o tre-
cho por etapas. Querdizer, à medida em quevão sendo feitas a sub-
base e a base, implanta-se
a capa asfáltica, num pro-
cesso que permite reduzir
o tempo, ganhando
terreno. Com esse pro-
cesso espera-se que os res-
tantes, 14 km, estejam
concluídos até julho do
corrente ano, completan-
do-se assim todo o traçado
da BR-277, a grande
transversal de integração
oestina.

A continuidade e o
aceleramento das obras
são atribuídos aos esfor-
ços do governador Jayme
Canet Júnior junto ao
Governo Federal, no sen-
tido da liberação dos
recursos indispensáveis à
conclusão do projeto, de
especial importância para
a economia do Estado.

Recorda-se que a constru-
ção do trecho Irati-Reló-
gio esteve em vias de para-
lização face à exclusão de
verbas especificas pelo
Governo Central, através
da reformulação do Plano
Nacional de Viação que
passou a preconizar novas
prioridades para as ferro-
vias.

Traduzindo o pensa-
mento e a preocupação do
governador Jayme Canet
Júnior, o sesretário Osiris
Stenghel Guimarães, dos
Transportes, realizou con-
tatos e gestões na área
federal, especialmente
junto ao ministro Dirceu
Nogueira; dos transportes,
visando ao pressegui-
mento das obras.

Nesses contatos, que
foram bem sucedidos, o
titular dos Transportes do
Paraná, demonstrou a
necessidade da conclusão
do trecho, como formula
urgente de agilização.

li

UFP pede recisão de
contrato com Datamec

0 controle acadêmico
dos estudantes da Univer-
sidade Federal do Paraná
passará a ser feito pelo
Centro de Computação
Eletrônica da instituição,
a partir das matrículas que
começam no dia 23 de
fevereiro. O reitor Theo-
dócio Atherino solicitou
rescisão de contrato com a
Datamec, empresa espe-

' cializada encarregada do
processamento de dados
enviados pela Universi-
dade, até agora.

A decisão foi tomada
em função da economia
que a mudança vai pro-
porcionar, existindo ainda
a vantagem essencial de
Possibilitar um perfeitoentrosamento entre os ser-
viços de remessa e progra-mação dos dados. Além
d'sso, o Centro de Com-
Putação Eletrônica daUFP poderá formar seu

próprio "know how",
operando com quadro
próprio de técnicos que
será ampliado brevemente
através de concurso.

FUTURO
Já foi autorizada a reali-

zação de concurso para
contratação de sete analis-
tas, um programador (a
UFP possui dois), e dois
perfuradores (já existem
quatro) que trabalharão
juntamente com dois
operadores já em ativi-
dade. As previsões indi-
cam que até o final deste
mês os cargos vagos esta-
rão preenchidos.

O sistema de controle
acadêmico já implantado
na Universidade Federal
do Paraná é baseado na
experiência desenvolvida
pela Universidade dè
Campinas, há cinco anos,

sendo pioneira no Brasil, a
elaborar um esquema
adaptado à reforma. As
duas escolas mantém um
convênio de intercâmbio e
apoio técnico reciproco,
firmado no final do ano
passado.

EQUIPADO

O Centro de Computa-
ção Eletrônica está sendo
melhor equipado para
comportar suas novas ãtri-
buições. Segundo o seu
diretor, professor Jahyr
Leal, para o futuro preten-
de-se executar, nele, servi-
ços como contabilidade
orçamentária, controle de
materiais, cadastro de pro-
fessores e pessoal, admi-
nistração do Hospital de
Clinicas e ainda o controle
de bibliotecas. Esses pia-
nos a UFP vai implantar
paulatinamente.

Convênio da Agricultura
para preservar a fauna

Uma medida segura de
Proteção à fauna no Para-n? está sendo tomada pelaCoordenadoria de Recur-sos Naturais Renováveis,
p Secretaria da Agricul-
jura, que assinará direta-mente com os proprietá-"°s rurais, acordo paraPreservação permanente.V Proprietário que assinar0 acordo com a SEAGra toda proteção para™* reserva, além de assis-
cs j técnica Para a cria-
\y de animais nativos.*lem disso, receberá uma
£aca indicativa de que suaPropriedade está sob fisca-"ZaÇao permanente.
v 

Campanha 
para moti-°s proprietários ruraisassinar Q conyênio de

Kao da fa«na, será
k em , ° até ° final do mês

S,£?° ° Paraná, nãoavendo Hmites para os

inscritos. Segundo a dire-
ção da Coordenadoria de
Recursos Naturais Reno-
váveis, com esta medida
estará fechado o cerco de
proteção para as espécies
nativas ainda existentes no
território paranaense.
Desta forma, cada pio-
prietário se transformará
num fiscal de fauna e atua-
rá como uni preservado-,
nista autêntico.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

De sua parte, ao assinar
o convênio, o proprietário
rural se compromete
impedir qualquer invés-
tida de caçadores nas suas
propriedades. Por outro
lado, a Coordenadoria se
compromete a prestar
qualquer tipo de assistên-
cia técnica àqueles pro-

Administração aponta
as metas prioritárias

POLINOTAS

A implantação do sistema dc esto-
quês rotativos para suprimento dc mate-
riais ao Estado, a definição do plano de
obras prioritárias no setor de construções
e a intensificação do programa de reparos
em prédios públicos são as principais
metas que a Secretaria da Administração
e órgãos vinculados executarão no
corrente ano. Segundo as diretrizes do
titular da Pasta, secretário João Elisio
Ferraz de Campos, os trabalhos deverão
desenvolver-se em clima de crescente
agilizaçâot porque as etapas iniciais de
implantação da SE A D, já atingidas, per-
mitem o ataque a novos projetos, essen-
ciais aos projetos de modernização admi-
nistrativa do Estado.

Numa rápida avaliação de resulta-
dos, verifica-se que as normas adotadas
pela nova estrutura dos grupos adminis-
trativos setoriais produziram efeitos satis-
fatorios no tocante à sistematização de
procedimentos no âmbito do serviço
público, eliminando em grande parte
paralelismos de ação e outros vícios que
emperravam a ação dos órgãos estaduais.
Vale ressaltar a reestruturação do Depar-
tamento de Administração de Material
(DEAM), da CELEPAR e do Departa-
mento de Imprensa Oficial, a criação do
Departamento Estadual de Transportes
Oficiais (DETO) e da EMOPAR, implan-
tação do Cadastro Central de Controle de
Serviços, lançamento do programa de
reparos e recolhimento de veículos, como
atos preparatórios ao desencadeamento
de planos de maior amplitude.

ESTOQUE ROTATIVO
Mediante o repasse de recursos ao

Departamento de Administração de
Material aquele órgão adotará este ano o

prietários que desejarem
criar animais selvagens em
suas terras. Esta assistên-
cia técnica, inclui o fome-
cimento de matrizes para
reprodução, bem como
orientação sobre alimenta-
ção dos animais e, condi-
ções ideais para sua sobre-
vivência.

A assinatura deste con-
vênio poderá ser feita por
qualquer proprietário,
independente das diman-
soes de sua gleba ou da
presença de grande ou
pequena reserva faunis-
tica. Segundo a direção da
entidade, o que se pre-
tende basicamente é pre-
servar o que resta da fauna
e incentivar sua criação.
Os interessados poderão
se dirigir à rua Nivaldo
Braga, no Capão da
Imbuía para obterem
maiores informações.

sistema de estoques rotativos para supri-
mento às necessidades das diversas repar-
tições públicas do Estado. Consiste, basi-
camente, na aquisição de grandes parce-
Ias de material de consumo de uso roti-
neiro que ficam estocadas para forneci-
mento durante o ano. Comprando poratacado e não a varejo, como na sistema-
tica anterior, o Estado pode obter vanta-
gens de economia de escala e atender
prontamente às requisições de materiais
das repartições públicas.

Sobre o programa de reparos de pré-dios públicos, o secretário João Elisio
Ferraz de Campos revelou que os bons
resultados colhidos no último ano acon-
selham- a sua intensificação para atendi-
mento de número ainda maior de comu-
nidades em todo Estado. Pela forma
descentralização de execução, através de
convênios com as Prefeituras, estima-se
que centenas de edifícios públicos serão
recuperados durante o corrente ano.

No plano de modernização adminis-
trativa deverá ser ampliada a capacidade
operacional do Departamento Estadual
do Arquivo e Microfilmagem, tendo em-
vista a importância daquele setor no âm-
bito do serviço público estadual.

Finalmente, o secretário da Admi-
nistração destacou que o plano de obras
essenciais ao desempenho das atividades
governamentais será definido breve-
mente, através da EMOPAR, cuja direto-
ria nomeada pelo governador Javme
Canet Júnior tomará posse mos próximos
dias. Com estrutura operacional de maior
flexibilidade, esta nova entidade deverá
contribuir para a planificação racional e
coerente das edificações públicas do
Estado, necessárias ao funcionamento
dos seus serviços.

Planejamento preparou
mais oitenta técnicos

Com a finalidade de capacitar recur-
sos humanos para o Sistema Estadual de
Planejamento e órgãos vinculados, espe-
cificamente na área de coleta de dados, a
Secretaria de Estado do Planejamento,
através do Departamento Estadual de
Estatística e Programa Paranaense de
Treinamento de Executivos, realizou o I
Curso de Especialização em Estatística.
Os aprovados deverão receber os certifi-
cados de aproveitamento, até o final deste
mês.

O curso, desenvolvido em aproxima-
damente 137 horas, entre aulas teóricas e
práticas, foi dividido em duas etapas. Na
primeira, enfocou-se "Noções de Estatis-
tica" e "Processamento de Dados". A
segunda, cujo pré-requisito foi a aprova-
ção no teste da primeira, relacionando as
principais técnicas de análise, exemplifi-
cando com típicos relacionados com os
Indicadores Setoriais do Governo do
Estado.

OS APROVADOS
Dos 80, inscritos, integrantes da

Administração Pública direta e indireta,
além de estudantes dos últimos anos de
nível superior, foram os seguintes os

aprovados, por ordem de. classificação:
Maria Eliza Takai, Clecy Maria Lionço,
Ryszard Resler, Batriz Monte Serrat Pre-
vedello, Cleude Takeuchi, Pedro
Akshino, Lourdes T. Patza, João B. P.
Neto. Luiza T. Inoue, Ricardo H. M.
Dias, Marina Horiuchi, Luiz F. dos San-
tos, Antonio G. Demo, Gilberto P.
Loyola, Eleonora Maria Melo, Daniel
Lúcio S. Cordeiro, Sandra Rejane
Hanke, Jacksornwüslian Nagorne, Daria
Farion, Cláudio H. R. Osternack, Ney
Geraldo M. Braga, Luiz Alfredo A.
Ralho, Luiz Augusto Bertin, Tzuco
Temana, Sirgleind Kindil, Oscar Custei
da Silva, Tânia Grando, Irene Maria Pei-
xer, Leonílda Kowalchuk, Jorge Luiz
Michel, Mario Shirakawa, Etelvina M. T.
Severino, Izabel Palmeiro, Maria de Fá-
tima V. Rigo, Antonio Kukolj, Karlo J.
Pertschi, Lourival Uhlig, Georges Pante-
liades, Maré Eliane Ângelo, João M.
Prestes, Sueli R. Esmanhoto, Gentil C. de
Oliveira, Honorino R. Rodigheri, Maria
Alice Pedotti, Umberto Carlos Macedo,
Udson P. dos Santos, Sueli do Rocio
Kuss, Atílio Pisa Neto, Joaquim César
Mascarenhas, Luiz Carlos Fernandes,
Wilson Ávila, Robson L. Moreira.

Inspetores regionais
reunidos no Cetepar

No CETEPAR, o secretário da Edu-
cação e a Cultura, professor Francisco
Borsari Neto esteve reunido com 59 ins-
petores regionais, debatendo uma série de
assuntos ligados ao ensino. Na oportuni-
dade, o titular da pasta da Educação
apresentou retrospectiva das realizações
do ano de 1975 e estabeleceu diretrizes
para 1976, detendo-se em pontos prioritá-rios como a integração pró-município,compra de vagas ociosas, isso no quetange aos alunos de 1» e 2» graus, enfati-
zando a necessidade de que se ampliem as
condições e canalizem recursos queampliem o número de vagas em nossas
Universidades.

Na ocasião, o professor Borsari
Neto, leu mensagem do governador,salientando a importância dos objetivos e

metas a serem desenvolvidas pelo
governo, onde a educação é fundamento
básico ao complexo mecanismo social e
humano que se pretende aperfeiçoar.

PROGRAMA
Num intenso programa que sé esten-

deu pela tarde, vários representantes
regionais esplanaram sugestões referentes
à otimização do ensino, quando foram
esclarecidos pontos quanto à implanta-
ção das aulas suplementares, já com os
adendos analisados pela Associação dos
Professores e Conselho de Representah-
tes do Magistério. Na reunião, estiveram
também presentes Iridio Stroppa, presi-
dente do Diretório (Regional da Liga de
Defesa Nacional e Sebastião Ferrarini,
presidente da CÕMOC1 (Comissão de
Moral e Cívica).

O professor Borsari Neto falou aos inspetores das metas da SEEC para
1976.

NORTON MACEDO NO RIO
• O deputado Norton Macedo, viajou, na manhã

de ontem ao Rio de Janeiro, para debater juntamente
com a classe artística brasileira a regulamentação da
profissão de ator, os problemas da música popularbrasileira e os diferentes aspectos dos direitos autorais
para os compositores, escritores e demais interessa-
dos.

Os debates, que se prolongarão por mais de três
dias, contarão com a presença de grandes nomes da
música _,b.rasileira, entre eles, Roberto Carlos,
Luiz Gonzaga Júnior e Hermilo Belo Carvalho.
Segundo informações de assessores do deputado Nor-
ton Macedo, tudo será debatido, objetivando "dar
uma sólida e resistente proteção à música popularbrasileira, assim como, defender os direitos autorais,
nos termos em que a Lei determinar e entregar ao
público, oficialmente, no menor prazo possível, a
regulamentação da profissão de ator, uma das classes
mais desprotegidas atualmente".

ATITUDE DíFELIZ

• Para o deputado ítalo Conti, presidente da
Comissão de Segurança Nacional da Câmara Federal
e vice-presidente da Arena paranaense, foi infeliz o
Departamento de Relações Públicas da Petrobrás ao
elaborar a programação da visita do ministro Shi-
geaki Ueki ao Paraná. Segundo o parlamentar não foi
incluída a bancada federal arenista paranaense- nas
solenidades em que o ministro participou.

• Por outro lado - assinalou ítalo Conti - < os
deputados federais em sua totalidade continuam no
lirme e intransigente propósito de defender a ação da
Petrobrás.

Também os jornalistas locais e os corresponden-
tes dos jornais do Rio e de São Paulo ficaram revolta-
dos com o tratamento dado à imprensa pelo setor de
Relações Públicas daquela empresa em Curitiba, quemostrou ignorar princípios elementares de RP. As
desatenções do setor contrastaram com a atenção dis-
pensada à imprensa pelo ministro Shigeaki Ueki.

PAULINELLI NO PARANÁ

• Chega hoje, ao Paraná o ministro Alisson Paulinelli,
da_ Agricultura, para cumprir extenso programa em
Ponta Grossa, Carambéi, Goio-Erê e Bandeirantes,
oportunidade em que inaugurará instalações em duas
cooperativas e paraninfará uma turma de engenheiros
agrônomos. Demonstrando o interesse pessoal do
ministro e do Governo Federal pela agricultura para-naense, esta segunda visita de Paulinelli ao Estado,
em apenas 15 dias, para as autoridades e lideranças
rurais do Paraná, tem um alto significado em termos
de prestigiamento e, desta vez, especialmente para o
setor de coopèrativsmo, que já deu provas de ser um
dos mais desenvolvidos do Pais.

GESTÕES DE HERMES MACEDO

• Verba no valor de 100 mil cruzeiros foi liberada
à Fundeoar para a construção de uma quadra de
esportes, em Curitiba, no Instituto Salesiano de Assis-
tência. Nesse sentido foi assinado convênio esta
semana. O secretário Borsari Neto, da Educação,- o
superintendente da Fundepar, Guilherme Braga, e o
deputado Hermes Macedo que foi o responsável pelas
gestões junto ao Ministério da Educação e Cultura,
para a liberação da verba, estiveram presentes ao ato
de assinatura do convênio.

Segundo o professor Borsari Neto, com este
auxilio materializa-se o objetivo governamental em
propiciar aos municípios do Estado, locais para a prá-tica esportiva, cada vez em melhores condições. Na
assinatura do convênio, o titular da SEEC ressaltou
ao deputado Hermes Macedo que na Câmara Federal
tem defendido melhorias à política desportiva do
Pais, que a meta do governo Jayme Canet Júnior, na
área, é dotar o Paraná de conjuntos desportivos,

para a massificação do desporto amador, e onde a
comunidade- participe efetivamente da prática despor-
tiva.

PAVIMENTAÇÃO

O prefeito de Marechal Cândido Rondon (mu-
nicípio que integra a zona de Segurança Nacional).
Almiro Bauermann, esteve no inicio da semana em
Curitiba visitando diversos organismos da adminis-
tração estadual e federal, resolvendo os problemas de
seu município. Dentre esses problemas, aquele queconsidera de grande importância e por cuja solução
toda a sua região vem lutando: iO apressamento das
obras de pavimentação da BR 467,'estrada que ligará
uma das mais produtivas regiões do Estado com a
Capital e com o porto de Paranaguá, através da BR
277, servindo de escoadouro do soja.

O projeto original dessa rodovia prevê seu asfal-
tamento de Cascavel até Guaira, passando por
Toledo e Rondon, mas até agora a BR 467 foi de Cas-
cavei a Toledo e parou, sendo que a conclusão do tre-
cho seguinte (pouco mais de 40 quilômetros) entre
Toledo e Marechal Rondon não acontecerá antes de
dois anos. Ai é que reside a luta do prefeito Bauer-
mann e de todas as classes produtoras da região
Oeste, que desejam a revisão do cronograma para queo asfalto chegue o mais rápido possível, sem o que os
problemas de escoamento das safras e da produçãoagropecuária continuarão quase sempre trazendo,
sérios problemas econômicos para o Estado.

O deputado José Domingos Scarpellini, que
poderá ter o seu mandato cassado pela Justiça Eleito-
ral, em face da acusação levantada pelo Diretório
Regional do MDB, que definiu o deputado "como
infiel ao partido e ao seu programa partidário", consi-
derando pronunciamentos feitos da tribuna da
Assembléia Legislativa do Estado, interpretados
como uma defesa ao AI-5, em prejuízo do MDB e de
toda a sua linha político partidária, ao que tudo
indica, está tomando uma posição bastante razoavei,
interpretada pela grande maioria "como um recuo,
uma maneira de se desculpar ou uma forma indireta
de retratação".

SCARPELLINI AINDA LUTA

Em extenso oficio que Scarpellini está enviando atodos os Diretórios Municipais do MDB paranaense,o parlamentar pede encarecidamente "que todos osórgãos partidários do Paraná e do Brasil, me julguemem reunião partidária, depois de ler o meu discurso ea minha defesa e não somente o discurso de acusa-
ção".
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ENFOQUE

VALORIZAÇÃO DO HOMEM
As várias atividades sociais mantidas pelo SESIdo Paraná, formam uma Imensa lista, ainda desço-nhecida pela maioria do público, para o qual estãovoltudos os serviços daquela entidade. Desempe-nhando papel preponderante na formação dos tra-Imlhadores das Indústrias, suas atividades não serestringem apenas ao atendimento médico odonto-lógico.

*
Conscientizados da necessidade primordial, lere escrever, o SESI, em Curitiba, já mantém há bas-tante tempo um setor educacional rigidamenteestruturado, abrangendo os cursos pré-fundamen-tal, pré-escolar e supletivo, para crianças e adultos.Nas cidades de Londrina e Ponta Grossa, que sedestacam como os dois maiores centros industriaisdo Estado, também serão beneficiados com a cria-

ção desse setor, a curto e médio prazo.
HOMENAGEM

Encontra-se em fase final de instalação e comInauguração marcada para o próximo dia 30, uma
creche na Penitenciária de Mulheres, que terá a
denominação de Creche "D. Maria Arlene de Lima
Justus", por resolução que acaba de ser baixada
pelo secretário Túlio Vargas da Justiça.•

A justificativa desta homenagem é o "extraor-
dlnárlo trabalho que d. Maria Arlene vem desenvol-
vendo em Maringá, com reflexos em todo o Estado,
em favor da ressoclallzação de presos". Ela presideo Lar Betànla, daquela cidade, tendo ali Instalado o
primeiro patronato do Paraná, destinado a prover o
encaminhamento de egressos dos estabelecimentos
penais a uma vida utll na sociedade. D. Maria
Arlene de Lima Justus, filha do ex-deputado federal
Ary de Lima, deverá estar presente a inauguração
da creche que levará seu nome, dia 30, em Pira-
quara.

MAIOR FISCALIZAÇÃO
Com a finalidade de melhorar o sistema de

transporte coletivo urbano, a Prefeitura está insta-
lando novos relóglos-pontos nos terminais. Os moto-
ristas, ao final de cada viagem, descem do veiculo
para bater o ponto. No fim do dia o cartão é reco-
lhldo pela Prefeitura, que pode assim verificar o
cumprimento dos horários dos coletivos.•

Há mais de úm ano funciona uma guarita com
relógio-ponto na praça Rui Barbosa. Agora, neste
mesmo terminal, já foram instaladas mals duas,
que entram em funcionamento na próxima semana.
Já foi montado também, e começará a funcionar até
o final do mês, o relógio da praça Carlos Gomes.
Com esta medida, os usuários serão altamente
beneficiados, nào precisando permanecer por multo
tempo nos pontos de ônibus, sofrendo as mals diver-
sas conseqüências.

NOVOS COMUNICADORES
Cerca de trezentos alunos.receberão seus diplo-

mas do curso de Jornalismo da Sociedade Educado-
nal Austregésilo de Athayde, no Rio de Janeiro, em
ato a ter lugar no próximo dia 31. Entre os forman-
dos está o autor do hino "Curitiba, Cidade Sorriso",
Eckner Menezes de Miranda.

O novo formando, que passa suas férias em
nosso Estado, acha que no Brasil nada de mais edlfl-
cante está se fazendo, em matéria de cultura e
comunicação de massas. Para Eckner, o Jornalismoimpresso está necessitando de uma "transfusão de
modernismo" para poder competir com os demais
veículos de comunicação.

INDENIZAÇÕES
Mil quatrocentos e dezesseis produtores preju-dicados pelas geadas de julho do ano passado, a

maioria com suas lavouras totalmente dizimadas,
já foram Indenizados pelo Proagro. A informação e
da Delegacia do Banco Central do Brasil em Curi-
tiba, sendo que o valor das Indenizações efetuadas
de acordo com o regulamento do Proagro soma CrS
44.414.000,00. *

Além das referidas Indenizações, encontram-se
em fase de estudo na Delegacia do Banco Central
mais de 4 mil processos de produtores cujas perdasforam pardals. Conforme o regulamento do Proa-
gro, esses produtores deverão receber suas pàrce-Ias após a comercialização da produção obtida,
quando será possível verificar a real extensão de
seus prejuízos.

CONVENÇÃO CIMO
Começou ontem, às 8 horas, a Convenção Anualde Vendas de Móveis Cimo. A reunião, que congrega

os revendedores daquela empresa em todo o Brasil,
prosseguirá até amanhã. Durante estes três dias,serão avaliados os resultados de 1975 e traçados pia-nos para o ano que se inicia. No final do último anoas vendas de Móveis Cimo cresceram bastante,
batendo sucessivos recordes. Em dezembro, ovolume de vendas foi quase 70% superior ao mesmo
período de 1974., confirmando as afirmações de que omercado Interno está em expansão. A convenção
está se realizando na loja Cajuru.

EM POUCAS LINHAS
Com a presença dediretores e assesores daSecretaria da Indústria edo Comércio, técnicos daCoordenadoria de Moder-nlzação Administrativa

da Secretaria do Planeja-
mento exibiram um audlovisual sobre a Lei 6636.

0O0

Num programa em con-
Junto, o Cebrae, ABDE eo Badep, farão realizar a
.partir do dia 8 de marçouma série de cursos deaperfeiçoamento em aná-Use empresarial. As ins-crições estarão abertasno dia V de fevereiro, noBanco de Desenvolvi-
mento do Paraná - Badep,à avenida Vicente
Machado, 445.

oOo
A partir do dia 24, JoséKnopfholz, presidente da

Fábrica de Malas Ika,
estará no Rio partici-
pando da Couro Moda, a
ser realizada no Hotel
Nacional. Ele vai coman-
dar a apresentação de
novas Unhas Ika de Malas
e Sacolas a um grupo de
importadores europeus
interessados em levar
esses proutos, ainda este
ano, para lançá-los no
sofisticado eexlgentemer
cado do Velho Mundo.

oOo
Os aflccionados do

automobilismo do mundo
inteiro estarão com as
atenções voltadas para o
Brasil, no próximo dia 25,
ocasião em que será dada
a arrancada para o Cam-
peonato Mundial de Fór-
mula 1. Na oportunidade,
Emerson estará lutando
pelos primeiros lugares,
com a nova versão do
Copersucar Fittipaldl.
Contando naturalmente,

com o grande apoio datorcida brasileira.
oOo

Já se encontra à dispo-
slção dos fllatellstas, naEmpresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, o
Fasclculo Temático nú-
mero quatro. A história
se interessa por todas asatividades humanas,
sejam acontecimentos
políticos, fatos econôml-
cos ou sociais.

oOo
Até odlaãldestemês é o

prazo estipulado para a
renovação dos endereços
telegráficos. Todos os
interessados poderão pro-curar a agência Marechal
Deodoro da EBCT.

oOo
A partir do próximo dia

19, o Senac fará realizar ocurso "Porteiro Recep-
clonista de Hotel" paracandidatos que possuamidade mínima de 18 anos e
grau de escolaridade
correspondente à 4» sériedo ensino de 1» grau.oOo

Inteiramente remode-
lada e obedecendo a uma
orientação didática, foireaberta recentemente, aGaleria Brasileira do Sc-
culo do Museu Nacionalde Belas Artes, no Rio.
Em 8 salas, os visitantes
Soderão 

acompanhar oesenvolvimento da arte
plástica brasileira neste
século.

oOo
Os estudantes Interes-

sados em se inscrever
para o concurso vestlbu-
lar da Universidade Cato-
lica do Paraná, ainda
poderão fazê-lo. Basta
dirigir-se ao Campus do
Prado Velho, onde rece-
berão todas as instruções.

Pètrobrás investe
milhões de dólares

Com u presença do ministro
das Minus c Energja, Shigeaki
Ueki, do presidente da
Pètrobrás, Araken de Oliveira,
do governador Jayme Canet Jú-
nior, além de outras autoridades,
foram iniciados, ontem pela
iiianliJ.os trabalhos de terrapla-
nagem para a construção da
fábrica de amorna e uréia, insta-
lada em terreno ao lado da Reli-
naria de Araucária, pertencente à
Pètrobrás, com a finalidade de
produzir fertilizantes nitrogenu-
dos.

Na oportunidade o governa-
dor enfatizou a importância
dessa unidade devido ser o Para-
ná um grande consumidor de ler-
tilizantes e que pelas circunstãn-
cias atuais, importa a totalidade
dos nitrogenados que utiliza.

RESÍDUO asfaltico
Salientando que ati pouco

tempo o pais estava em posição
critica e extremamente depen-
dente dos suprimentos externos
acarretando uma conseqüente
evasão de divisas, Araken de Oli-
veira citou que a Pètrobrás,
baseada no Programa Nacional de
Fertilizantes e Calcário Agrícola,
adicionará, cm pouco mais de
três anos, cerca de meio milhão
de toneladas de uréia à produção
nacional, graças a nova unidade
industrial de amônia e uréia, que
ontem teve iniciada sua constru-
ção.

Ressaltou também que com
um investimento da ordem de
dois bilhões e cem milhões de
cruzeiros, a Pètrobrás instruirá
o Conjunto Industrial de Fertili-
zantes, composto de uma fábrica
de amônia com capacidade de
produção de 1.200 toneladas mé-
tricas por dia e de uma fábrica de
uréia que produzirá diariamente
1.500 toneladas métricas, sendo
que o suprimento da matéria
prima necessária ao projeto será
assegurado pela Refinaria de
Araucária.

Em decorrência da estrutura
do mercado da região e da eco-
nomicidade de operação da Reli-
naria de Araucária, a matéria
prima disponível para a produ-
ção de amônia e uréia é o resíduo
asfaltico, que será entregue pormeio de oleoduto e com garantiade suprimento. Para tal, o presi-dente da Pètrobrás, salientou quea tecnologia a ser empregada e
que permitirá utilizar a matéria
prima citada, é de grande confia-
bilidade e comprovadamente tes-
tada em unidades de porte seme-
lhantes já em funcionamento em
outros paises, como também nas
unidades produtoras de fertilizan-

tes de Cubatão, Piaçaguera, no
Estado de São Paulo e a de
Camaçari, na Bahia.

Os resultados que dai advirão
serão altamente compensadores
afirmou Araken de Oliveira,
pois, uma vez cm produção, o
empreendimento proporcionaráao pais uma economia anual de
divisas da 124,5 milhões de dôla-
res, resultantes, da substituição de
quantidade equivalente de fertili-

t ' Hk >a«^b. ^m0 M

Shigeaki Ueki afirmou que espera voltar em
janeiro de 1979 para inaugurar a fábrica de amô-
nia e uréia, a cuja construção ele deu inicio

ontem.

zantes atualmente importados.
Isto no que tange à economia
nacional. Em termos de Paraná,
as duas fábricas virão implemen-
taras atividades industriais, per-milindo assim maior emprego de
mão de obra e aprimoramento da
tecnologia brasileira.

JANEIRO DE 1979
Após os pronunciamentos do

governador Jayme Canet Júnior
e do presidente da Pètrobrás,
Araken de Oliveira, o ministro
das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, improvisadamente se diri-
giu áos presentes relatando que o
investimento estimado para a
nova unidade de fertilizantes é
praticamente igual, ou um poucosuperior ao valor já investido
pela Pètrobrás na Refinaria de
Araucária. Isto significa cerca de
200 milhões de dólares, ^sendo
que no conjunto de obras* Refi-
naria e Fábrica de Amônio e
Uréia, a Pètrobrás investirá
aproximadamente 400 milhões
de dólares.

Se no Paraná há cerca de 8

milhões de habitantes, conside-
rou o ministro, isto significa quecada um estaria investindo apro-
ximadamente 50 dólares no com-
plexo da Pètrobrás. Foi mais
além em seus cálculos, quandodefiniu, numa linguagem bas-
tante compreensível pelos para-naenses, que o valor investido
corresponderia a dois milhões de
toneladas de soja.

AUTO-SUFICIENCIA
O ministro Shigeaki Ueki

salientou que o governo federal,
ao ver o inicio dessa nova uni-
dade industrial prevista no Plano
Nacional de Pesquisa e aprovado
pelo presidente da República,
busca com afinco a auto suficiên-
cia em nitrogenados, como tam-
bém em fosfato e potássio. Para a
agricultura brasileira significa
num índice de maior produtivi-dade e possibilidade assim decompetir, em melhores condições
no disputado ; mercado ; interna
cional.

Finalizando, o ministro das
Minas e Energias Shigeaki Ueki

Telepar explica atraso
das obras prometidas

Para mostrar as razões dos
atrasos de algumas obras e expli-
cando o motivo por'que outras
não puderam ser terminadas,
além de apresentar um balanço
geral das realizações em 1975, o
presidente da lelepar Renato
Johnson reuniu ontem aimprensa local, e demais repre-sentantes de veículos de comuni-
cação.
1975 foi um ano de inúmeras
realizações para a Telepar, que
viu concretizada a maioria das
obras projetadas para o ano quefindou, tanto no interior come
na capital do Estado.

Segundo informou Renato
Johnson, a Telepar concluiu o
ano passado com 56 cidades em
DDD, de acordo com seu planode obras. Disse o presidente: "ti-
nhamos programado a entrada
em operação ou ampliação de
mais 54 centrais além de melho-
ria dos serviços urbanos e inte-
rurbanos, beneficiando 92 cida-
des do interior do Estado e esta
tarefa também foi levada a bom
termo".

Para Curitiba, continuou ele:"estava programada a entrada
em operação de mais 22.500 tele-
fones distribuídos em seis esta-
ções, cinco periféricas e uma no
centro da cidade. No tocante a
centrais propriamente ditas,
foram os prazos respeitados pelofornecedor e os equipamentos
entregues à Telepar .

A grande dificuldade surgiu na
parte relativa à rede telefônica,
pois o fornecedor dos cabos, quedeveria tê-los entregue até
novembro de 1974, só concluiu ofornecimento em outubro de1975, explicou o presidente daTelepar. E continuou dizendo

Apesar do atraso no funcionamento dos novos
telefones, em outros setores a Telepar suplantou

as metas previstas, afirmou Renato Johnson.
"como 

já temos exposto cm
outras entrevistas, um projeto de
rede telefônica é bastante com-
plexo e sua execução demorada".
Finalizando a entrevisía, Renato
Johnson explicou todo o pro-cesso, desde a aquisição de um
aparelho telefônico até a sua ins-
talação e funcionamento nas resi-
dências.

Cada assinante tem o seu tele-lonw concertado à central atravésde um par de fios que serve exclusi-
vãmente aquele determinado
assinante, diferentemente de
energia elétrica que um único Darde condutores seve para dezenas
de usuários. Uma interrupção na
continuidade deste par de fios
causa a paralisação no funciona-

mento do aparelho. São utiliza-
dos cabos, que contém até 1800
pares, e são individualizados
para cada assinante e partindo dacentral telefônica, terminam nas
proximidades do local de instala-
ção do aparelho. Essa termina-
ção é ligada a um par de fios, atéo aparelho telefônico, na casa doassinante. Portanto, disse ele, aexecução de uma rede telefônica
é bem diferente de uma elétrica. E
apesar dos problemas, roram
colocadas em operação novascentrais na Água Verde, Pinheiri-
nho, Juvevê, e Cristo Rei. Comessas realizações, acredita ele terexplicado os atrasos e problemasnas ligações, e também diz tercumprido sua missão em 75.

Pentlato: Recordista
nacional é de Curitiba

A atleta Themis Zambryscky,
residente em Curitiba, é recor-
dista brasileira do pentatlo. Orecord, que era de 3.750, foi
balido por ela com 3.800 pontos,em julho do ánc passado na
Capital Federal.

Além de conseguir o recorde
brasileiro, a jovem atleta é tam-
bém campeã sul-americana da
mesma modalidade, e participoude várias competições no Paraná.

TREINO DIÁRIO

Themis é natural de Recife e
pretende fazer o curso superior
de Educação Física. Ela diz que
para um bom aperfeiçoamento e
uma boa forma treina cerca de
duas horas diárias, e elogia muito

' 
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Themis Zambryscky
irá no próximo mês a
Alemanha à procurade aperfeiçoamento

técnico.

seu técnico Jorge Okimoto, que é
professor de Educação Física no
Paraná, c foi escolhido como
melhor técnico do ano de 1975,
assim como. ela, que com seu
desempenho em Brasília, foi
escolhida a melhor atleta, pois na
mesma ocasião ela bateu o
recorde também de salto de
altura.

A recordista diz que começou a tra
nar desde pequena e que a cinco anos
mentêm-se em destaque. No pró-ximo dia oito de fevereiro, ela e
seu treinador partirão para a
Alemanha para fazer um estágio
e obter um melhor aperfeiçoa-
mento técnico. Enquanto se pre-
para para a viagem, Themis
treina diariamente no Colégio
Estadual do Paraná.

400
aqui

informou que neste inicio de ano,
teve a oportunidade de testemu-
nhar o inicio de dois grandesempreendimentos brasileiros.
Um foi na presença do presidente
Geisel, quando do contrato (Ir-
mado entre a Mineração Rio
Doce e uma empreiteiru para u
implantação de um grande com-
plexo de mineração, com a finali-
dade de extrair bauxita e expor-
tá-la já cm 1978; o outro é o de
sua participação na solenidade
do inicio da construção da
fábrica de umônia e uréia, e em
janeiro de 1979, espera voltar
para a inauguração.

DECISÃO
SOBRE O

XISTO
Por sua vez, o governo para-

naense vai continuar a detalhar
projetos industriais, que oportu-
numente submeterá ao governo
federal, visando a implantação
de novos empreendimentos quevenham a utilizar insumos da
linha.petroquímica, informou o
governador Jayme Canet ao
ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, ontem, minutos
antes de ambos acionarem a pri-meira máquina a trabalhar nas
obras de construção da unidade
de amônia e uréia da Pètrobrás
em Araucária. Falando na pre-
sença também do presidente da
Pètrobrás, general Araken de
Oliveira, e outras autoridades
convidadas a assistir ao inicio
simbólico das obras, Canet mani-
festou a expectativa de que seja
anunciada em breve a decisão de
instalar-se a usina de aproveita-
mento do xisto paranaense, em
São Mateus do Sul.

Comentando a intenção de
propor novos empreendimentos
do setor petroquímico no Para-
ná, o governador esclareceu
entretanto que não se pretendecom isso que o governo do
Estado venha a tornar-se um
empresário da área. Pelo contra-
rio, enfatizou Canet, ele servirá
apenas como catalizador do pro-cesso, como instrumento paracolocar nas mãos da iniciativa
privada os meios necessários à
viabilidade dos empreendimen-
tos.

XISTO DE S. MATEUS
A exploração do xisto pirobe-tuminoso de São Mateus do Sul

foi colocada pelo governadorcomo um empreendirnento "de
inquestionável importância, não
só pela economia de divisas queacarretará, mas, principalmente,
pelo que representará na evolu-
ção da tecnologia de processa-mento desse recurso natural,
abrindo perspectivas incalculá-
veis para o pais". O estabeleci-
mento de uma usina com essa
finalidade, acrescentou, possibili-tara o máximo aproveitamento
da riqueza mineral como fonte de
energia e, alternativamente,
como geradora de iiwumos
industriais para o desenvolvi-
mento brasileiro.

PROVAS PARA
NORMALISTAS
DIAS 22 E 23

As provas dos candi-
datos inscritos ao exame
de seleção de professores
normalistas (ensino da 1?
grau, 1» e 2» etapas) serão
realizadas pela Prefeitura
nos dias 22 e 23 próxi-
mps, em estabelecimen-
tos de ensino municipais.
Os candidatos inscritos
de 1 a 1100 farão suas
provas na Unidade Esco-
lar Prefeito Ornar Sab-
bag, na rua Paulo de
Frontin, em Vila pfici-
nas. Candidatos de 1101
a 1636, na Unidade
Escolar Papa João
XXIII, na rua Itacolomi,
700, Vila Leão - Portão.
E candidatos de 1637 a
1950, na Unidade Esco-
lar Júlia Amaral Di
Lenna, na Vila Santa
Efigênia (núcleo hatjita-
cional da Cohab). As
provas começam às 13
horas, devendo os candi-
datos comparecerem
munidos de ficha de ins-
crição, documento de
identidade, 2 lápis (preto
n» 1) e borracha.

Dos 1950 candidatos,
nove são deficientes
visuais que terão provas
especiais. Eles farão os
testes, independente do
número de inscrição, em
sala especial da Unidade
Escolar Papa João
XXIII, onde deverão
comparecer munidos de
máquina Braille ou
reglete e punção, nos
horários e datas estabele-
cidos aos demais candi-
datos. Para evitar atro-
pelos de última hora, o
Departamento de Admi-
nistração da Prefeitura
está solicitando aos can-
didatos que compareçam
previamente aos locais
das provas para, família-
rizados com eles, evitem
problemas de última
hora.

Chuva de ontem
trouxe inundação
e desabamentos

As chuvas que voltaram, ontem, a cair sobre a Capital, embora-
menos intensa que as de anteontem, ocasionaram novos alagamentos e
inundações. O Corpo de Bombeiros registrou 5 ocorrências, inclusive
onde uma menina que foi arrastada pela enxurrada nu rua Marcos .
Mocelin cm Santa Felicidade. _ Ç

O muior alagamento ocorreu nu rua João Guurezi no bairro São
Lourenço onde às águas, somadas ao transbordamento do tanque
atingiu o Centro de Criatividade. O tanque do Centro de Criatividade
no Purquc São Lourenço é bastante susceptível às chuvas e comu-
mente transborda causando prejuízos materiais e humanos.

VILA TINGUI
Cinco equipes, com 20 homens do Corpo de Bombeiros tiveram

3ue 
se descolar puru atender as famílias desabrigadas em decorrência

os desabamentos na Vila Tingui. Logo no Inicio da chuva por volta
das 13,00 horas várias casas já estuvum destelhadas, no local, devido
uo forte vento anterior.

Outro tanque, no Bacacheri, também transbordou, inundando o
Grupo Escolar do bairro c restando pouco para às águas alcaçarem a
ponte da av., Erasto Gaertncr.

Os alagamentos na rua Joaquim Nabuco e Reinalao necki, exigi-
ram bastante trabalho dos Bombeiros que terão excesso de atividade*
caso as chuvas voltem a insistir. Os prejuízos dn Mi ma enchente ha-
dois dias atrás, não foram ainda avaliados sabendo-se, no entanto, quefoi um dos maiores nos últimos anos em Curitiba.

1

No centro os efeitos das chuvas de ontem foram
pequenos, mas nos bairros, houve desabamentos

e uma criança carregada pela enxurrada.

Deputado critica
comportame nto
de supermercado

O deputado Hermes Macedo, declarou ontem, em entrevista ao
DIÁRIO DO PARANÁ, ser inteiramente a favor da lei municipal nú-
mero 5280, que proíbe o funcionamento de supermercados aos domin-
gos. Declaou-se ainda totalmente contrário ao trabalho do comer-
cio aos sábados a tarde.

O deputado, como presidente de uma grande cadeia de lojas, apoiacompletamente o Clube dos Lojistas, a Federação dos Lojistas, a Associa-
çãô dos Proprietários de Supermercados e'qualquer outra entidade
que esteja a favor da Lei Municipal. Indaga assim, aos contrários à lei5280, como justificariam a ausência de folga dos trabalhadores
durante os domingos.

FOLGA DURANTE A SEMANA
Há mais de 30 anos os comerciários de nossa Capital conquista-ram a chamada "semana inglesa", suprimindo o trabalho ao sábadosà tarde. Desde então este costume vem sendo observado e respeitadoescrupulosamente.
A Lei 5280 foi promulgada visando proteger a classe trabalha-dora de uma minoria empresarial que desejava acabar com esse direitodo trabalhador, obrigando-o a trabalhar atè as 20 ou 21 horas nos diasúteis, aos sábados à tarde e até nos domingos e feriados, provocando arevolta no seio da classe.
O não cumprimento por um supermercado da lei 5280, devolveuaos empregados o clima de incerteza e revolta contra a lei. Aqueles quese acham solidários como o supermercado infrator. Hermes Macedo ner-

gunta qual a justificativa para uma folga durante a semana. A medida,segundo o deputado, privaria o trabalhador do único dia da semanado qual ele dispõe inteiramente para o convívio familiar.

Conjuntos de rock
recebem apoio da '
Fundação Cultural

Os chamados "rockeiros" 
paranaenses estão aplaudindo a ini-ciativa da Fundação Cultural de Curitiba, que está promovendo atual-mente o Mes do Rock" no Teatro do Paiol. Os conjuntos classificama promoção como "incentivo 

para a sobrevivência do rock paranaen-
De acordo com alguns grupos locais, existem muitas dificuida-cies para a propagação da musica "pop", a -começar pelos locais de

apresentação. Alegam que a neeativa do Teatro Guaira de abrir suas
portas para shows de rock . alguma! dificuldades criadas pela Reitoria,para promoções do gênero, contribuem um pouco para oeíeslimularos promotores de shows de musica jovem.E como opção para os conjuntos, restam os clubes, muitoembora o local seja inadequado para shows. Problemas de acústica e
acomodação do publico (no caso dos clubes) são alguns exemplos cita-
»«.,Ph« 

c?nJu?t0S' 
í."1 PreJuiz"s do artista que vê sua imagem des-u

2' ÍTS é fern,a d'vul8a«ão e sua apresentação posteriormente t
prejudicada por falta de condições técnicas

. PROGRAMAÇÃO ESPECIAL
i „m HncC°nj•nt° Paranaense "Blindagem" 

(ex-Movimento Parado)
™f. ™ TJT°S,qU„e ?stara se ^sentando nos dia 20 e 21 do
orórnncSn hJ ptr°^d0-Paio1; S(*und° ° contrabaixista Paulo Juk, a
SSÈÍ a Fundação Cultural de Curitiba "vem provar que nâo
de„, 

'"'"""aíao musical, pois já foram realizadas apresentações
iun?n ZZ ¦ os,?en"os d= musicas. E agora, embora muitos con-
mêiro v»,T, 

3S 
\°p tenham se apresentado no Paiol, essa é a pn-meira vez que o roeje recebe uma programação toda especial",

n,..™ 
Amaurl «oechero (guitarrista) e Carlos Kaveira (baterista do

S ^„7r0)' talnbím sao da m=sma«opinião. Diz Amauri que
mult™ ,£• , Ser decis,vo Para ° r°<* paranaense. "Aqui existem
mü c* S2 2S em condiv°" de alcançar bom destaque dentro da
Z??hri.7£ tB *$ SUrjam a,8uns empresários que levem a sério
SS?cS.TKH?,-qí,e.aiada com ° ap°io que vem send0 dad0 P/
a curto 'mciativas como da Fundação Cultural, e Paraná vai

Fnn» 
°* 

-SC Pr°jeiar ainda mais musicalmente". ,
mente ZS, í 1SS?' Carlos Kaveira d" que "as dificuldades atual-
MidDim/£l Sâ° qUase as mesmas P«a todos: Falta de Ti
aüor, ZT, a precos elevad°s; falta de empresários capacitados. E

que o AuHi,Ám°? nSg?Üva do Teatr° G™"* e algumas dificuldad
aDresen^„ °ida,Re'.toria coloca Pa™ os conjuntos .poderem *«

uma:?'1"loca,s-lsso vem ainda ^usar um desestlmulo pg
será o anS hÍ muslca Jovem aqui. Mas ainda assim, acho que «te
será o ano do rock para o Paraná".

UMA ONDA
mente dr0rrar01SC°mponentes do "Grupo Blindagem" que prati*
vimento Pan,HÍ"0pà 

°nda de rock em Curitiba, com o nome de "M°

Teatro do P»? ' F°'.cm Julho de W4. com uma apresentaçãoW>
Posteriorm^ qUC ° MP" apertou os shows de rock na C*fW
comÕ o dTSl'epre,S<í!ítaram ° Para«a em festivais fora do Estado,
Rock (sc) 

h0ça (SC)l Festival de Águas Claras (SP) I Concerto

de elaborfrm,^"1 ° n?mc de "Blindagem", 
prosseguem no traba»0

deixando Helarln38 P't^aS e de se apresentarem.somente em sho*»;
raocrn °f ba,les- Também estão concluindo uma °P\

outro Fs.qHn ".í ST "P^entada em Curitiba, "ou se for o caso e»

ap esentâcãni 5 
"'k 'r ainda na0 ,ivcrm°s l°cal apropriado para u* I

apresentação, desabafa um dos integrantes daquele conjunto.

!
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FM TEMPO
Santa Sé regula sexo

VATICANO, — Em um ato sem
precedentes, a Santa Sé publicou
ontem, "Código Sexual Contemporâ-
neo" para os católicos atacando "a
descontrolada exaltação do sexo" e
condenando toda relação sexual
extra-matrimôniq, assim como rela-
ções homossexuais e o onanismo.

(^documento não altera nenhum
dos dogmas tradicionais da Igreja no
que diz respeito ao sexo, mas apre-
senta com franqueza e clareza inusita-
das a rejeição vaticana dos argumentos
da sociedade atual - e mesmo de alguns
teólogos católicos - em favor da libera-
lização da ética em assuntos sexuais.

O documento frisa que as relações
sexuais pré-matrimoniais, as relações
homossexuais e o onanismo são peca-
dos que jamais podem ser justificados,
mas que somente Deus pode julgar o
grau de culpa de cada pecador.

Afirma que alguns teólogos atuais
se enganaram, ao afirmar que no sexo
não pode existir pecado mortal.

Neste ponto, o documento cita o
texto de São Paulo: "Podem estar cer-
tos de que ninguém que se entregar à
fornicação ou a impureza ou promis-
cuidade - o que eqüivale a prestar culto
a um falso Deus - poderá herdar o
reino de Deus".

Mas observa também que a culpa
de alguns pecadores, como os supostos
homossexuais incuráveis, "deverá ser
julgada com prudência". E cita a pro-
pósito o antigo testamento: "O
homem vê as aparências, Deus olha o
coração"."O uso da capacidade sexual tem
seu verdadeiro sentido e sua única jus-tificação moral no verdadeiro matri-
mônio", diz o texto.

E acrescenta que os ensinamentos
da Igreja, em matéria de ética sexual,
não podem ser considerados "obsole-
tos ou duvidosos, sob o pretexto de
uma nova situação cultural que surgiu
no mundo".

° Cód'g° não faz referências aoaporto, ao controle da natalidade e àvida sexual dentro do matrimônio.
O papa Paulo VI deu sua aprova-Ção ao texto, entitulado "Declaração

sobre algumas questões relacionadas
Çom.a ética sexual". O documento, devinte páginas, foi preparado pelasagrada Congregação para a Doutrinada Fé.

A declaração acrescenta que, emnossos dias, "aumentou a corrupçãoda moral e um dos indícios mais sériosdesta corrupção é a descontroladaexaltação do sexo"."As relações sexuais pré-matri-moniais são contrárias à doutrina cris-tã que só as aprova dentro do casa-mento".
Quanto aos atos homossexuais, odocumento afirma que não podem seraprovados em caso algum". Contudo,"os que são homossexuais em virtudede uma espécie de instinto inato ou deuma constiuição patológica tida comoincurável...certamente devem ser trata-dos com compreensão e auxiliados, naesperança de poderem superar suasdificuldades pessoais e sua incapaci-

dade de adaptação na sociedade .
Mais adiante, a declaração afirma

que "a masturbação é intrínseca eseriamente um ato desordenado.,
carente da verdadeira relação sexual
exigida pela ordem moral".

O documento sustenta que a fre-
quência da masturbação "deve ser vin-
culada certamente a debilidade inata
do homem, em conseqüência do
pecado original, mas está também vin-
cuida à perda do sentido religioso,
devido à corrupção moral produzida
pela comercialização do vicio, com a
desenfreada licença que campeia em
tantos divertimentos públicos e nas
publicações. Como também pelo
desleixo da modéstia, guardiã da casti-
dade". (UPI).

Macarrões com fungos
SÀO PAULO, A

contaminação de
macarrões por fungos
foi verificada em mais
de 13 fábricas do
Estado de São Paulo,
conforme laudos do
Instituto Adolfo Luiz
enviados ao secretário
da Saúde, Walter Leser.
As marcas Supermassa,
Petybon, Santa Amalia,
Gênova, Marilau,
Aracy, Valinhos, Vul-
cania, Buitoni, Vera,
Verbana, Reimassas e
Cantina vieram se jun-tar à Adria, conside-
rada o "bode expiató-
rio" na relação de ali-
mentos contaminados.

Essas fábricas não
sofrerão nenhuma
punição, além da prór-
pia repercussão do fato.
Segundo Leser, quandofor verificada alguma
fraude ou ação de má
fé, ela será cabível."Mas neste caso, eu
noto a preocupação e o

interesse das fábricas
em melhorar a quali-dade do produto, se
informando inclusive a
respeito da instalação
de laboratórios de con-
trole".

Apenas em duas ou
três marcas de maçar-
rão não foram consta-
tadas alguma contami-
nação mas. o secretário
acredita que isto seja
decorrente da análise
de apenas uma amostra
dessas fábricas, "o que
não é significativo".

Leser comunicou
também, a determina-
ção do Serviço Nacio-
nal de Medicina e Far-
macia, do Ministério da
Saúde, de recolher todo
o estoque do macarrão"Gravatinha" da Adria
que se encontra no mer-
cado. A Secretaria da
Saúde não tomará o
mesmo tipo de atitude
em relação às 13 mar-
cas relacionadas pelo

Adolfo Lutz, a não ser
uma ordem federal. "O
produto não oferece
nenhum risco pois é
ingerido após a fervura,
que elimina a presença
desses agentes. Man-
dar recolher o maçar-
rão dessas fábricas é
que representaria um
risco à saúde, pois o
mercado ficaria prati-
camente sem esse ali-
mento".

Os laudos do Insti-
tuto Adolfo Lutz segui-
rão para o Ministério
da Saúde. Enquanto
isso, a Secretaria conti-
nuará desenvolvendo o
seu trabalho de orienta-
ção às fábricas, no sen-
tido de determinar
onde estão as falhas da
industrialização do
produto, que podem vir
desde a matéria prima
(incluindo a água utili-
zada) até o processo de
fabricação e embala-
gem. (ANDA).

Vigilância sanitária
BRASÍLIA — O ministro da

Saúde, sr. Almeida Machado, afirmouontem que "ós programas e campanhas
de saúde pública deixam sempre um
subproduto importante que asseguram
a continuidade e o acompanhamento
das atividades no setor". Ele fez esta
afirmação ao analisar a última reunião
sobre a prevenção contra a cólera no
Brasil, desejnvolvida esta semana no
Rio de Janeiro.

Garantiu que a vigilância epide-
miológica para a prevenção da doença,

através de maior freqüência dos exa-
mes bacteriológicos, irá permitir o
melhor conhecimento e prevenção das
diarréias infantis e da desidratação.
Segundo as autoridades ministeriais,
essa freqüência está estabelecida na
rotina de exames bacteriológicos em

fazer diarréicas onde, além das pesqui-
sas de enterobactérias, será feita a
investigação da presença do vibrião
colérico, sobretudo nos casos graves
acompanhados de desidratação em
qualquer grupo etário. (ANDA).

Rodovias: Novas tarifas
RIO — A partir dezero hora de hoje, estãoem vigor as novas tari-,•as de pedágio nasrodovias BR-116, ViaDutra; BR-101, pontePresidente Costa e

Silva e BR-290, ligação
Osório-Porto Alegre.

O aumento das tari-
fas deve-se aos estudos
realizados pelo Minis-
tério dos Transportes,
através do DNER, con-

siderando a elevação do
custo de manutenção
das rodovias, finalidade
para a qual o pedágio é
cobrado. Este acres-
cimo é da ordem de 25
por cento. (ANDA).

Revolução por 100 anos
. BRASÍLIA — A situação políticanacional é bastante séria, não podecontinuar assim, apesar dos esforçosuemocráticos do presidente Geisel,Ojclarou,- ontem, o senador DinarteManz para depois complementar:Precisamos elaborar uma lei quegaranta a segurança da revolução pormais 100 anos".

. ~- O que se observa no momento«o falsos elogios feitos ao presidenteaa República por representantes daoposição, mas no momento de apoiar°e tato, com teses firmes e objetivas,•azern o jogo da calúnia".Por outro lado, ao defender doisoeputados cassados por subversão, o
Presidente do MDB está transferindoP campo de luta, que deixa de ser poli-«co para ganhar caráter ideológico."as pregações estão contrariando o
,,°m sendo, de que era de esperar de
.u«i presidente de partido. Por tudos°. enfatizou Dinarte, o pais encon-

tra-se no limiar de uma luta ideológica
que pode trazer sérias conseqüências.

Lembrando os cinco anos do
governo do presidente Mediei onde
não houve cassações, disse que o con-

Íjresso 
trabalhou em paz, o pais traba-

hou e progrediu.— Então esse não é melhor cami-
nho para todos? — O próprio Dinarte
respondeu: "Acho que sim".

Agora, relembrando a história
politica brasileira, Dinarte contestou
que sejamos um pais pacifista porque,"em 87 anos de república, tivemos
mais de dez revoluções". Porém, com-
pletou: 

"É preciso que todos fiquem
bem conscientizados que a revolução
de 64 veio para ficar".

Concluindo suas declarações e
depois de fazer elogios ao papel das
Forças Armadas, afirmou: "O pessoal
joga fogo de mais, porém, o Exército
vem e apaga"" (ANDA).

Em 24 horas, 20
¦¦¦¦."¦.. i

internamentos:
Desidratação

Vinte casos üe desidratação (oram registrados nas últimas vinte e
quatro horas no Hospital César Pernctta. O principal motivo destes
Índices é o forte calor que reina em Curitiba e em todo o Estudo do
Paraná. Durante a primeira' quinzena de janeiro foram registrados no
Hospital de Crianças, em média, vinte e cinco casos diários, e os resul-
tudos da campanha "Nào deixe uma flor morrer neste verão" já são
sentidos pelas estatísticas, pois em igual período do ano anterior, os
números erum mais expressivos. A SESB está pondo a máquina assis
tcnciul, como sejum os Postos de Puericultura e as instalações quemantém convênio com a Secretaria da Saúde e do Bem-Estar Social,
mobilizadas nu lutu contra a desidratação.

A desidratação pode ser conhecida e combatida aos primeiros sin-
tomas e o próprio secretário, Arnaldo Busato, explica-nos a doença:"A desidratação é o resultado da perda exagerada de liquido verifi-
cada em conseqüência de diarréias, vômitos, febre e suor intenso.
Ataca as crianças de todas as idades, principalmente as de tenra idade,
que sofrem mais com o calor". Continuando, o secretário explica queas próprias mães podem evitar a desidratação de seus filhos dando-
lhes água fervida ou filtrada, preparando adequadamente a alimenta-
çüo e usando roupas leves e frescas, e ao menor sinal, tfeve-se suspen-
der imediatamente a alimentação, que passara a ser substituída porágua fervida, chá ou água de arroz, se a criança nâo estiver vomitando.
Finalmente, o secretário adverte as famílias para que, ao menor sinal
da doença, procurem logo um serviço médico para melhor orientação.

PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES
Visando prevenir e combater a desidratação, a Secretaria da

Saúde e do Bem-Estar Social faz as seguintes recomendações: lave
muito bem as verduras, frutas e roupas do bebê. Lave suas mãos e as
do bebê. Nos dias de calor, o bebê precisa de bastante água, de roupas
leves c folgadas, de casa fresca e arejada. O suor abundante provocadesidratação. Não se deve pegar cm crianças quando as mãos não
forem convenientemente lavadas; não se deve expor a criança ao sol
forte, principalmente nas praias, onde deve-se evitar os horários entre
onze e catorze horas. As moscas devem ser eliminadas e as casas
devem ser cuidadosamente limpas pelo menos uma vez por dia. Evitar
que as crianças levem à boca alimentos ou objetos que tenham caído
ao chão. Seguindo estas orientações, os senhores pais estão zelando
pela saúde de seus filhos e colaborando com as autoridades sanitárias
na prevenção e combate à desidratação.

Coordenador veio
ver í6Corredores

de Exportação''
O secretario Osiris Stenghel Guimarães, dos Transportes, rece-

beu ontem a visita do general Benjamin da Costa Lamarão, coordena-
dor-geral dos "corredores de exportação" em lodo o Pais, acompa-
nhado do coordenador para o Paraná e Santa Catarina, coronel
Sabino Neves Vieira, e do assessor do secretário-geral do Ministério
dos Transportes, major Olímpio Duarte. A estada do general Lama-
rão em Curitiba prende-se a um contato com as autoridades do setor
de transportes, visando a solucionar alguns problemas com relação ao
bom desempenho do sistema nacional dos "corredores de exporta-
ção".

Assim é que na conversa com o secretário Osiris Guimarães
foram abordados assuntos como a duplicação da BR-277 (Curitiba--
Paranaguá), de primordial importância para uma maior velocidade
no transportes de produtos agrícolas para a exportação via Porto de
Paranaguá. Também se falou na próxima vinda do ministro dos
Transportes, Dirceu de Araújo Nogueira, ao Paraná, com o fim espe-
cifico de inspecionar os trabalhos da duplicação daquela importante
rodovia federal. 'NO PORTO

O general Lamarão já esteve em visita ao Porto de Paranaguá e,
na oportunidade, conheceu todo o sistema posto em prática para o
embarque de produtos agrícolas a granel, bem como as previsões dos
técnicos portuários para a próxima safra. Na oportunidade da visita
do coordenador-geral dos "corredores de exportação" ao secretário
dos Transportes, estiveram presentes o secretário do Planejamento,
Belmiro Valverde Jobim Castor; o superintendente dos Portos de
Paranaguá e Antonina, engenheiro Álvaro Bittencourt Lobo Filho; é o
diretor-téciiico da APPA, Luiz Antônio Amatuzzi de Pinho.

. !v
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Duplicação da BR-277 foi o tema central nos con-
tatos mantidos pelo general Benjamim da Costa

Lamarão, com autoridades paranaenses.

Poluição e praga
estão matando as
árvores nas mas

A poluição provocada por gases oleificados expelidos pelos veleu-
los automotores, os ratos e as pragas estão provocando a morte de
pequenos e grandes vegetais existentes nas ruas e logradouros da
cidade. O mesmo relatório que concluiu pela remoção imediata das
azaléias da avenida Marechal Floriano, sensíveis ao intenso movi-
mento de automóveis e caminhões, apresenta um estudo sobre a situa-
São 

dos iacarandás da praça Generoso Marques, rua Marechal Deo-
oro, rua Amâncio Moro e sugere a.remoção dás bromélias do Passeio

Público para o Museu Botânico Municipal.

A Comissão integrada por botânicos, engenheiros agrônomos eoutros técnicos da Diretoria de Parques e Praças, presidida pelo sr.
Gert Gunther Hatschbach, constatou que na praça Generoso Mar-
quês, fundos do prédio do Museu Paranaense, três exemplares de "ia-
carandá mimosaefolia" estão comprovadamente "sem função fisioló-
gica , isto é, mortos. A Comissão opina que as árvores devem ser reti-radas imediatamente, a fim de evitar a sua queda, em razão do apodre-
cimento das raízes.

PRAGAS

Alguns exemplares dejacarandá mimoso, existentes na rua Maré-chal Deodoro foram atacados pela praga denominada "ceroplastes
grandia , também conhecida como ""cochonilha 

rosa", que poderálevar as arvores à morte. Segundo os técnicos poder-se-ia combater a
praga com produtos químicos. Porém a constante presença de tran-seuntes naquela via toma impossível a utilização destes produtos,uma vez que são considerados altamente tóxicos. A Comissão opina
pela substituição dos jacarandás por outras espécies diferentes e maisresistentes a investiduras das pragas. Também os jacarandás da ruaAmancio Moro estão infestados pela mesma doença. Nesta rua, levan-do-se cm consideração o pequeno movimento de pessoas, é possível ocombate à praga com produtos químicos tóxicos, os quais deverão seraplicados no período noturno, no horário compreendido entre as 23 eas 4 horas da manhã.

Chuvas demais alteram
agricultura do Paraná

Nos últimos três meses do ano passado, as
regiões Norte c Oeste do Paraná sofreram elevados
índices de precipitação pluviométrica, tomando-se
como base as regiões produtoras de Londrina,
Maringá e Cascavel. Segundo dados fornecidos
pelo Serviço de Meteorologia, em apenas 100 dias
verificou-se uma precipitação quase correspondente
ao total da média anual da região. (Consultar o
quadro demonstrativo de índices pluviométricos).

Em conclusão, a concentração de chuvas prece-dida de um longo período de estiagem que prevale-ecu desde a ocorrência das geadas de julho de I97S
até fins de setembro, deu-se justamente na época de
plantio da maior parte das culturas, notadamente de
soja, ocasionando problemas de erosão, atraso de
preparo de solo e plantio propriamente dito.

Por outro lado, as constantes chuvas do último
trimestre do ano passado favoreceram o melhor
desenvolvimento das culturas de arroz, milho, a
rebrota do café, soja, algodão e outras, dificultando
porém, o controle das ervas daninhas. Da mesma
forma, as chuvas foram prejudiciais á cultura de fei-
jão, cujo início de safra coincidiu justamente com a
maior concentração de chuvas na região (no-vembro/dezembro), causando prejuízos de monta
no que diz respeito a tipos, e ameaçando igualmente
a colheita do amendoim das águas que ora se inicia.

CAFÉ
Aproximadamente 160 dias após a ocorrência

das_ geadas, as lavouras de café gradativamenteestão se refazendo, sendo que as mais vigorosas jáapresentam uma estrutura de 30 centímetros.
Embora alguns técnicos vejam nisso uma contradi-
ção, constata-se maior intensidade de brotaçâo de
cafezais localizados em regiões de terra mista, em
relação às regiões de terra roxa.

As lavouras velhas, geralmente com idade
superior a vinte anos, continuam sem brotaçâo, e
mesmo aquelas que a apresentam são esporádicas e
com os brotos raquíticos. Em face disso, a erradica-
ção de cafezais improdutivos continua em grandes
fazendas da região, enquanto que nas pequenas e
médias propriedades a erradicação dar-se-a após a
colheita das culturas intercalarei, que normalmente
predominam nesse tipo de propriedade. Até agora,
segundo informações extra-oficiais liberadas porfontes do Instituto Brasileiro do Café, estima-se quedos 900 milhões de pés de café existentes antes das
geadas no Paraná, 30 por cento foram erradicados,
30 por cento recepados, e 20 por cento continuam
intactos.

Entretanto, depois da colheita dos cereais inter-
calares, esse quadro poderá mudar de feição, poisnas lavouras que apresentarem falhas e debilidades
na rebrota, a erradicação deve ser intensificada
sobremaneira. Atualmente a operação principal é a
desbrota. Alguns cafeicultores que haviam prepa-rado mudas com maior antecedência, já deram ini-
cio ao plantio em terrenos definitivos, ficando
Íiorém 

a maior ocorrência de plantio para o mês de
evereiro, principalmente nos cafezais financiados,

cujo prazo para o vencimento dos financiamentos se
dará no final do mês de maio.

Quanto à intensidade de replantio, ainda não é
possível a obtenção de dados-concretos, de vez quemuitos cafeicultores o executam por conta própria?além dos que procuram os organismos financiado-
res. A liberação de plantio acima de 100 mil pés,bem como os últimos preços vigentes no mercado
injetaram um relativo ânimo à cafeicultura para-naense, resultando numa corrida em. busca de
sementes, o que produziu certa escassez. . v !

No setor de comercialização, praticamente a
maior parte do produto colhido na última safra se
encontra em mãos de intermediários e nos armazéns
do IBC. O café beneficiado passou de 620/640 cru-
zeiros para 700/730 cruzeiros por saca de 60 quilos, 'enquanto que o produto em coco passou de 220/230
para 240/260 cruzeiros por saca de 40 quilos.

FEIJÃO DAS ÁGUAS
A cultura do feijão das águas foi grandemente

prejudicada pelas chuvas, principalmente nas
regiões de terra roxa. No chamado Norte Velho e
nas regiões de terra mista a cultura nâo foi tão afe-
tada, pois a colheita já se encontrava praticamenteconcluída por ocasião da maior .incidência das chu-
vas.

Nas regiões de terra roxa, as perdas ocorreram
em função do plantio retardado devido à estiagem,
coincidindo a colheita com o período de maiores
Êrecipitações pluviométricas, no mês de dezembro,

mbora a maior parte da produção do Paraná (oúnico Estado fornecedor nesta época do ano), seja
constituída de feijão chuvado, mesmo assim nosso
produto está abastecendo os mercados de São
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, e
mesmo algumas regiões do Nordeste.

Em conseqüência de informações quanto à
perda de tipo do produto, o feijão de boa qualidadecomeçou a ser retido por intermediários e produto-res, ante a elevação dos preços no mercado. Calcu-
4a-se que mais da metade da última safra já tenha
sido estocada para fora do Estado, estando o res-
tante em mãos de produtores e intermediários. A
retenção do produto pode ser notada pela diminui-
ção da entrada de caminhões nos principais centros
de comercialização do produto. Por exemplo,
Maringá registrava uma entrada de 100 /120 cami-
nhões diários, e hoje, se verifica uma entrada de
apenas 50/60, e em Apucarana este registro caiu de
50/60 para 20/30 caminhões diários.

A retenção também se verifica em face da pers-pectiva de elevação de preços, das dificuldades de
escoamento do produto em função das precáriascondições de tráfego nas rodovias do interior, porcausa das freqüentes chuvas.

As principais variedades comercializadas são:
lustroso, rosinna e chumbo, seguindo-se em menor
escala o jalo, rajado, opaquinho e outros. Hoje, os
preços variam na seguinte base: lustroso (120/180cruzeiros); rosinha (120/250 cruzeiros); chumbinho
(110/180 cruzeiros); jalo (140/250 cruzeiros); rajado
(120/220 cruzeiros) e opaquinho (120/220 cruzei-
ros). Estes preços estão cotados por sacas de 60
quilos.

Muito embora os preços do produto chuvado
estejam abaixo do mínimo estabelecido, e como o
produto de boa qualidade está sendo comerciali-
zado bem acima desses níveis, o Banco do Brasil
não interferiu na comercialização da safra atual.

SOJA
O plantio da próxima safra de soja paranaense

já está em fase de conclusão. Apesar de relativo
atraso, a maior incidência de plantio ocorreu entre o
final de outubro e no decorrer de novembro. O
fenômeno da erosão aconteceu quando a maior
parte das lavouras já estavam germinadas, atin-
gindo em maior grau as que estavam localizadas em
terrenos de baixada, e nos quais não havia sido ela-
borada a devida conservação de solo, Em 1975 a
erosão ocorreu com maior intensidade do que em
anos anteriores. Mesmo com a falta de números
concretos sobre os efeitos do fenômeno, afirma-se

;ue a erosão afetou 5 por cento das lavouras, muitas
as quais foram replantadas.,1'di

A maior parte das lavouras de soja se encontra
em fase de floração (em bom estado de desenvolvi-
mento), sendo que os mais adiantados estão
vageundo. As chuvas causaram também a infesta-
ção de ervas daninhas, dificultando outrossim, o seu
controle. Ainda nâo se registraram ataques de doen-
ças ou pragas, embora já se tenha detectado em
pequena escala o ataque de lagartas verdes.
Durante o mês de dezembro, em algumas baixadas
constatou-se certo amarelecimento das folhas,
devido a falta de arejamento.

As estimativas de produção indicam que a pró-xima safra de soja deve alcançar a casa de 4 milhões
e 500 mil toneladas, com um aumento de área culti-
vada em relação à safra anterior da ordem de 30 porcento, eqüivalendo a 2 milhões de hectares cultiva-
dos. Na região Norte do Estado, a percentagem de
elevação de área cultivada foi bem mais expressiva
do que em outras regiões, em face da liberação de
extensas áreas antes ocupadas por cafezais.

Apesar dos problemas causados pela erosão, o
replantio e outros, já se conta como certa a informa-
ção de uma excelente safra deste produto no Para-
ná. O processo de comercialização já está pratica-mente concluído, restando ainda casos esporádicos
de negócios, especificamente entre cooperativas e
grandes produtores. Os preços estão estagnados
desde o termino de 1975, em torno de 75/80 cruzei-
ros a saca de 60 quilos.

MILHO
Ainda em escala reduzida, já teve início a

entrada de milho novo nas praças de Umuarama e
Maringá, originando-se o produto das regiões de
Pérola, Àltônia, Xambrê, e imediações. A maior
parte das lavouras no Norte do Estado está em fase
de milho verde, e as mais atrasadas em fase de plenodesenvolvimento. Segundo informações de cerealis-
tas da região, a entrada de produto novo deverá
ganhar maior impulso a partir de fevereiro.

Conforme relatório anteriormente divulgado, a
maior concentração de plantio deu-se no Norte, em
regiões compreendidas entre Cornélio Procópio e o
Norte Velho; Maringá e Umuarama; Maringá e
Campo Mourão, e Jardim Alegre, Ivaiporã, Rosa-
rio, Grandes Rios e região central montanhosa do
Estado. Como opção de lavoura intercalar em meio
a cafezais, observa-se a consorciação desta cultura
principalmente com o arroz. A próxima safra deste
grão deverá ser aproximadamente 25 por cento
maior do que a anterior, tanto em produção quantoem área de plantio.

ARROZ E ALGODÃO
As condições climáticas favoreceram o desen-

volvimento desta cultura, mas dificultando o con-
trole da proliferação de ervas, daninhas. A maior
concentração do produto está ná região de Lon-
drinà e Maringá, na direção do rio Paranapancma,
essencialmente como lavoura intercalar de cafezais.
A próxima safra deve ser 25 por cento maior do quea do ano passado.

Com a ocorrência de erosão no período do
plantio, muitas lavouras de algodão foram replanta-
das. Atualmente, o. desenvolvimento das plantaspode ser considerado satisfatório, apresemanefo-se
em estado de floração,« nas lavouras mais adianta-
das em estado de formação de maçãs. Quanto ao
ataque de pragas e doenças, as condições são de
normalidade. A ameaça principal é de acaro
brando, da lagarta rosada e um começo do curuque-
rê, em algumas áreas. Caso persistam as chuvas, o
ataque dessas pragas será dificultado: A diminuição
da área de plantio foi de 30 a 32 por cento, corres-
pondendo a 175/180 mil'hectares, prevendo-se uma
produção aproximada de 240/250 mil toneladas de
algodão em caroço.

AMENDOIM, MAMONA E RAMI
O amendoim das águas está em fase final de

colheita, esperando-se uma produção 70 por cento
superior ao ano passado, em torno de 50 mil tonela-
das. O rendimento médio foi de 1.500 kg/ha., e a
área cultivada de 32 mil hectares em todo o Estado.

Dos 8 a 10 mil hectares cultivados com
mamona, espera-se uma produção de 30 a 40 mil
toneladas, em se tratando de uma cultura de difícil
previsão. A safra atual começará a ser colhida a par-tir do mês de março próximo. Da safra de rami, esti-
mada em 16.500 toneladas, já foram colhidas cerca
de 3 mil toneladas, correspondentes ao primeirocorte. As chuvas favoreceram o desenvolvimento da
cultura, mas dificultam a colheita, dando origem ao
chamado produto chuvado. Em face da precáriacomercialização da safra remanescente em função
da _queda de consumo para sacaria, os produtores
estão demonstrando certa apreensão. .

As perspectivas são de melhora para o setor,
pois o estoque caiu de 8 para 4.900 toneladas emalgumas semanas. Além disso, as estimativas de
grandes safras de cereais, obrigam as indústrias desacarias a retomar o ritmo anterior.

SERICICULTURA
Depois das geadas houve uma ascensão na seri-

cicultura paranaense, tanto pelos estimulantes pre-,ços da seda» patural, como também por se constituir*
uma opção para as lavouras atingidas pelo fenô-
meno. Cerca de 800 famílias (2.550 pessoas), resi-
dentes em 60 municipios, exploram este ramo de ati-vidade. A produção prevista para 75/76 é de 1.600
toneladas, das quais aproximadamente 400 tonela-
das de casulos já foram colhidas.

Os preços seguem estáveis, ao redor de 22/25cruzeiros o quilo de casulo de.primeira. O total darenda bruta prevista pa/a o produtor paranaensedeverá fixar-se cm 37 mil cruzeiros. .' '

PRECIPITAÇÕES EM MM.

Outubro

Novembro

Dezembro

Jan/76 até 07/01

Total

• LONDRINA MARINGÁ

221,5 (15 dias)

120,1 (19 dias)

256,1 (16 dias)

51,1 (01 dias)

555,1

217,8 (12 dias)

308,2 (15 dias)

'101,9 (ia dias)

71,6 (01 dias)

1.000,5

CASCAVEL

207,8 (13 dias)

230,6 (07 dias)

303,j (13 dias)

1,0 (01 dia)

712,7

Quadro demonstrativo do elevado Índice pluviométrico registrado nos últl
mos três meses, em três regiões b&sücas do Estado.
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RESUMO

Necessidade de um
censo industrial

Uma das maiores deficiências encontradas peloGoverno Federal, nos esforços empreendidos no sen-
tido de dimensionar, com segurança, a nivel produ-tivo da capacidade instalada de nosso parque deindústrias, voltado para os bens de capital e os insu-
mos básicos, está na falta de um cadastramento atua-lizado das unidades de produção do nosso parquemanufatureiro. Nâo existe entre nós um sistema esta-
tistico com a necessária seletividade, capaz de levan-
tar um perfil do que existe no pais, em termos de
capacidade instalada, com utilização parcial. A ócio-
sidade é uma constante em nossa indústria.

Dai a necessidade de ser procedido um censo
industrial com vistas a mobilização de todas as nossas
potencialidades. Este levantamento poderia incluir
um perfil critico dos segmentos de cada empresa,
capacitando assim aos técnicos da Embramec e da
Ibrasa, além de outros agentes consultores, possibili-dades de uma reciclagem dos projetos originais, ajus-
tando-os âs produtividades atual e ideal. Não se podeaumentar "ex-abrupto" o resultado final de um com-
plexo industrial, pelo simples desejo ou necessidade
de assim proceder. Há que se precessar um estudo de
situação, abrangente, profundo, de modo a identificar
as possibilidades de expansão, as oportunidades de
dar maior produtividade, mais produção, ao formi-
dável parque manufatureiro nacional, principalmenteno setor de bens de capital e de insumos básicos.

Como preliminar, para trabalho de maior fôlego, aação da Embramec terá validade na exata medida em
que for complementado por uma ação mais profunda,que abranja, efetivamente, o universo da produçãonacional de base.

O resultado apresen-
tado pela Caixa Econô-
mica Federal — flial do
Paraná, no exercício de
1975, atingiu as metas
traçadas pela previsãoorçamentária da
Empresa para o
período, em alguns
casos ultrapassando as
expectativas. Em rela-
ção ao ano anterior,
1974, os dados apresen-
tados foram os seguin-
tes: um crescimento da
ordem de 83,97 porcento nos depósitos e
um aumento de 78,94
por cento nas aplica-
ções. Ao encerrar as
atividades em 31 de
dezembro de 1975, a
filial da Caixa Econô-
mica Federal no Para-
ná, apresentou um
volume de depósitos de
! bilhão e 713 milhões
de cruzeiros, dos quais1 bilhão e 471 milhões
em Caderneta de Popu-
pança, e os outros
depósitos atingiram o
valor de 242 milhões.
Com esses números, a
CEF em nosso Estado
alcançou um superávit
de 122,4 milhões de
cruzeiros, superior
também a 1974. Os resul
tados obtidos pelaempresa foram divulga-
dos pelo gerente geralda filial do Paraná, sr.
José de Araújo, em reu-
nião que manteve na úl-
tima semana com os
gerentes de áreas,
demais membros da cú-
pula administrativa e os
gerentes de todas as
agências do Paraná.
Naquela oportunidade,
o sr. José de Araújo
transmitiu a satisfação
e o contentamento da
administração peloempenho da Caixa no
Paraná e proclamou a
todos a uma união de
esforços, no sentido de
continuar com o traba-
lho até aqui desenvol-
vido.

ANALISE
Em sua primeira reu-

nião do ano, presidida
pelo chefe do governo,
o Conselho de Desen-
volvimento Econô-
mico regulamentou,
atos recentes sobre o
balanço de pagamen-tos. Também fez uma
análise das diretrizes do
setor econômico para o
corrente exercício, além
dos membros natos do
Conselho participaram

da reunião o ministro
Shigeaki Ueki, das
Minas e Energia, o
assessor especial, coro-
nel Wilberto Lima, e o
assessor de imprensa,
Humberto Barreto.

RECURSOS
O embaixador brasi-

leiro em Londres.
Roberto Campos
comunicou ao governa-
dor Paulo Egydio Mar-.
tins a concessão de um
financiamento de tre-
zentos milhões de dóla-
res — mais dois bilhões
e sete milhões de cruzei-
ros — para os setores
de transportes de São
Paulo. Do total do
empréstimo, 175 milhões
de dólares se destinam
à construção da linha
Leste-Oeste do metrô
paulistano.

BANCO DO
NORDESTE

A diretoria do Banco
do Nordeste acaba de
convocar para o pró-ximo dia 28, em Forta-
leza, a Assembléia
Geral Extraordinária
dos seus acionistas paradeliberar sobre vários
assuntos, dentre os
quais o aumento de
capital e o estabeleci-
mento de 420 para 700
milhões de cruzeiros. O
ministro do Interior, sr.
Maurício Rangel Reis,
deverá participar da
reunião. A elevação do
capital social do BNB
se fará mediante a
incorporação de reser-
vas, atendidas as
seguintes bases e condi-
ções: 1) Bonificação de
duas novas ações paracada grupo de três
ações possuídas; 2)
Venda nas bolsas de
valores das frações
remanescentes, de pro-
priedade dos atuais
acionistas; 3) Crédito a
conta fundo paraaumento de capital no
valor correspondente à
venda das frações de,
ações. Será decidido
sobre a participação do
Banco do Nordeste no
capital social do Brasi-
linvest S.A. - Investi-
mentos,.Participações e
Negócios, mediante
subscrição e itegraliza-
ção de uma ação ordi-
nária no valor de CrS
2,5 milhões, na funda-
ção Centro de Estudos
do Comércio Exterior
(Cacex), com a quotade CrS 500 mil.

COTAÇÕES DO RIO
O mercado de câmbio livre abriu ontem, com oBanco Central do Brasil vendendo o dólar a CrS 9 070e comprando a Cr$ 9.020. As demais taxas permane-ceram nominais e fechou inalterado. Enquanto isso, omercado de café disponível funcionou ontem, firme einalterado, com o tipo 7/8, safra 1975/76, cotado abase de CrS 886,60 por 60 quilos. Não houve vendas,nem movimento estatístico. Fechou inalterado. Cota-

ções por 60 quilos - safra 1975/76, tipo 2, CrS 911,50.tipo 3, CrS 906,50, tipo 4, CrS 901,50, tipo 5, CrS896,50, tipo 6, CrS 891,50, tipo 7, CrS 886,50 e tipo 8,CrS 876,50. Paulta-E de Minas e do Rio - comumsafra 1975/76, CrS 88,65. Já o mercado do açúcar fun-cionou ontem, firme e inalterado. Entradas 1.600sacas, sendo 1.000 do Estado do Rio e 600 de SãoPaulo. Saídas 20.000. Existência 115.471 sacas. Cota-
ções por 60 quilos - (PVU - Posto Veículo na Usina),
branco-cristal, CrS 69,80, região Norte-Nordeste, eCrS 62,87, região Centro-Sul (portaria tí> 2092 de
30/05/75).

Fazenda implanta aqui
sua Delegacia modelo

Curitiba desde ontem é sede do Encontro dos Dele-
gado do Ministério da Fazenda de todos os Estados do
país, Embora essas reuniões sejam realizadas periódica-mente, a que está se desenvolvendo aqui na Capital tem
uma significação maior para o Paraná por ser a primeiraem que estão sendo debatidas as modificações na estru-
tura e competência das Delegacias do Ministério da
Fazenda, ocorridas com a reforma administrativa do
Governo federal.

Segundo o sr. Elyeser de Souza Cavalcante, secreta-
rio geral adjunto do Ministério da Fazenda, que veio
presidir o Encontro, a Delegacia do MF no Paraná será
a primeira na qual serão implantadas as modificações e
essa experiência servirá como exemplo para que o
Ministério continue esse trabalho nas demais Delega-
cias do pais.

O Encontro foi iniciado às 10hl5min,no 9o andar
da sede da Delegacia deste Estado e contou com a pre-sença, além do sr. Elyeser Cavalcante, do sr. Bianor de
Queiroz Fonseca, secretário de Planejamento e Orça-
mento; do sr. Luiz Pinheiro Sette e Câmara, diretor
geral do Departamento de Administração; e de Iolanda
Chiavegatto, diretora geral do Departamento de Pes-
soai, todos do Ministério da Fazenda. Participam do
Encontro os delegados do MF do país, recepcionados
pelo titular do órgão neste Estado, sr. Djalma Lopes de
Medeiros.

ATRIBUIÇÕES
Antes do inicio do Encontro, o sr. Elyeser de Souza

Cavalcante, acompanhado pelos srs. Bianor de QueirozFonseca, secretário de Planejamento e Orçamento do
MF e Djalma Lopes de Medeiros, delegado do MF no
Paraná, concedeu entrevista coletiva à imprensa na qualforam dadas explicações sobre as atribuições da Secreta-
ria Geral e das Delegacias. *

O sr. Cavalcante explicou que, dentro do âmbito do
MF, a Secretaria-Geral presta assessoramento ao minis-
tro e supervisiona todos os órgãos vinculados. É o órgão
central do Ministério em planejamento, modernização
administrativa e programação financeira. Não lhe estão
afetas atividades que envolvem levantamento de dados
sobre custo de vida, à receita que é a atividade — fim ou
à politica seguida pelo Ministério. À Secretaria e às
Delegacias cabem atividades-meio, isto é, aquelas quedão uma infra-estrutura ao MF para a atividade-fim queé a receita.'

O sr. Bianor de Queiroz Fonseca informou que as

Delegacias estão subordinadas à Secretaria Geral e têm
como atribuições: promover, coordenar e executar as
atividades relacionadas com planejamento, moderniza-
ção administrativa, orçamento, programação financeira
e de desembolso; pagamento; assistência técnica aos
municipios e Estados; dar apoio administrativo a todos
os órgãos fazendários jurisdicionados, planejando, exe-
cutando e coordenando as atividades de pessoal relacio-
nadas com direitos e deveres; pagamento, assistência
médico-social; administração de material, de obras,
documentação, licitações, contratos de serviços e forne-
cimentos; comunicações, expediente, transportes, admi-
nistração de edifícios, serviços gráficos e toda a ativi-
dade relacionada com higiene, segurança e consumo de
combustíveis.

OBJETIVOS DO ENCONTRO
Considerando todas essas atribuições o Encontro

que está sendo realizado em Curitiba, ressaltou o sr.
Cavalcante, tem como objetivos fazer uma apreciação
do exercício findo, programação para 1976 e" planeja-
mento para 1977. Serão tomadas todas as medidas paraa implantação da Delegacia modelo que é a do Paraná,
dimensionando pessoal e recursos.

Na parte de recursos, disse que o MF não está
enfrentando uma contenção dos mesmos, mas o que vai
se procurar conseguir é um modo de gastar melhor esses
recursos, isto é, a medida em que eles forem sendo
necessários: se o orçamento estabelece o limite de recur-
sos, não determina em que tempo eles devem ser usados."No Encontro vamos procurar criar um cronograma
financeiro que determine a entrega dos recursos de
acordo com as necessidades", informou.

COMUNICAÇÕES
Foi implantada no MF a administração sistêmica,

conforme informou o sr. Bianor, sendo o único dos
Ministérios a ter essa estrutura organizacional.

Considerando as distâncias no território brasileiro,
o "DP" indagou se esse fator não estaria prejudicando o
bom funcionamento dessa estrutura, no relacionamento
entre Delegacias e com o Ministério.

O sr. Djalma Lopes de Medeiros, delegado no PR,
informou que o Ministério e as Delegacias têm hoje umeficiente sistema de comunicações, com linhas telefôni-
cas privadas, telex e rádio. O Encontro dos delegados doMinistério da Fazenda será encerrado amanhã.em Fozdo Iguaçu.
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Foi Iniciado ontemidemanhã, em Curitiba, o Encontro dos Delegados doMinistério da Fazenda de todos os Estados do pais.

Paulinelli vê com
atenção o sistema
cooperativo no PR

O ministro Alysson Paulinelli será recepcionado
hoje no Aeroporto Afonso Pena pelo governador Jayme
Canet Júnior e pelo secretário da Agricultura, Paulo
Carneiro com os quais seguirá para Ponta Grossa, ainda .
na parte da manhã. Às 9h30min, o ministro inaugura
uma nova unidade de graneleiros na Cooperativa Agro-
pecuária Batavo e visita as instalações da Cooperativa
Central de Laticínios do Paraná, ambas em Carambei,
no município de Castro. À tarde, o programa da visita
prossegue em Goioerê e Bandeirantes.

Nesta segunda visita de Paulinelli, em apenas 15
dias, o interesse maior gira em torno de cooperativismo.
Na primeira, dia 5 último, o ministro veio especialmente
ao Paraná, para assinar convênio no valor de 45 milhões
de cruzeiros, destinados a construção de dois silos eleva-
dos pela Copasa, uma entidade vinculada à Secretaria
da Agricultura.

ESTREITANDO LIGAÇÕES
Completando uma dezena de visitas ao Paraná, no

ano passado, o ministro Alysson Paulinelli, vem
demonstrando a cada dia que passa, um maior interesse
pela agricultura do Paraná. Na opinião do seu represen-
tante no Paraná, João Palma Moreira, este interesse "é
plenamente justificado pela pronta resposta que o pro-
dutor paranaense vem dando aos apelos do Governo
Federal, principalmente em relação a Campanha de
Produção e Produtividade".

Na sua visita de hoje, o ministro manterá contatp
com produtores e lideranças rurais, completando seu
programa com a inauguração de novas instalações da
Cooperativa Agropecuária de Goioerê e paraninfando a
turma de formandos da Fundação Faculdade de Agro-
nomia "Luiz Meneghel", em Bandeirantes.

Empresário está
preocupado com
os incentivos

Segundo o sr. Miguel Zattar. apesar do Paraná,
ocupar ainda uma boa posição não só no setor madeirei^ro comeno florestal, "existe uma preocupação em todo
empresariado dessa área, relacionada com a redução
dos incentivos fiscais para o setor de reflorestamento".
Além disso, segundo o presidente do Sindicato dos
Madeireiros do Paraná a redução dos incentivos ao
reflorestamento poderá ter reflexos negativos não só na
produção de madeira, como naèxecussãodo Programa
Nacional de Papel e Celulose.

Por outro lado, o presidente do Sindicato mos-
trou alguns dados que garantem ao Estado a posição de
centro madeireiro do país. Disse que o Paraná detém
mais de 35% de toda produção brasileira de madeiras.
Também é o Estado detentor da maior reserva nativa de
pinheiros (araucária angustifolia), calculando-se emmais de 10 milhões de arvores adultas, próprio paracorte que proporcionam mais de 30 milhões de metroscúbicos de madeira.

POSIÇÃO DO PR
Enquanto isso, a classe madeireira paranaensemostra-se otimisma quanto ao desenvolvimento dosmegócios notorrente ano, devido aos mercados compra-dores estarem respondendo a altura. "O madeireiro

paranaense está cada vez mais consciente da necessidadede reflorestar e isto ele vem fazendo com muita intensi-dade nos unimos tempos", disse o presidente do Sindi-cato dos Madeireiros do Paraná, analisando atual situa-ção madeireira e florestal do Estado.< Segundo o líder sindical, o Paraná ainda hojeocupa o segundo lugar em reflorestamento, se compa-rado com outros Estados, tendo até setembro do ano
passado, plantado mais de um bilhão de arvores. Atual-mente possuímos uma área florestal na qual estão inclui-
^s™2!?£Si0S tipos de florestamento, que totaliza2.J/y.547 hectares, correspondendo a 11,83% de suaárea total.

^

Matérias-primas para
produzir defensivos

Para que o Brasil, em 1980, esteja
produzindo 123.516 toneladas de defensi-
vos agrícolas, conforme o programanacionalpara o setor, será necessário, em
termos de viabilidade econômica, queseja assegurado o suprimento de matérias
primas básicas, visto também que, até lá,
passarão a ser fabricados pela indústria
brasileira 22 produtos técnicos (10 inseti-
cidas, 4 fungicidas e 8 herbicidas).

Nesse sentido, o atendimento se fará,
em parte, com matérias-primas nacionais
(35 matérias-primas) e também com
importações (28). Vale salientar que, nos
termos previstos pelo documento, o con-
sumo dessas matérias-primas deverá
evoluir de 43,2 mil toneladas em 1974,
para 225,8 mil toneladas em 1980, ou

seja, a média anual de crescimento seráda ordem de 32 por cento.
Em 1976. deverão ser produzidas noBrasil 52.984 toneladas de 26 componen^

tes básicos, no valor de USS 13.752.0ÕÕ
(FOB). Por outro lado, as importações dosetor totalizarão 9.801 toneladas de 14itens, o que corresponde a um dispêndiode divisas da ordem de USS 13.035.000
(CIF). Estima-se que, em 1980, o valor da
produção de componentes químicos paradefensivos, no Brasil, será de USS51.564.000 (FOB), havendo ainda anecessidade de importações de 56.197toneladas de 27 produtos, que por sua vezeqüivalem a um dispêndio' de divisas emtorno de USS 142.135.000 (CIF).

rinS.fi!L? j^SS/SfiJraSfíSJBSÍ./1» Cttfí? Econômica Federal do Paraná, visitou aa
K?fà^$Sfej£fe «-.Joséra.i^Tfcí^r- ZTzr fir,™m»« «"» *» raraca-canaiu. Foi recebido pelo sr. José
7wtIrBrttnmt (a0 c?I,tro)j d» nova direção desses órgãos de Imprensa. O gerente «reral daCISF estava acompanhado do sr. Antônio ganchei Glmenes, subireresie da CEF (direita)./
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NEGÓCIOS REALIZADOS

PARTICULARES
Bancoa
Do Oroeil - On ifoo
Do Eotodo do Pr. - PN.. 1,00

Companhias . .......

Acosito - 0P....,,,,.., 1 00

U.NOM. | QUAWT. | MÁXIMA | MÍNIMA | MIJDIfl | CRUZEIROS"

7. r,oo
500

900

3,00
1,00

1,22

3,00
1,00

1,22

3,00
1,00

1,22

22.000,00
500,00

1.090,00

Bancos
Componhiao

Total

HESUMO DA5 OPERAÇTJES
Quontldodo Cruzolroa

0.100
•900

9.000 24.390,00

I.B.V.P.. ............ .jao ,
0SCILAÇB0 ipjjjjj

DAS AÇ0ES QUE C0HPÜEM 0 I.B.V.P t UMA qiinTM iimo „rB„,,„. ~.
RAM NEGOCIADAS. -.:':* PERMANECEU ESTÜVEL E DEZ N7!0 F0

OFERTAS

TÍTULOS .

Dir.Bemor.do Br. - ON.....
Móveis Cimo -' PPS,..,,.,.;
Rofrlpar - 0P

UALOR NOMINAI

1,00
1,00

QUANTIDADf COMPRA UENOA

0,15
0,90

72.066
5.000
5.000 0,90

Fundos de Investimentos
DATA \I.DA COTA

BornorincIuD
Bemorindua "157"
Bano '.oi
BanoBtedo "157"
Iochpo "157"
Itaú
ItBÚ "157"
Safra
Safra "157"

14.01.7i
14.01.76
07.01.76
15.01.76
06.01.76
09.01.76
09.01.76
31.12.75
31.12.75

3,02
3,05
1,437
0,736
1,037
1,276
4,453
1,243

Et 2,005

O.R.T.N. - TIPO REA3USTAUEI
Valor nominal paro o nôB do Donolro do 1.976.

ÜLt.OISTRTPIlTirTIn-

C! 0,05
CJ 0,1445
CS 0,026
D- o-
CS 0,7294
Cl 0,04
C! 0,44 ..„., , ,
g 0,10000 doz/73
CS 1,47219 dol/71

mai/?S
ner/70
Jun/74

jen/72
doi/73
doi/75

UALOR DO FUNDO

39.772.650,45-
12J.074.613,90

3:500.509,19
15.330.740,54
25.540.216,51

170.775.391,02
552.075.901,09
23.122.602,90
26.254.953,97

.133,34



niARlO D0 PARANA a Sexta-feira, 16/1/76 D 1» caderno POLÍCIA — 9

CAIXA DEU
DESFALQUE
NA FIRMA

iosê Santos Fellclo,
Berente da empresa
fábrica Coluna, estabele-
.ida _ rua Coronel Ene-
.hei pediu a presença de
uma viatura policial para
deter Eldlne Cristina
Mascente, caixa, sob acu-
sacão de ter furtado um
cheque emitido contra o
Banco do Estado, no
valor de 19.200 cruzeiros.
A moça foi detida e reco-
lhida ao xadrez da Dele-
eacia Central de Plantão
à disposição da Delegacia
de Falsificações e
Detraudações em Geral,
por onde correrá o lnqué-
rito. O gerente da
empresa terá que compa-
recer perante a autorl-
dade policial e compro-
var a acusação. Caso con-
trárlo, as conseqüências
poderão ser graves e o
"feitiço se voltará contra
o feiticeiro".

PRESOS SOB
ACUSAÇÃO
DE VADIAGEM

O delegado de
Plantão na Central
determinou o reco-
lhlmento de vários
indivíduos que não
souberam declarar
a ocupação e resi-
dencia. Foram
autuados por vadia-
gem: Paulo Duarte
da Rosa, Luiz Carlos
Cunha Pereira e Sll-
vlo Luiz da Silveira.
Por embriagues e
desordens ficaram
detidos à disposição
da Delegacia de Cos-
tumes: Osnlldo
Pereira e João
Erasmo Krlnski.

SIQUEIRA
VAI PARA
TELEMACO

O delegado Ral-
mundo Nonato
Siqueira, despe-
dlu-se ontem à tarde
dos agentes e dele-
gados da DFR, em
virtude de estar de
partida para dirigir
a 18» Subdivisão
Policial de Telè-
maço Borba. Ele foi
designado através
portaria do diretor
da Policia Civil
Levy Lima Lopes.-O"Dr. Siqueira"
como é chamado foi
multo cumprimen-
tado pelos colegas
que desejaranulhe
boa sorte na missão
que lhe foi confiada.

MENOR
MORRE
ESMAGADO

BELÉM, 16 (ANDA —
DP) — O menor João da
Conceição Moita, de 11
anos de Idade, morreu
esmagado entre doistoros de madeira de apro-xlmadamente três mui
quilos cada um, quandobrlcava de "pira" comoutros colegas de infân-cia. Acidente ocorreuem frente à SerrariaUnião, localizada na RuaProfessor Carvalho, de
Propriedade do sr. Anto-"lo Alexandre Moura. O
Corpo do menor ficoutotalmente mutilado. Acabeça foi arrancada docorpo, havendo esmaga-mento do crânio e exposl-
Ção da massa encefállca.°s pais da vitima esta-vam na missa de Nossasenhora Aparecida, tendodeixado os 10 filhos aoscuidados da ÍUha maisvelha, Rostnete da Con-celção Moita. O acidenteocorreu quando os tra-oalhadores do caminhão?ue estava descarre-gando os toros foramreceber os vencimentos
,1?.. semana, deixando aumma peça para descar-regar somente depois de
íeceberem o dinheiro,ticou escorada, desa-oando sobre João da Con-
Çeiçào e esmagando-o deencontro a outro toro queia estava no chão,

FALECIMENTO
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^& «&&"«____

Fugitivos da Correcional
estão agindo em Curitiba

Garota de oito
anos afogou-se
no rio Barigüi
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Joao Ferreira Ribeiro, Antônio Perez Pain e Miguel Leal, são ladrões doSupermercado

Abasteciam a família
com gêneros roubados

Agentes da Delegacia de Furtos e Rou-bos não esperavam fazer uma caçada tão fá-eu como' a que aconteceu na madrugada deontem. Um cidadão pedalava sua bicicleta
pela avenida Presidente Kennedl levando 60
quilos de feijão, 40 de arroz e uma caixa deleite em dó.

Como era estranho um ciclista fazer
entregas às três horas da madrugada, foi
preso e acabou confessando que a mercado-ria fora roubada'de um supermercado. Ele
contou com o auxilio de seu sogro que tra-
balhava como guardião do estabelecimento.

TRIO PERIGOSO

Arnaldo Perez Pain, 25 anos, natural de
Caçador-SC, residente à rua Espirito Santo,
167, na Vila Gualra, é funcionário do Super-
mercado BrasiUa, do Portão. Seu sogro, João
Ferreira Ribeiro, 38 anos, natural de Araucá-
ria, residente à rua Espirito Santo, 65, o
fuarda 

vigilante do supermercado, está con-
enado a 10 anos, pela comarca da Lapa.

Assassinou, a tiros de pistola, um sargento
da Policia Militar. Miguel Leal, 33 anos, tam-
bém de Araucária, ligado à familia dos

outros dois e que trabalha como carpinteiro,acabou caindo nas mãos da Policia.

COMO AGIAM

João Ferreira Ribeiro o guarda vigilante •
do Supermercado Brasilia, vinha allmen-tando a família sem precisar gastar. No mês
Sassado, 

abasteceu a casa do seu parente oliguei Leal, com mantlmentos avaliados emmais de 700 cruzeiros. Ontem, seria a vez do
genro, Antônio Perez Pain que é padeiro domercado. A tática usada pelos malandros
constituia-se no seguinte: como guardião domercado, João sabia dos locais por onde
poderia passar a mercadoria. Colocandouma escada, abria um vltraux e dali passavaa mercadoria para o lado de fora. Assimvinham agindo há muito tempo, até queontem, acabaram presos. Os agentes SUva,
Vieira, Ananlas, Edmundo e Romualdo, vol-tavam de uma "campana", quando na ave-nlda Kennedl, encontraram o Antônio peda-lando uma bicicleta com bagageiro, levandoum saco com 60 pacotes de quilo de arroz,outro com 40 pacotes de feijão e uma caixa de24 latas de leite em pó. Ao ser Interrogado
pelos agentes, acabou confessando tudo,entregando os demais comparsas que tam-bém foram presos e autuados em flagrante.

Morreram duas pessoas
feridas em acidentes

volta de ShSOmln, ele estava na rua Dr. Murlcl aguardando a chegada do ônl-bus do Bom Retiro a fim de Ir ao trabalho. Dois elementos se aproximaram eum pediu fogo. Ademir, ao colocar a mão no bolso, foi agarrado por um dosmarginais enquanto o outro tratava de retirar seus pertences. Um relógio, 170cruzeiros e documentos, foi o prejuízo da vitima, além de dois dentes quebra-dos e um dia de serviço que lhe ser_ descontado, Já que precisou dar entradano Pronto Socorro Municipal.
REAGIU E APANHOU

Maria de Lurdes Saldanha, 20 anos, residente à rua Santa Catarina, 427,foi levada por populares ao Pronto Socorro Municipal com vários ferimentosno corpo e couro cabeludo. Ao ser atendida pelos acadêmicos contou que foravitima de assalto, próximo ao ponto final do ônibus do Portão. Disse que aodescer do coletivo, cinco elementos a seguiram e num local escuro, a ataca-ram. Maria tentou escapar e quando agarrada, recebeu alguns pontapés ebordoadas pelo rosto e cabeça. Comu não possuía dinheiro os marginais aabandonaram. Maria gritou por socorro, acordando um vizinho que a condu-zlu ao PSM.
NAO VIU NADA

Leopoldo José dos Santos, 35 anos residente na VUa Hauer, caminhavatranqüilamente pela rua Coronel Luiz José dos Santos e, ao faltarem poucosmetros para chegar em sua casa, levou uma pancada na cabeça caindo desa-cordado. Alguns minutos depois recobrou os sentidos notando então que foravitima de assalto. Leopoldo ficou sem 300 cruzeiros, um relógio e vários docu-mentos.

6íPassador " acabou
flagrado com 200
gramas de ' 'erva''

Surpreendido pelos agentes da Delegacia de Entorpecen-
tes no Hotel Mlchels, localizado na BR-116, Iraci Flávio deMorais Neto, residente em São Paulo e que se encontrava em
companhia do traficante de entorpecentes Arllel Bentazzo,
casado,-25 anos, residente em Presidente Prudente-SP., aca-bou ferido acidentalmente no ombro esquerdo por um balaço
de reveólver, disparado por um dos policiais.

O incidente verificou-se na noite de ontem, quando asautoridades dirlglram-se aquele Motel, para efetuar a deten-
ção de Arllel que há três meses vem sendo procurado peloDelegado Carlos Alberto Magno como suspeito de ser um dos
principais "transadores" de tóxicos, que abastecem o Para-ná. Em poder de Ariel foram encontrados duzentas gramas demaconha e algumas ampolas. Por este motivo foi autuado
pela Especializada, enquanto seu companheiro era condu-zldo pelas próprias autoridades ao Pronto Socorro Municipal.

"ERVA" DE CUIABÁ
Há eprea de três meses o delegado Carlos Alberto Magnovinha procurando encontrar Arllel Bentazzo. traficante deiima. o

nha conhecido da Policláde PresidenteTrudente - Sào Paulo.Naquela cidade Arllel tem passagens desde a Idade de dozeanos, quando iniciou sua carreira no submundo dos tóxicos.

Apesar de ser fUho de "gente fina", (seu pai é dono dedois hospitais, um destes localizado em Londrina) tevevários envolvimentos com a PoUcia por uso de tráfico demaconha e outras drogas. Seu campo de trabalho é situadoem Presidente Prudente - São Paulo, onde sua ficha policial édas mais significativas. Há questão de 30 dias atrás, em com-
..panhia de outros indivíduos com seu carro "Dodge'\ placaAN-3762, furou uma barreira da Policia Federal, ná s"alda deCulabá-Mato Grosso, ocasião em que despertou a atençãodas autoridades. Por várias vezes o traficante foi visto emCuritiba, e, por isso os agentes da DEE iniciaram vlgiliasobre suas "andanças". Informações colhidas pela Policia
Junto a diversos viciados, indicavam que ArUel poderia ser ,umabastecedor de drogas do Paraná.

SURPRESA E TIRO
Um informante cujo nome a Policia não quis divulgarontem à noite, "deu com a língua nos dentes", sobre a che-

gada de Arllel Bentazzo no hotel Mlchels localizado, naBR-116, próximo à Vila Fany. Para lá deslocaram-se o dele-
gado Carlos Alberto Magnoe agentesTatá e Ivo guarnecldospor mais duas viaturas do COPE, pois as Informações davamconta que ele não se entregaria facilmente. Bem montado'esquema policial foi vitorioso. O porteiro do estabelecimentorecebeu ordens do Delegado para bater na porta do quarto,chamando o traficante com o pretexto de Ir ver seu carro queestava mal estacionado. Isto feito, os policiais imediata-mente entraram no local surpreendendo Arllel Bentazzo que,logo foi algemado. Em outro quarto,encontrava-se seu acom
panhante, mas nada tinha percebido até então. Em seguidaentrarairrnoquarto onde estava IracI Flávio de Moraes Neto
que, ao ser surpreendido no escuro, tentou reação ao seralgemado, fazendo com que a arma do policial José Antôniodos Santos, disparasse e o atingisse no omSro. Os policiais,após a ocorrência, trataram de socorrer a vitima levando-a.
para o Pronto Socorro:. Agora está sendo Investigado sua
participação na trama de drogas eritabulado por ArUel Ben-
tazzo. A pequena quantidade encontrada em poder do traíl-cante, era para seu uso. Arllel foi autuado em flagrante porposse da "erva" e deverá ser recolhido em estabelecimento
correcional.

Um Volks que tentava atravessar a
BR-116, próximo à Vila São Pedro, foi apa-
nhado por um Scânla Vabls, resultando feri-
mentos graves na condutora e no passageiroHélio Gomes, aue acabou, falecendo no
Pronto Socorro Municipal. Genéslo da Cunha
Ribas, atropelado no dia, 13, na XV de
Novembro com Padre Germano Mayer,
morreu ontem.

O motoaueiro Marco Antônio Kalil Isf alr,
acabou entrandodebaixo de um Aero Willys
na rua Castro Alves com Getúlio Vargas.
Bastante ferido foi levado ao Pronto Socorro,
falecendo ontem em conseqüência dos feri-
mentos. Mais 19 colisões, 7 atropelamentos e
um capotamento, foram atendidos pelo
Detran e Delegada de Trânsito que, em 15
dias, registraram 215 acidentes.

COLISÃO NA BR
O Volks placa AJ-2025 dirigido por Cenlra

Pereira da Silva tentava atravessar a BR-116
em direção à VUa São Pedro. Um Scânla
Vabls que seguia com destino a Porto Alegre,
carregado com lnflamável, acabou apa-
nhando o Volks, atlrando-o a uma distância
de 15 metros. Cenira Pereira da Silva e HéUo

Gomes, 32 anos, residente na rua Desembar-
gador Albuquerque Maranhão, 135, foramlevados ao Pronto Socorro Municipal. Porvolta de 2h30mln, Hélio não resistindo aosferimentos, faleceu.

FREIRA MATA
A Kombl placa AC-1506 da Congregação

das Irmãs Oblatas, dirigida pela Irmã Mar-
garlta Gonzales Dlaz, trafegava pela rua XVde Novembro quando no cruzamento daPadre Germano Mayer, atropelou e feriu-Genéslo da Cunha Ribas, 77 anos, residentena rua Camões. A vitima foi levada ao ProntoSocorro Municipal e ontem às 2hl0mln, velo afalecer, sendo o corpo removido ao Instituto

Médico Legal.
MOTOQUERO MORREU

Marco Antônio Kalil Isfair, 19 anos, resi-dente na avenida dos Estados, pilotava suamotocicleta pela rua Castro Alves, quando aotentar podar pela direita o Aero Willys placaAA-3258, dirigido pór Germano AfonsoMuller, acabou entrando debaixo do veiculo.Gravemente ferido, Kalil foi levado ao PSM e
por volta de 2h30mln da madrugada deontem, morreu.
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Este Volks ao tentar atravessar a BR-116, foi pego por um Scânla. HélioGomes, passageiro, acabou morrendo.
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Uma garotlnha de 8 anos
foi tragada pela., águas do
rio Barigüi na tarde de
ontem, durante, o forte água-
celro que caiu sobre a cidade
levando pânico aos morado-
res de diversos bairros.

Quando trabalhava na
construção de uma pontesobre o rio Pequeno em São
José dos Pinhais um opera-
rio acabou perecendo afo-
gado e seu corpo ainda não
foi encontrado. Estas foram
mais duas vitimas de afoga-
mentos, em conseqüência
das enchentes que vem asso-
lando Curitiba.

GAROTA TRAGADA
Angela Maria Uracòmltt, 8

anos de idade, residente em'
Santa Felecidade, tentava
ajudar sua mãe a retirar
algumas taboas quo caíram
próximo ao canal do rio
Barigüi em Santa Fellcl-
dade. O desespero tomou
conta da mulher quando viu

Angela sendo arrastada pela
correnteza' que descia o
barranco, em direção ao rio.
Em poucos segundos,
Angela desaparecia. Popula-
res alertados pelos gritos de
socorro da mulher, acorre-
ram ao local e mais tarde,
conseguiram retirar a
garota,maa Já sem vida.

OPERÁRIO
PERECEU

Um operário quando traba-
lhava na construção de uma
ponte sobre ò" fio Pequeno
em São José dos Pinhais,
acabou perdendo o equl-
Ubrlo, despencando de uma
altura de 20 metros e desapa-
recendo nas águas. Imedla-
tamente foram soUcltados os
bombeiros, na tentativa de
encontrar o corpo do infeliz
operário. Até as 18 horas os
bombeiros nada consegui-
ram, devendo reiniciar
hoje pela manhã os traba-
lhos de resgate.

DFDG reabre um
novo inquérito: I"Cheques 

frios"
Dois estelionatárlos estão

sendo procurados pela Dele-
gacla 

de Falsificações e
efraudações em Geral acu-

sados de terem passadodiversos cheques "frios" em
conhecidas lojas comerciais
de Curitiba.

Trata-se da dupla EucU-
des Rouwér eLaufo Branco
Ribas, domiciliados nesta
Capital. Eles compraram
móveis de Joaquim Ribeiro
Bessa, brasileiro, casado,
securltárlo e residente à rua
José Loureiro, 361, apto —
,122, pagando-os' < com che-
quês sem fundos sacado con-
tra o ex-banco Comercial —
agência Santa FeUcldade.
Os dois Indiciados nào foram
encontrados até a presentedata.

DESAPARECERAM
Segundo Informou à repor-

tagem o delegado Humberto' Ganz, incumbido de investi-
gar antigos inquéritos que se
encontram sem solução na
Especializada, os dois este-
.donatários, após sucessivos
folpes de "cheques frios"

m «Joaquim Ribeiro
Bessa, aplicaram outros no
mesmo estilo, em diversas
lojas comerciais da cidade.
Joaquim procurou a Delega-
cia de Falsificações e
Detraudações em Geral e
denunciou a dupla. Vários
policiais, foram destacados
para encontrá-los, com
resultados negativos, pois os
malandros Já tinham fugido
de Curitiba. Agora o assunto
voltou a baüa fazendo com
que sejam novamente visa-
dos Delos policiais ávidos emresolver os processos que. não
ainda foram solucionados.

Arllel Bentazzo é um dos grandes no submundo
das drogas.

COMARCA DE CURITIBA
1. ° Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INIIMAÇÃO-
Encontram-se neste Oficio sito à Rua

Marechal Floriano Peixoto, 39 - sobreloja
nesta Capital, para protesto, os títulos abaixo
discriminados, de responsabilidade dos deve-
dores a seguir relacionados.

ARISTEU MUNHOZ — sacada - duplicata
de fatura, sacada por Transportes Fink S/A de
Cr$ 2.870,00 vencida em c/entrega por falta de
pagamento.

SEBASTIÃO CARDOSO — (CPF.
110.974.939-20) emitente - nota promissória à
favor de Maria Leonilda Rocha (CPF.126.431.229) de Cr$ 800,00 vencida em 07.01.76
por falta de pagamento.ODINIR-STIVAL — (CPF. 155.729.199)
emitente - nota promissória à favor de VargasTaxi Ltda de CrS 100.00 vencida em 11.02.75 porfalta ae pagamento.

COM. E REPRESENTAÇÕES BISCOSUL
LTDA — (CPF. 76.711.670/001) sacada - letra
de câmbio à favor de Editora de Guias LTB
S/A de CrS 576,00 vencida à vista por falta de
pagamento.

NADALIN & SANTOS LTDA — (CGC.75.707.471/001) sacada - letra de câmbio.à
favor de Editora de Guias LTB S/A de Cr$
3.480,00 vencida à vista por falta de paga-mento.

SHIGEYOSHI YAMAMOTO — (CPF.184.203.349-87) emitente - nota promissória à
favor de Transportadora Graciolli Ltda de CrS
350,00 vencida em 19.12.75 por falta de paga-mento.

SIDNEY JOSÉ DE FREITAS CAMARGO- (CPF. 201.716769-04) emitente - nota promis-sória a favor de Banco Brasileiro de Descon-
tos S/A de CrS 2.300,00 vencida em 29.09.75 porfalta de pagamento. 

'
LUIZ G. FERREIRA E OSVALDOCOSTA — (CPF. 109.763.37.-91 - 114.763.379-91)

emitente - quatro nota promissória à favor deLaudelino Medeiros de CrS 1.000,00 cada uma
vencida em 25.11.75 - 25.12.75 - 25.10.75 -
25.09.75 por falta de pagamento. * Reproduzi-
mos por haver saidó com incorreções no edital
de 10.01.76.

MARIANO RAMOS GASPAR — (CPF.027.727.959) emitente - nota promissória àfavor. de Arnaldo Manoel da Silva (CPF.027.953.619-49) de CrS 800,00 vencida em20.12.75 por falta de pagamento. * Reproduzi-mos por haver saido com Incorreções no editalde 10.01.75 visto ser incorreções do próprioedital.
NOVATEX REPRES. CIAL. LTDA —

sacada - duplicata de fatura por indicação,sacada por Carvalho & Cia. Ltda de CrS2.500,00 vencida em 15.11.75 por falta de devo-lução. * Reproduzimos por haver saido comincorreções no edital de 10.01.75 visto serincorreções do próprio edital.
LAURO RODRIGUES DOS SANTOS —

(CGC. 76.038.223/001) comprador - duplicata
2P_ft_HF_Ü! sacada por S.A. White Martins deCrS 480,00 vencida em 25.09.75 por falta'de
pagamento.

Por não ter sido possível encontrar osreferidos responsáveis, pelo. presente osintimo para todos os fins direito e ao mesmotempo, os cientifico de que se não for atendidoo presente no prazo legal, serão lavrados osrespectivos protestos.
Curitiba, 15 de janeiro de 1976.

a) Wilson Maravalhas
Oficial.
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Pescadores
renovem
suas licenças

' 'Morcego'' camegaiá com
chuva sem molhar cereais

Autoridades recebidas
porPuppi, sexta-feira

PARANAGUÁ (Sucur-
sal) — Com o inicio das
férias de verão, a Sudepe
de Paranaguá resolveu
alertar mais uma vez os
pescadores amadores, que
a falta de carteirinha,
expedida pela Coordena-
doria de Recursos Reno-
váveis, da Secretaria da
Agricultura, poderá resul-
tar em multa e apreensão
dos apetrechos de pesca.

O comunicado da Sudepe
foi distribuído nos primei-
ros dias deste ano, dei-
xando claro aos pescado-
res que "todo e qualquer
brasileiro pode pescar,
desde que esteja autori-
2ado a respeito das nor-
mas dos órgãos governa-
mentais". Inclusive, a
preocupação maior da
Sudepe é com as carteiri-
nhas já expedidas, que per-
deram seu valor a 31 de
dezembro. Em vista disso,
todos os pescadores deve-
rão renová-la, entregando
ao antigo IDPN três foto-
grafias 3x4 e apresentando
a carteira de identidade,

além de recolher a taxa
estipulada.

QUANTO PAGA

A taxa de concessão da
licença varia entre 20 a 100

cruzeiros. Através dela, os
pescadores amadores tem
a permissão de usar ape-
nas linhas de mão, varas,
carretilhas, molinetes,
puças e tarrafas. A tarrafa
é permitida somente no
mar, enquanto se tornou
vedada a utilização de
outra embarcação para
pesca, senão a de recreio.

Para a concessão da
licença, segundo a circular
número um, expedida pela
Sudepe, são cobradas as
seguintes taxas: caniço
simples~Cr$ 20,00; caniço
com molinete, CrS 50,11;
pesca sub-aquática, Cr$
83,51 e embarcação CrS
100,22.

Por outro lado, a Sudepe
avisa também que os pes-
cadores que forem flagra-
dos sem a licença ou car-
teirinha, estarão incursos
no artigo 29 da lei n? 221
do Código de Pesca, sendo
punidos por isso com
multa de um décimo do
maior salário mínimo do
pais e a apreensão dos
apetrechos de pesca e pro-
duto da pescaria. Os inte-
ressados em maiores
informações devem procu-
rar sua licença à rua Faria
Sobrinho, 729, horário
comercial, em Paranaguá.

Inaugurada a
rodovia Francisco
Beltrão-Verê

FRANCISCO BEL-
TRÃO (Do corresponden-
te) — Contando com a
presença de várias autori-
dades e de toda a popula-
ção de Nova Concórdia, o
Executivo Beltronense
entregou, oficialmente, a
estrada Francisco Bel-
trão-Verê. As solenida-
des, como as demais alu-
zivas aos festejos de ani-
versário do Município,
foram organizadas pela
Assessoria de Relações
Públicas da Prefeitura.

Logo após os atos inau-
gurais, autoridades, convi-
dados e povo dirigiram-se
as dependências do Clube
Ipiranga, onde vários ora-
dores se fizeram ouvir,
cada um procurando mos-
trar o valor do entu-
siasmo do povo como
fator principal de estimulo
à Administração do Muni-
cipio.

O primeiro orador
foi o médico Jorge Krue-
ger que em sua alocução
em nome da :Subprefei-

tura e do povo do Distrito,
agradeceu a honra de ter
sido eleita a localidade
para sediar aos atos ofi-
ciais, de entrega da
estrada, enfaizando que a
Administração Pública se
concretiza através . de
obras iguais à que agora
era entregue. Em nome do
vereador Francisco
Pesente, falou o vereador e
jornalista Luiz Fernandes,
o qual agradeceu a Nova
Concórdia e Rio do
Mato, terem eleito a Fran-
cisco Pesente, que vinha
demonstrando capacidade
legislativa; dirigindo-se a
Gelindo Follador, ao ver.

Sartori - na ocasião repre-
sentando o prefeito e a
Idair Guancino, agrade-
ceu ao Executivo pela
magnífica obra Alaor San-
tos, em nome do Legisla-
tivo Municipal, de que é
presidente, congratulou-se
com o povo do Município
e, especialmente, com o
de Nova Concórdia pela
obra.

'secretaria dos transportes^
SITUAÇÃO DAS.ESTRADAS NO PARANÁ

OBS: Distritos trabalham na reconstrução de pontes e
remoção de barreiras em «várias regiões, tráfego lento.

Curitiba - Redobrar a atenção ao dirigir nas estradas
do Litoral, intenso movimento de veículos. Tráfego
normal.
Ponta Grossa - Sem alteração a situação das estradas'
de jurisdição do Distrito, tráfego normal.Piarai do Sul - Estradas de leito natural em condições
precárias para veículos pesados. Outras normais.U. da Vitoria - União da Vitória-Bituruna: leito liso
no trecho da serra. União-General Carneiro: em
obras, tráfego precário para veículos pesados. Trá-
fego normal nas demais estradas.Guarapuava - Tráfego em condições normais.Jacarézinho - Prosseguem as obras nos trechos emconstrução. Tráfego normal nas estradas.Londrina - Interrompidos os trechos: Assal-S. Jerô-
nimo e Sertanópolis-Bela Vista, reconstrução das
pontes sobre os nos S. Jerônimo e Nambuca. Demais
estradas com tráfego normal.Cascavel - Com tráfego normal as estradas dejurisdi-
ção do Distrito.
F. Beltrão - Fco» Beltrão-Dois Vizinhos: em constru-
ção, tráfego regular. Dois Vizinhos-Foz do Chopin: 9km em obras, tráfego por variante. Restante do tre-cho regular. Leito natural normal.Maringá - Estradas em serviços rotineiros de conser-
vação.
S. M. do Sul - Contenda-Iararaca: máquinas traba-lhando na remoção de barreija, tráfego lento.Pato Branco - Estradas de leito natural em serviços
de patrolamcnto, tráfego normal.Campo Mourão - Reconstrução da ponte sobre o rio
Rural na estrada C. Mourão-Quinta do Sol.Paranavaí - Estradas em serviços ordinários de con-
servação. Tráfego normal nas rodovias.Irati - Irati-Imbituva: intransitável. Irati-Colônia-
Gonçalves em revestimento primário. Tráfego nor-
mal.
Ibaiti - Estradas de leito natural apenas para carros
leves, chove na região.
C. D'Oeste - Tráfego normal nas estradas.
Apucarana - Recuperação de asfalto no trecho Jan-
daia-Rio Imbauzinho remoção de barreira no km
280. Marilândia do Sul-Rio Bom, construção de
estrada. Normal as rodovias de leito natural.
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PARANAGUÁ (Sucursal) — Se for
viável a aplicação do projeto "Morcê-
go", elaborado pelo servidor Claricio
Corrêa, ainda a partir desta safra o porto
de Paranaguá poderá embarcar graneis
sólidos - soja, milho e farelo - em dias de
chuva, melhorando substancialmente o
trabalho realizado pelos Corredores de
Exportação no periodo de maio a
outubro.

O proieto "Morcego" foi elaborado
pelo servidor em menos de uma semana
de trabalho e, embora seja altamente
utilitário e recomendável para todos os
portos do país, já que nos dias de chuva
são paralisados completamente os embar-
quês e desembarques de graneis sólidos, -
é ainda dotado de muita simplicidade.

OQUEE
No projeto apresentado ao superin-

tendente Álvaro Lobo, o servidor Clari-
cio Corrêa, lotado na assessoria de rela-
ções públicas, apresenta perfeitos deta-
lhes técnicos, lembora nunca tivesse
oportunidade de obter conhecimentos
gerais de engenharia. Entretanto,
segundo ele, o projeto "Morcego" nasceu
da observação do dia a dia em 28 anos de
serviço prestado no cais.

Em principio, o "Morcego" seria
uma barraca quadrilátera adaptada nos
tubos de descarga dos cereais e simultâ-
neamente nos porões dos navios, permi-
tindo que o milho, soja ou farelo, saia

diretamente do armazém ao porão do
navio em dias de chuva, sem sofrer qual-
quer avaria. Esta idéia já havia sido parei-
ulmente aplicada no porto de Paranaguá,
usando cobertura de plástico. Entre-
tanto, devido à falta de mobilidade e per-
feição nos detalhes técnicos, não chegou a
obter êxito.
PENSANDO NO TRABALHADOR

Quando elaborou o projeto "Mor
cego": trabalho feito em casa após o expe-
diente - Claricio Corrêa, diz ter se preo-
cupado em ajudar tanto a administração
portuária, melhorando mais o conceito
do porto de Paranaguá, como também
aos próprios trabalhadores do cais e sin-
dicatos, que necessitam manter a produ-
tividade.

Inclusive, nas projeções feitas pana o
superintendente Álvaro Lobo, ele se
preocupou em dotar o sistema de vários
pontos de ventilação e porta, permitindo
ao arrumador recheçar o granel, com
menor volume de poluição.

Depois de ter lido a proposta do ser-
vidor, o superintendente do porto a
enviou para o departamento de engenha-
ria, onde será estudada a sua aplicação
prática. Simultaneamente determinou à
divisão de pessoal do porto, que cons-
tasse na ficha funcional de Claricio
Corrêa, "um voto de louvor pela sua
preocupação em tornar a operação por-
tuária mais ágil e dinâmica".

Corrupção assola Paraná
24 prefeitos indiciados

Vinte e quatro prefeitos e ex-prefei-
tos paranaenses foram indiciados em
inquérito policial na Delegacia de Crimes
Contra a Fazenda Pública, por crimes quevão desde malversação de verbas públicase impropriedade administrativa a desvios
de verbas e peculato, todos incriminados
no decreto-lei 201, de 27 de fevereiro de
67, que define responsabilidade de prefei-tos. Os inquéritos abrangem desde 1964 a
1971.

Além dos crimes previstos no decre-
to-lei, o delegado de Crimes Contra a
Fazenda Pública, Wesley Cury - encami-
nhdu relatório sobre o assunto à Secreta-
ria de Segurança do Paraná, informou
que "há casos de falsidade ideológica, fal-
sificação de documentos e assinaturas
Dará encobrir manobras ilícitas que nada
mais são do que * crimes de peculato".
Quase todos os inquéritos foram solicita-
dos pelas Câmaras Municipais.

Estão indiciados, além de três ex--
prefeitos do município de Jardim Alegre -
José Clarimundo Filho, João Nelson
Sobieray e Agenor Brasileiro Costa - mais
os seguintes: Romildo Gonçalves Pereira,
de Antonina; Geraldo Roghis de OH-
veira, de Congoinhas: Diogo de Lima
Filho, de Nova Olímpia; Albino
Janewski, de Rio Azul; Sebastião Passos
Ferreira, de Pinhão, José Stefel Filho, de
Quitandinha; Nivaldo Enio de Moura e
Costa, de Cerro Azul; Miguel Jamur de
Guaratuba; Alberto Cattani, de Pato
Branco; Paulo Manueira Altofim, de
Sabaudia; Salvador Lopes, de Lupiono-
polis; Juraci Araújo (prefeito) e Linhares
Serpa (vice-prefeito) de Mangueirinha;
José Marcolino Cardoso, de Catanduvas;
Jacinto Mandelli, de São João do Ivai;
Hênio Romangnolli, de Umuarama;
Afonso Antônio de Castro, de Santa
Amélia; Lauro Mueller de Manoel
Ribas; e Sadao Yokomizo, de Arapon-
gas.

Mario Conselvan, de Cambará, teve
o inquérito indeferido, por improcedên-
cia da denúncia.

APUCARANA

APUCARANA (Do corresponden-
te) — Acatando parecer da Procuradoria
Geral da Justiça do Estado, uma câmara
especial do Tribunal de Justiça decidiu,
por unanimidade, determinar o arquiva-
mento do processo movido contra o pre-
feito de Apucarana, Antônio Biacchi,
acusado de ter mandado xerografar docu-
mentos de um processo, "com Fins parti-
culares" e pago com dinheiro da Prefei-
tura.

Medida de segurança impetrada por
Biacchi obtivera parecer favorável do
promotor Wilson Francisco Pereira dos
Santos e do procurador geral da Justiça,
Guilherme de Albuquerque Maranhão,
que não reconheceram justa causa para a
instauração da ação penai contra o pre-
feito de Apucarana. O parecer foi aca-
tado por uma câmara especial do TJ, pre-
sidida pelo desembargador Júlio Ribeiro
Campos. Tiveram direito a voto, ainda os
juizes Frederico de Matos Guedes e Cio-
domir Costa Leite, que por unanimidade
opinaram pelo arquivamento do pro-cesso. Em seguida a ação foi sumaria-
mente arquivada.

Segundo o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, não existe justa causa
para a instauração do processo contra
Biacchi e ação penal "nem sequer deveria
ter sido instaurada, porque q& xerocópias
autenticadas, mandadas, pagar pelo prefei-to com dinheiro público, destinavam.-se
aos órgãos superiores de informações do,
Exército".

Em seu parecer, diz a Procuradoria
que o comandante do 30» Batalhão de
Infantaria Motorizado, de Apucarana,
tinha pedido verbalmente ao prefeito quetomasse aquela providência. Em oficio à
Justiça, o comandante comprova essa
solicitação.

"Constata-se flue o prefeito, como
chefe do Poder Executivo municipal
daquela cidade, autorizou o pagamento
das vias xerográficas do processo 42/74,
em que é réu Valmor Santos Giavarina e
que tramita na referida comarca, pela
Prefeitura Municipal, conforme empenho
concretizado, como se vê no processo, a
fim de atender pedido verbal do citado
comando, decorrente de requisição do
escalão superior do Exército, destinadas a
atualização dos órgãos de informações da
instituição" - diz o parecer.

Esclarece, ainda, o parecer, que as
xerocópias foram extraídas em três vias,"a fim de que uma ficasse no arquivo do
Batalhão e duas fossem encaminhadas ao
escalão superior do Exército, como
informa o comandante daquela unida-
de". "Deste modo - prossegue -, ditas
xerocópias não foram expedidas visando
atender interesses particulares, mas sim
em face da indispensável colaboração do
Poder Público Municipal ao setor de
informações do Exército Nacional".
Enfatiza ainda que, dentro do mesmo
princípio, contido na norma do Artigo 10
do Decreto Lei 359, de 17 de dezembro de
1.968, "é de se compreender, por analo-
gia, licita a colaboração das entidades
públicas, inclusive do Exército Nacional,
não havendo pois a pretendida utilização
indevida em proveito próprio ou alheio,
de renda pública, pelo prefeito e que a
importância paga pela Prefeitura decor-
rente das xerocópias, se fêz com apoio em
dotação própria, correspondete a despe-
sas com serviços de terceiros inexistindo,
portanto, no caso, as apontadas informa-
ções penais, não se verificando justa
causa ao prosseguimento da ação penal
intentada contra'o prefeito".

As xerocópias são de processo que é
movido £elo município de Apucarana
contra o sr. Valmor Santos Giavarina,
por crime de responsabilidade (desvio de
verbas e materiais da Prefeitura), quando
era prefeito.

CIANORTE

CIANORTE (Do correspondete) —
O juiz de Direito da comarca de Cianorte,
Jair Ramos Braga indeferiu pedido de
afastamento do prefeito de São Tome. ,
Antônio Cabrera de Sá. Segundo denún-
cia, o prefeito Antônio Cabrera, teria se
beneficiado com o uso de máquinas da
Prefeitura, no sitio de sua esposa Marli
Oliveira Cabrera, no município de Japu-
rá.

Julgada a denúncia, a Justiça deu
parecer de que a permanência do prefeito
de São Tome no cargo, não prejudicará o
normal andamento do processo com pro-
dução de provas que deverão trazer ele-
mentos necessários à conclusão da exis-
tência, ou não, do crime que lhé é impu-
tado.

O prefeito em sua defesa alegou, queao assumir a Prefeitura, enviou à Câmara
um anteprojeto de lei que revogaria a Lei
7/66, que disciplina o uso de máauinas e
pessoal da Prefeitura, . e no entanto, o
anteprojeto foi rejeitado.

Segundo Cabrera, a Lei n' 7/66 no
artigo primeiro, proíbe a prestação de
serviços com máquinas e pessoal. Já no
artigo segundo, autoriza. Portanto como
revogar as disposições em contrário, se a
própria lei é contraditória em seus dispo-
sitivos sem qualquer base em atos norma-
tivos do Estado ou da Federação? -
indaga. , *

No tocante ao uso das máquinas em
propriedade particular de sua esposa, o
prefeito confirma, mas ressalva que a Pre-
feitura foi reembolsada dos gastos, ao
contrário de seus denunciantes, que tam-
bém se beneficiaram com volume maior
de serviços e nada pagaram. Para Anto-
nio Cabrera, a denúncia tem cunho pura-mente político.

PONTA GROSSA(Sucursal-DP)- O
ministro da Agricultura Alysson Pauli-
nelli e o governador do Estado Jayme
Canet Júnior serão recebidos pelo pre-
feito Amadeu Puppi às 8,00 horas desta
sexta feira, no Aeroporto Santana. O
ministro e o governador virão inaugurar
instalações da Cooperativa Agro-Pecuá-
ria Batavo, em Ponta Grossa e em
Carambei, no município de Castro.

O programa de inauguração das ins-
talações da Batavo é o seguinte: 10,00 horas
- inauguração da filia! de Ponta Grossa
compreendendo visita das autoridades à
Casa de Maquinas e Graneleiro, seguin-

• do-se descerramento de uma placa come-
morativa às solenidades. As 11.00 horas -
inauguração das instalações de Caram-

bei, com recepção às autoridades em
frente ao escritório e .supermercado;
apresentação do Hino Nacional pelos
alunos do Ginásio de Carambei e descer-
ramento da fita e placa pelo ministro
Paulinelli; visita as instalações da Coope-
rativa. As 12,30 horas - almoço no Giná-
sio de Esportes com a apresentação de
um conjunto musical e danças típicas
holandesas.

As novas instalações compõem-se do
seguinte: unidade secadora e armazena-
dora de cereais, com capacidade de
20.000 toneladas, no Trevo Vendrami; em
Carambei: supermercado com área cons-
truida de 1.600 metros quadrados e uni-
dade secadora e armazenadora de cereais
com capacidade para 60.000 toneladas.

Planejamento garante o
crescimento da cidade

PONTA GROSSA (Sucursal-DP) -
O prefeito Amadeu Puppi tem procurado
aperfeiçoar-se no conhecimento dos
problemas atuais das cidades brasileiras,
para buscar soluções compatíveis com a
realidade. Assim é que durante o ano pas-
sado o chefe do Poder Executivo Munici-
pai esteve presente ao 1* Congresso de
Prefeitos do Paraná, realizado em Foz do
Iguaçu e ao 1» Seminário de Politica
Urbana, em Brasília, patrocinado pela
Fundação Milton Campos.

Pontos importantes foram alcança-
dos' no setor de planificação do cresci-
mento urbano, entre eles, destacam-se: a
elaboração de novas normas e legislação
para definir o zoneamento da cidade,
estabelecendo áreas exclusivamente resi-
denciais, comerciais e industriais, ou mis-
tas, para garantir maior conforto e solu-
ção dos atuais e dos futuros problemas
como poluição, sonoridade excessiva,
etc, e a regulamentação das normas de
segurança nas obras adotando modernos
e eficientes padrões de controle, através
do Novo Código de Construções, defi-
nindo limites mínimos e máximos permi-
tidos, zelando dessa forma pelo melhor
conforto das habitações e do aspecto
urbanístico das ruas da cidade.

Também foram instituídas novas
normas para a aprovação dos loteamen-
tos, atendendo às exigências que permi-
tem padrões de vida em comunidades
normais, tais como dimensões das vias
públicas, das quadras, indicações, proje-
tos de rede de água e esgotos, iluminação
pública e residencial, pavimentação,
escoamento das águas pluviais, destina-
ção de áreas às escolas, praças, cinturões
verdes e a arborização para o combate da
poluição. ARBORIZAÇÃO

Desenvolveu a Prefeitura durante o
ano de 1.975, apesar, dos rigores dasgea-
das, intensivo programa de arborização e
plantio nas vias públicas da cidade, atin-
gindo a dezenas de ruas, num total de
mais de duas mil árvores entre palmeiras
do tipo "jeribá", floridas "tibuchina 

gra-nulosa" e "stremosa", além de frutíferas.
SERVIÇOS PÚBLICOS

Para a melhoria dos. Serviços Públi-
cos, foram adquiridos pela Administra-
ção Municipal, 4 novos caminhões "ku-
ka-piratininga", para a coleta de lixo da
cidade. Esses novos veículos custaram

aos cofres do Município um total de Cr$
1.208.583,92 e são dotados de compacta-
dores-trituradores, equivalentes cada um,
a quatro caminhões convencionais para a
coleta. Com esta aquisição foi possível a
modificação do serviço de coleta de lixo
na área central, do dia para a noite, para
descongestionar as ruas do tráfego de vei-
culos.

ZONA RURAL
A Zona Rural do Município recebeu

da Administração Amadeu Puppi
durante o decorrer deste ano, serviços de
patrolamento e de revestimento primário,
executados nas principais ligações vici-
nais que unem a sede dos Distritos, para
possibilitar o escoamento da safra agri-
cola e da produção mineral, especial-
mente, em Itaiacoca. Como resultado das
gestões do prefeito junto à Copei no fim
deste mes, ou principio do próximo, terão
inicio os trabalhos de eletrificação da
Zona Rural, inicialmente, em Guaragi,
com investimentos de CrS 1.250.000,00.
Em futuro próximo também será eletrifi-
cado o Distrito de Itaiacoca. Há poucos
dias, o Governo do Estado, através da
Secretaria dos Transportes, anunciou a
construção, neste ano, da Estrada dos
Minérios, ligando Ponta Grossa a Itaia-
coca, numa extensão de 25 km.

SISTEMA VIÁRIO
Recursos da ordem de 35 milhões de

cruzeiros estão sendo aplicados na execu-
ção do projeto de engenharia do novo
Sistema Viário Urbano de Ponta Grossa,
com a construção de vias expressas para a
cidade, em convênio com o Governo do
Estado, através da Secretaria dos Trans-
portes, com projeto elaborado pela ETEL- Empreendimentos Técnicos de Enge-
riharia S.A., e aprovado pelo Conselho
Rodoviário Estadual, visando interligar o
conjunto de vias urbanas às rodovias
federais e estaduais e que são: pavimenta-
ção de duas pistas laterais na avenida
Souza Naves, para tráfego lento e rápido,
partindo do km zero (Posto Presidente)
ao km 3,5; pavimentação da ligação Esta-
ção Rodoviária até a av. Souza Naves, do
km zero ao km 3,5 com pista asfáltica
dupla; construção de viaduto na av.
Souza Naves, no km zero para disciplinar
o tráfego e garantir maior segurança ao
local e a ligação Estação Rodoviária, à
avenida do Contorno (Pres. Kennedy)
pela Visconde de Taunay.

Londrina vai implantar
o projeto agropecuário

LONDRINA (Do correspondente)
A Universidade Estadual de Londrina
liberou 20 alqueires, no "campus" uni-
versitário, para a implantação do Projeto
da Exploração Agropecuária (Preapuel).
Essa área, que até maio estava arrendada
a terceiros, será aproveitada para a plan-
tação de soja, em primeira fase
para a produção de sementes , em função
da época do ano agrícola. A decisão foi
tomada pela equipe técnica responsável
pelo projeto.

Acentua-sé que o Preapuel, além de
atender objetivos comunitários, contri-
buirá para a preservação do meio físico.
Ocorre que o campus universitário está
localizado em terras férteis, onde, há
alguns anos, fazendas de café ocupavam a
área, agora com construções destinadas
ao ensino e à pesquisa. Como por algum
tempo haverá extensa área não ocupada,
o fato determinou a aceitação do reitor
Oscar Alves pelo projeto, uma vez que,aliada ao interesse de ensino da institui-
ção—que já tem funcionando o curso de
Medicina Veterinária e a curto prazo terá

o de Agronomia — surgirá uma nova fonte
de recursos para a FUEL.

Ao que se informa, existem na Univer-
sidade inúmeros materiais e equipamen-
tos para uso na exploração agrícola e
ainda se pode contar com um mercado
consumidor dos mais favoráveis, as cozi-
nhas do Hospital e o Restaurante Univer-
sitário . Pensou-se também em outros
fatores sociais, educacionais e preserva-dores do meio físico, estabelecendo-se um
grupo de trabalho junto à Assessoria de
Planejamento e Controle da Reitoria,
para estudar a idéia de um projeto agro-
pecuário racional dentro dos 20 alqueires.
Foram designados os professores João
Emanuel de Morais Vieira e Nestor Fer-
nandes da Silva, agrônomos do Departa-
mento de Geociência, que farão o estudo
e apresentarão um plano de trabalho.

O estudo do Departamento resultou no
PREAPUEL, que apresenta os seguintes
objetivos — social: a exploração agrope-
cuária do lote de 20 alqueires vai fornecer
gêneros alimentícios da alta qualidade, a

baixo custo, para o suprimento do Hospi-
tal e do Restaurante Universitário ; edu-
cacional: planeja-se a utilização da área
explorada pelos cursos de Medicina Vete-
rinária e Agronomia a ser implantado,
para a promoção de aulas praticas; de
preservação do meio físico — pretende-seuma exploração racional da área acom-
panhada de todas as medidas de conser-
vação, que garante o equilíbrio triolo-
gico, água solo e planta.Em função da época do ano agrícola e
da obtenção de recursos necessários á
implantação das atividades diversificadas
que se pretendem dentro do Preapuel, a
equipe técnica responsável pelo projetoconcluiu pela implantação imediata de 20
alqueires de soja, em primeira fase para
produção de semente. A atividade trará
de imediato as seguintes conseqüências:
dará destinação racional as glebas do
terreno sem nenhum aproveitamento a
curto prazo; racionalizará o trabalho das
máquinas e equipamentos agrícolas dis-
poniveis na UEL; contribuirá com a
comunidade no sentido de colocar em
disponibilidade, para o próximo ano agri-
cola, mais um contingente de sementes
necessárias ao plantio da cultura do soja.

As sementes do soja serão destinadas à
Café do Paraná, por determinação de
contrato assinado entre aquele órgão
estadual e a UEL. As análises de solo já
foram feitas pelo IAPAR, tendo a cola-
gem e adubação sido orientadas segundo
critérios e recomendações técnicasdaquele órgão. O plantio de soja foi pos-sivel graças á colaboração da Secretariade Economia Rural da Prefeitura de Lon-
dnna, cujas máquinas também trabalhamno plantio. A exploração do soja concorre-
rá dentro dos padrões mais atualizados
da tecnologia, definidos pelos órgãos de
pesquisa da Universidade.

Explica-se que, após a colheita do soja.
prevista para o final de abril, outras cul-
turas serão feitas. Possivelmente em
seguida se fará plantio de trigo. Também
projetos hortigranjeiros estão previstos:
para completar as fases definidas pe'°PREAPUEL.
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Nossos nadadores
no Troféu Brasil

A natação do Paraná
participará ativa-
mente do Troféu Bra-
sll de Natação, progra-
mado para o período
de 22 a 25 do corrente,
cm São Paulo. A Con-
federação Brasileira
de Desportos, anall-
sando os tempos conse-
guldos pelos nadado-
res de todo pais,
durante o ano passado,
relacionou quatro atle-
tas paranaenses e mais
três equipes de revesa-
mento, para participa-
rem do Importante
certame.

liana Krieger, do
Clube do Golfinho, que
juntamente com
Débora da Costa Reis,
do Clube Olímpico, de
Maringá, Maria
Regina Ferreira da
Costa, do Canadá
Country Club e Jayme
Wolokita, de Clube do
Golfinho, foram rela-
cionados pela CBD, é a
primeira colocada do"ranjclng" dos 100
metros nado costa
feminino.

AS PROVAS
Além de ser relaclo-

nada em primeiro
lugar na prova dos 100
metros nado costa,
com o tempo de 2
minutos, 33 segundos e
20 .centésimos,. liana
Krieger, do Golfinho,
vai participar também
dos 200 metros nado

borboleta, onde é oquinto tempo, com 2minutos 28 segundos e
HLC?&éslmos' al*mdos 100 metros nadoborboleta, onde tam-
pém figura em quintolugar, com 1 minuto e10 segundos e nos 100metros nado costa,com o terceiro temponacional, de 1 minuto,12 segundos e 20 centé-simos.

Maria ReginaFerreira da Costa tem
como seu melhortempo, os 5 minutos, 29segundos e 10 centésl-mos nos 400 metrosmedley, onde é a ter-ceira colocada noranking". Afora Isso,a nadadora do Canada
Country Club, de Lon-drina, disputará os 200metros nado borbo-leta. onde figura emsexto lugar, com 2minutos e 29 segundos,
os 400 metros nadolivre, onde também
está em sexto lugar,
com 4 minutos , 49segundos e 20 décimos,
os 100 metros nado bor-boleta, no qual é a sé-tlma colocada, com 1minuto e 11 segundos,
os 800 metros nado
livre, onde figura emsétimo lugar, com 9minutos, 54 segundos e20 centésimos, os 200metros nado livre, em
que está em quarto

lugar, com 2 minutos,
18 segundos e 80 centé-
simos e os 200 metros
medley, onde fIgua em
sexto lugar, com 2
minutos, 38 segundos e
10 centésimos. Por seu
turno, Débora da CostaReis, do Clube Olfplco,
de Maringá, foi rela-
clonada em sexto
lugar nos 100 metros
nado livre, com 1
minuto, 4 segundos e 20
centésimos, e em dé-
cimo primeiro lugar
nos 200 metros nado
livre, com 2 minutos e
21 segundos. Jayme
Wolokita, do Clube do
Golfinho, foi relaclo-
nado como o décimo
quarto atleta nos 100
metros nado costa,
com o tempo de 1
minuto, 6 segundos e 60
centésimos. A equipe
de revesamento 4 x 200
metros nado livre mas-
cullno do Clube OU-
pico, foi relacionada
como a décima quartaequipe do Brasil, com
o tempo de 9 minutos, 6
segundos e £0 centésl-
mos. No revesamento
4 x 100 metros, 4 estl-
los, feminino, partlci-
para o Canadá Country
Club, que tem o dé-
cimo tempo, com cinco
minutos e 11 segundos
e o Clube do Golfinho,
que figura em décimo
segundo lugar, com 5
minutos, 13 segundos.

Ivo Casagrande vai
dirigir o ciclismo

O desportista Ivo Casagrande é o
novo presidente da Federação.Para-
naense de Ciclismo. Em Assembléia
Geral Ordinária, realizada na noite
de quarta-feira, na Casa do Esporte
Amador, Ivo Casagrande foi eleito
para dirigir os destinos da entidade
por um período de dois anos. Alzlr
Granzer é o seu vice-presidente.

Os novos dirigentes da Federa-
çâo Paranaense de Ciclismo encon-
trarão uma entidade dinâmica, gra-ças ao trabalho desenvolvido pelo
presidente anterior, Ernani Kuzmax,
que deixou a carga devido seus afa-
zeres particulares, mas prometeucolaborar Integralmente com osnovos mentores da entidade.

COMPOSIÇÃO
Bom número de clubes filiadosJarticipou da reunião de quarta-feira £noite, na sede da Fede"ração Para-naense de Ciclismo. A única chapainscrita, encabeçada pelo despor-tlsta Ivo Casagrande, foi registrada

pelo Esporte Clube Pinheiros e aca-tada pelos demais filiados.
A nova diretoria da entidade éconstituída por Ivo Casagrande,

como presidente, Alzlr Granzer,como vice-presidente, além dosmembros do Conselho Fiscal, PauloBartz, Léo Contim, Estefano Ulan-dowskl, como efetivos e AlfredoCarlos Langner, Luis Kavlski e JoãoNunes Silveira, como suplente.

Novos componentes
mecânicos para

o Polar de Moura Brito
As provas válidas peloCampeonato Brasileiro

de Fórmula Super Vê Ini-
ciam apenas em março,no Autódromo de Interla-
gos. Mas desde já as prin-clpals equipes dessa pro-moclonal e difícil catego-na empenham - se emconseguir uma boa evolu-
Çao para seus carros, embusca de um aperfeiçoa-mento técnico que slgnl-"ca maiores velocidadese possibilidades para che-
gar ao titulo. Por isso, aequipe Bosca Transpor-tes, aqui de Curitiba, vaimandar José "Zeca"
Mello e Rudy Rempel atéa Califórnia para adquiri-rem vários equipamentos
Para equipar o mono-
Posto Polar n? 81 do pilotoLuiz Moura Brito.
Eles viajarão no inicio daoutra semana e Irão com-P£ar exclusivamente
HasPara o motor e umunio de segurança novo
1° que Moura Britoestava usando nàoabriu- quando houve™ principio de incêndio«n seu monoposto na úl-"ma prova âo campeo-
W.o passado).
Dar^sa categoria ficarmirado, sem encontrar

Mello e Rempel vão ao
exterior comprar
peças para o motor do
Fórmula Super Vê do
paranaense Luiz
Moura Brito. Depois,
testes no Autódromo
de Pinhais, aqui emi

Curitiba.
novidades, pode signifl-
car a perda de dois segun-
dos. Novas soluções sem-
pre tem de ser encontra-
das para dar melhores
condições ao piloto. A
Fórmula Super Vê tem
um novo regulamento
para esta tmporada,
mais liberal. Vamos com-

prar alguns comandos de
válvulas, carburadores
Weber 48mm e outras
pecas recentementes lan-
çadas no mercado norte -
americano".

Os resultados obtidos
por Moura Brito após ele
ter Ido comprar esses eqúi
pamentos na metade do
certame do ano passadologo mostraram - se posl-fivos: o piloto paranaensechegou a liderar uma
prova e quase Igualou o
recorde de volta para a
pista sinuosa de Interla-
gos. Durante todas as seis
corridas do campeontao
passado, José f'Zeca"
Mello e Rudy Rempel
assimilaram muitos deta-
lhes na regulagem de
suspensão, um dos itens
de maior Importância
para o perfeito acerto de
um fórmula para qual-
quer pista:"Isso será multo impor-
tante para nós tentarmos
melhorar ainda mais. A
suspensão é muito meti-
culosa e para uma per-
feita regulagem para dei-
xar o carro bem equl-
librado tem que se traba-
lhar nos amortecedores
(com 14 posições para
cima e 17 para baixo),
cambagem e barras esta-
bilizadoras.

SI

L

EM POUCAS UNHAS
~- Em ônibus especial viajou ontem pela manhã para Porto Alegre a dele-

„aca° do Paraná, que participará das eliminatórias da região Sul do Campeo-
fpmi BrasUeiro Infanto-Juvenll de Volibol. As nossas seleções masculina eeminlna, 

que estavam treinando desde o inicio de janeiro em Caiobá, viaja-am multo confiantes em uma boa atuação no certame eliminatório.
—• —

,, 
— Segundo os dirigentes da Federação Paranaense de Volibol, a estréiaas equipes araucárlanas acontecerá amanhã, quando as nossas seleções'ireittarào as de Santa Catarlna. No domingo, daremos combate ao Riourande d0 Sul. _ • —

Cad — Enquanto os infanto-juvenis viajaram para Porto Alegre, os atletas convo-
reto Para as se,eÇões juvenis foram dispensados até segunda feira, quando deverão
tan/nar a Caiobá, para o reinicio dos'treinamentos, visando • sua participação no cer-me nacional.

• —
CalíTA Professora Lauri Helena Ribeiro é a coordenadora da Comissão de
t»SS d0 Departamento de Educação Física e Desportos, que terá a res-
Parn dade de estudar a viabilidade de execução da programação do orgao
Rlbei e ano" A Comissão é composta, ainda, pelos professores Lory Derley

Luis Carlos Marciano, Lizete Marques e Ogier Buchl.

TURFE

Chamada para
início de ano

A Comissão de Corridas divulgou as condições de
chamada para o mês de janeiro mas deverá prevalecertambém para fevereiro, quando então, será elaborada
nova chamada, já incluindo o prêmio que será destinado
a animais de dois anos. Eis para conhecimento geral a
chamada dos.animais para os dois primeiros meses de
1976:

Turma - 01 - produtos de 2 anos, sem vitória; 02 -
Produtos de 2 anos, até CrS 10.000,00; 03 - Produtos de

anos, sem vitória — CrS 5.500,00; 04 - produtos de 3
anos, até CrS 14.000,00 — CrS 5300,00; 05 - animais de

anos, sem vitória; idem de 5 anos, até CrJ 7.000,00; 06- animais de 4 anos, até CrS 10.000,00; idem de 5 anos,
até CrS 16.000,00; 07 - animais de 5 e mais anos, até CrS
3.000,00; 08 - animais de 6 anos, até CrS 11.000,00; idem

de 7 anos, até CrS 14.000,00; idem de 8 anos, até CrS
17.000,00; idem de 9 anos, até CrS 20.000,00 — CrS
3.500,00; 09 - animais de 6 anos, até CrS 17.000,00; idem
de 7 anos, até CrS 22,000,00; idem de 8 anos, até CrS
27.000,00; idem de 9 anos, até CrS 32.000,00 — CrS
3.500,00; 10 - animais de 6 anos, até CrS 24.000,00; idem
de 7 anos, até CrS 32.000,00; idem de 8 anos, até CrS
40.000,00; idem de 9 anos, até CrS 48.000,00 — CrS
3.500,00; 11 - animais de 6 anos, até CrS 34.000,00; idem
de 7 anos, até CrS 42.000,00; idem de 8 anos, até CrS
52.000,00; idem de 9 anos, até CrS 62.000,00 — CrS
3.500,00; 12 - animais de 4 anos, até CrS 20.000,00; idem
de 5 anos, até CrS 28.000,00; idem de 6 anos, até CrS
36.000,00; 13 - Handicap - para animais de 3 e mais
anos, até CrS 60.000,00; 14 - Handicap- para animais de
3 e mais anos.

Notícias de turfe
O assunto preferido entre os turfistas, e a crise

do Jockey Club de São Vicente.,0 conhecido Clube
praiano, está sob a administração agora do presi-
dente do Conselho, pois o presidente Nelson Alves
renunciou e o vice está impossibilitado de assumir.

O jockey Club de São Vicente é muito antigo e
, tem sua tradição, embora não situe-se entre os Ofi-

Ciais. O contingente de animais alojados lá é bem
maior do que no Tarumã e as jornadas turfisticas
eram organizadas facilmente.

— O

O Bolo Tarumã desta semana será jogado com
quantia minima, já que na última semana cinco
fizeram os hóve pontos'necessários. As provas dea-
tinadas a este concurso estão mais difíceis e há pos-
sibilidade de que o mesmo venha acumular.

— O —

A Comissão de Corridas trabalha intensa-
mente para a í elaboração do calendário clássico de
produtos de dois anos para a presente temporada.
Ao mesmo tempo, os trabalhos de elaboração da
"penca" são intensos. O presidente Aramys
Bertholdi declarou à reportagem do DP que pre-
tende inaugurar até dia 31 desta mês, a extensão da
reta, quando as provas da "penca" serão corridas
em linha direta.

Carlos Pereira Gusso, que obteve matrícula
rescentemente já apresenta alguns de seus pupilos
esta semana e entre eles dois estreantes — Cima-
bela e Trovatore, além de Bibito e Toribaté.

— O —

O aprendiz L. P. Silva que foi suspenso por
tempo indeterminado por falta de empenho na
direção do cavalo Capuleto, vai continuar na "ge-
ladeira" por algum tempo. Rubens Gusso, seu trei-
nador, declarou no livro de ocorrência que estra-
nhou a maneira como o aprendiz pilotou seu pen-
sionista, o que veio afirmar a resolução do Órgão
Técnico.

— O —

Quarta-feira chegaram de Carazinho quatro
produtos de 2 anos que vem disputar o Grande
Prêmio "Turfe Paranaense". Por outro lado, os
que deverão chegar do Cristal ainda não vieram,
mas espera-se já para o inicio da semana suas pre-
senças em nosso prado. i

^

Uvasol, depois de boa campanha em nosso
prado, foi a Ponta Grossa e volta a se apresen-

tar no sábado.

Corsário Negro está inscrito esta semana em São Paulo. Um trunfo
para o Stud Hanna.

Uvaranas tem
corrida amanhã

O Jockey Club Pontagrossense, apesar de não ter conseguido a formação de
uma prova com animais só do Tarumã, conseguiu assim mesmo a organização de
4 provas a serem corridas sábado, em Uvaranas. A prova principal é o Grande
Prêmio "Ex-Presidentes do Jockey Club Pontagrossense" que saiu cpm ótima for-
mação. Eis os páreos de sábado:

1» Páreo -1.100 metros - Cr$ 1.200,00 -
às 14:00 horas

1-1 Dezato- A. Carvalho 2-52
2-2 Buffone- P. Souza 5-55
3-3 Negrito- C. R. Rosa 6-554-4 Amargo- M. Moraes 4-55
5-5 Jok- V. Fagundes 1-50
6-6 Envergonhado- J. Santos 3-55" Cav. D'Arena - V. Matos 7-55

2' Páreo -1.100 metros - CrS 1.200,00 -
ás 14,45 horas

1-1 Fisgo- P. Souza 4-56" Uvasol- A. Carvalho 1-502-2 Gregory- R. Rodrigues 9-553-3 Queime- A. S. Mendes 5-55'*¦ Pamplijão- P. Ilheo 7-57
4-4 Mlraldo- V. Matos 8-55
5-5 Balcon- J. A. Santos 8-556-6 Nereu- J. Cordeiro  6-55
7-7 Prospera-V. Fagundes 2-55

3» Páreo -1.500 metros - CrS 2.500,00 -
às 15,30 horas GP "EX-PRESIDENTES
DO JOCKEY CLUB PONTAGROSSEN-

SE"
1-1 Juette- A. Neves 5-53
2-2 Don Pedrlnho- B. Oliveira ..... 4-54
3-3 Palpa- A. Carvalho 2-55
4-4 Sette D'Oro- C. R. Rosa 1-50
5-5 Imaculado- P. Ilheo 3-556-6 Gabola- V. Matos  6-55

4' Páreo -1.400 metros - CrS 1.500,00 -
às 17,00 horas

1-1 Estazlada- C. R. Rosa  6-55
2-2 Reprise- P. Ilheo 9-533-3 Caparuc- J. A. Santos 7-584-4 Charmellz- B. Oliveira 3-50
." Inlo- J. Cordeiro 1-555-5 Happy Capltaln- V. Matos 5-52" Charlng- M. Moraes 4-58

6-6 Mazarino- A. Orlando 8-55" Felizardo- P. Souza 2-55

Hieron estréia
fadado à vitória

Cinco animais farão estreia esta
semana no Tarumã. Dois deles são
corridos, mas Hieron vem de can-
chas-retas e por isto, fala-se muito de
suas possibilidades de vitória logo na
primeira exibição. Eis a relação dos
que estreiam:

Cimabela - fêmea, castanha, nas-
cida em 1971 no Rio Grande do Sul,
por Cimbalero e Cascatinha, de cria-
ção e propriedade do Haras Jubilar.
Seu treinador é o novato Carlos
Pereira Gusso. Cimabela estreia no
ultimo páreo.

Parinor - por Royal Prince e
Praline, é um macho castanho, nascido
em 1969 em São Paulo, de criação do
Haras Vargem Grande e de proprie-
dade de Adyr Bertholdy e Jorge Nogi-
ris. Recebe treinamentos de Alceu
Bozza e estreia na 5* prova com esta
campanha: correu 41 páreos na Gávea,

para obter 3 vitórias e 16 colocações -
CrS 49 mil em prêmios.

CoccineJJa - fêmea, castanha, nas-
cida em 1971 em São Paulo, por
Major's Dillema e Grainha, de criação
e propriedade do Haras Malurica e seu
treinador é Aristides Santos Filho. É
inédita em prados oficiais e estreia na
8* carreira.

Trovatore - macho, alazão, nas-
cido no primeiro semestre de 1973 no
Paraná, por Vallauris e Austera, de
criação do Haras Miraldo e de pro-
priedade do Haras Rio dos Poços. Seu
treinador é Carlos Pereira Gusso e faz
sua estreia no 3' páreo.

Hieron - macho, castanho, nascido
em 1972 no Paraná, por Nyrdhal e
Parla, de^ criação do Haras Rio Iguas-
sú e de propriedade do Haras L.L. Seu
treinador é Lauro Cordova de Liz e
Hieron estreia na terceira prova.

Programa para domingo
V Páreo -1.300 metros - CrS 3.500, - 875, -

525, - 350, -175,00. As 14,00 horas - (Turma -
08).

- 1 Amor Gaúcho - I. A. L. 3 k . 1-58
- 2 Estafe - M. Moraes  7.52
- 3 Iorga - F. Cozz  3-50
- 4 Lanito - XXX  2-57
- 5' Lord Girador - V.M  5-58
- 6 Nani -1. Nogueira  4-52
- 7 Toronado - XXX  6-54

2? Parep . i^o metros - CrS 3.500, - 875, -
525, - 350, -175,00. As 14,30 horas - (Turma -
09).

- 1 Bibito - V. Fagundes  5-55
- 2 Capuleto - O. Oliv  6-57• 3 El Pingo -1. A. Lemes 3k ... 1-54
- 4 Engualichado - J.C. Pr'  2-56- 5 Guaraú - O. Loezer  3-52
- 6 Toribaté - G. Fag  4-56

3» Páreo -1.100 metros - CrS 5.500, -1.375,- 825, - 550, - 275,00. As 15,00 horas - (Turma
Back Tolk - L. Rosa 5-54Carlão - A. Cassante 6-52Conestoga Glrl -1. 2-54
El Branco - XXX 1-56Felino - J. Cardozo 8-56Hieron - J. Azevedo 4-56Hollday - V. Fagundes 7-548 Trovatore - V. Matos  3-52

4' Páreo -1.400 metros - CrS 5.000, -1.250,- 750, - 500,^ 250,00. As 15,35 horas - (Turma13)
1 - 1

- 3 Landi - V. Matos 4-54- 4 Pachá - XXX 3-55- 5 Parinor -• I. Nog 7.54
- 6 Pedregal - A. Cass 5-54
- 7 Revolucionário - XXX 1-55- 8 Samango - M. Moraes 2-569 Tobruk - L. Verls 6-55

6» Páreo -1.500 metros - CrS 3.500, - 875, -
525, - 350, -175,00. As 16,50 horas - (Turma -
10). Bolo Tarumã de 9 Pontos - 2' Indica-
Íào.- 1 Açu-Guapuruvú - M.S  4-57- 2 Autógrafo - L. Rosa  6-55- 3 Chanco - XXX  9-56- 4 Jambelro - M.  1-57- 5 Leônlco - O. Loezer,  2-56- 6 Zagonal - XXX  8-54- 7 Quarteto '- V. Matos  5.-56- 8 Telko - A. Zanin  3.579 Nult D'Amour - E.R  7.57

7? Páreo -1.100 metros - CrS 5.500, -1.375.825, - 550, - 275,00. As 17,30 horas - (Turma03 B). Bolo Tarumã de 9 Pontos - 3' Indl-cação.
1 - 1 Alcalá - G. Fagundes  9-542 Decurso - J. Borges  4-563 Eônia - A. Zanin  7-544 Instantâneo - O.L  3-565 Lupérclo -1. Ova  8-566 Neronian - F. Cozz  2-567 Olcaze - V. Matos  5-548 Quick Francês - L.R  1-549 Tocandi - M. Santos  6-50

Criptonlo - L. Rosa  1-53Grifa - E. Regglanl  4-58Nahuel Mapú - M.  3-54
Quitar - V. Matos 2-54
Sir Eugênio - M.  5-52
Ubatlm - G. Fagundes  6-55

5' Páreo -1.400 metros - C5S 3.500, 875, -
525, - 350, -175,00. As 16,10 horas - (Turma -
11). Bolo Tarumã de 9 Pontos -1' Indica-
çâo.- 1 Idum - L. Rosa  9-54

- 2 Imprevisto - I.  8-57

8» Páreo -1.200 metros - CrS 4.500, -1.125,- 675 - 450, - 225,00. As 18,05 horas - (Turma• 05).
1 - 1 Blgamla - J. C. Pr»  4-542-2 Cimabela - V. Fag  6-55- 3 Cocclnella - M.S  9-55- 4 Edesa - M. Moraes  3-54- 5 July - I. A. Lemes 3k ;. 2-55- 6 Miss Selfrledge - XXX  8-55- 7 Ninho de Prata - L. Ver  1-56- 8 Quebradlnho -1. Nog  5-569 Vltonera - E. Regg 7-55



Palmeiras ainda
luta com o lnter
pelo Marinho [

SÀO PAULO, 16 (Sport Press-DP) — Os diretores
do Palmeiras nâo acreditam que o Internacional já
tenha fechado negócio com Marinho, do Barcelona, e
telefonaram para Samuel Ratinoff, que se encontra na
Espanha, pedindo para que ele prossiga com as negocia-
ções. Nelson Duaue. diretor de- futebol do Palmeiras,
soube que Artur Dalegrave, do Internacional, viaja
levando 71) mil dólares, como parte do pagamento. Mas
diz que nos contatos mantidos com dirigentes do Barce-
lona. ficou sabendo que a venda de Marinho somente
seria à vista. '

Apesar de ainda tentar Marinho, o Palmeiras
prossegue com contatos com a diretoria do São Paulo
para a contratação de Samuel se prevenindo se nâo con-
seguir o zagueiro do Barcelona. Dois jogadores que o
Palmeiras queria não estão mais nos planos: Fernado
Morena, por quem o Peõarol pede um milhão de dóla-
res,' e Jorge Mendonça, do Náutico, que teve seu passe
estipulado em um milhão de cruzeiros mas Duque
garante que novos reforços serão contratados até o inl-
cio do Campeonato Paulista.

SAMUEL. SO POE DINHEIRO
José Carlos Dallora, diretor de futebol do Sao

Paulo, diz que ainda não foi procurado oficialmente
pela diretoria do Palmeiras para uma possivel transação
como o passe de Samuel. Más diz que se isto acontecer a
proposta terá que ser em dinheiro, pois troca ociube não
aceita. Diz que ao São Paulo não interessa nenhum
jogador do Palmeiras e que os reforços estão sendo ten-
tados em outros centros, como o Uruguai, onde foi ten-
tada. também, a contratação de Fernando Morena, doPenarol. O motivo da desistência foi o mesmo do Pai-
meiras: ò passe do artilheiro fixado em um milhão de
dólares.

Pedro Rocha, que vem de carro do Uruguai, está
sendo esperado amanhã e a diretoria voltou a desmentir
uma possível troca do seu passe e o de Forlan por Fer-
nando Morena. Dallora afirma que antes mesmo do
contrato de Pedro Rocha terminar um outro lhe será
proposto.

OBERDAN
Quando tudo parecia acertado, o presidenteVicente Matheus acabou complicando e agora a compra

do passe de Oberdan, do Santos, pelo Corintians, ficou
difícil. Isto porque Oberdan estava para ser vendido ao
Aval, de Santa Catarina, por 100 mil cruzeiros. O Corin-
tians tinha tudo acertado e pagaria 200 mil e o Santos
outros 100, perfazendo os 300 que o zagueiro quer pelavenda do passe, que é seu. Matheus soube quanto o
Avai pagará e resolveu oferecer 150 mil, com o que o
Santos não concorda para abrir mão do jogador.Vicente se contundiu, e Oberdan entrará em seu lugar
para o jogo contra a Portuguesa, sábado a noite, em
Vila Belmtro, pela Taça Governador do Estado.

JACINTO JOÃO FICA
Jacinto João vai continuar mesmo na Portuguesa

de Desportos. O jogador conversou com o técnico Oto
Glória e desmentiu que voltaria para o futebol portu-
gues. Disse que demorou a se apresentar de volta das
férias, foi que teve que viajar à Angola, onde mora sua
mãe, e teve problemas para encontrar passagens e voltar
a Portugal. Mesmo assim o técnico não pretende esca-
lá-lo para o jogo com o Santos, mantendo Dica no meio
de campo, ficando Xaxâ encarregado de fazer o traba-
lho de Wilsinho, no meio de campo, caso fosse deslo-
cado. Neste jogo o técnico deverá dar a primeira chance
ao juvenil Esquerdinha, também que ficará na reserva de
Dica.

GUARANI QUER REFORÇOS
Além de Deodoro, do Juventus é Zenon, do Aval,

já contratados, o técnico Diede Lameiro pediu aos dire-
tores do Guarani a contratação de mais dois ou três
reforços, pois teme as várias contusões que normal-
mente acontecem com a série de jogos seguidos. Um dos
reforços que o técnico quer é para o lugar de Amaral,
que foi convocado para a seleção brasileira que disputa-
rá a Copa Atlântico.

Botafogo quer
exçursionar
com Zé da Gama ^

RIO, 16 (Sport Press-DP) — O empresário José da
Gama recebeu credenciais do Botafogo, para organizar
uma excurção antes do campeonato carioca no periodo
de 10 a 29 de fevereiro, com seis jogos na Colômbia e
Venezuela. O alvi-negro carioca poderá realizar ainda,
de 8 a 29 de agosto, quatro jogos na Espanha, uni na
França e outro na Alemanha ou Inglaterra.

Enquanto os dirigentes tratam das atividades da
equipe, os jogadores continuam com os treinamentos na
cidade de Poços de Caldas, sob o comando do técnico
Telê, que no primeiro coletivo do time fez sérias restri-
ções ao modo de atuar da equipe. Telê enfatizou o exces-
sivo toque de bola e a lentidão do meio campo, que
atrasa todas as jogadas, quebrando sua continuidade.
Salientou também, a falta de penetração do ataque,
sendo que este se limita af-jogadas na intermediária.

Após o primeiro treino, Telê pode avaliar a dificul-
dade que encontrará para que os jogadores possam assi-
milar o seu modo de jogo pois segundo o treinador, o
futebol moderno não permite que se de tempo ao adver-
sório.

DISPENSA DE ALCIR
O treinador Paulo Emilio, acusado de omissão nas

dispensas efetuadas na equipe do Vasco, está sendo alvo
de críticas por parte dos jogadores que foram liberados e
alguns torcedores, que presenciam diariamente os trei-
namentos do time. ,

O goleiro Andrada, ao que tudo indicava permane-
ceria no Vasco, deverá ser negociado com o Fluminense,
o que pode ser constatado pelas declarações do presi-
dente do Fluminense, que deseja ver o jogador em seu
clube. O dirigente tricolor adiantou que o jogador pode-
rá ser trocado, e se esta proposta não for aceita, oFlumi-
nense comprará.

. O presidente do Vasco, Agartino Gomes, viajará na
próxima semana para Lima, Peru.a fim de contratar o
ponteiro Quejada, do Sporting Cristal. O dirigente vas-
caíno tentará o empréstimo do jogador até o final do
campeonato carioca. Na sua estada em Lima, Agartino
assinará os contratos dos jogos que o Vasco realizará a
partir do dia 6 de fevereiro, estreiando contra o Despor-
tivo Cali, da Colômbia. O clube carioca receberá pertode 6 mil dólares.

JUIZES ^
Eis os juizes escalados para domingo, na

última rodada da "Taça Cidade de Curitiba":
Jogo: - Atlético x Colorado
Juiz: Rubens Maranho • Auxiliar es:
Cícero Salata e Pedro saico.
Jogo: • Coritiba x Pinheiros -
Juiz: - Alceu Conerado - Auxlllares: Raul
Vidal e Alciro Florani.

Coritiba se prepara
para mais um
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título
Ontem foi um dia bus-

tante movimentado
para o supervisor
Hélio Alves. Ele falou
várias vezes com
Porto Alegre, Floria-
nópolis,, Rio de Janeiro
e São Paulo. Com
Porto Alegre, Hélio
acertou com o Grêmio,
a ida de Luiz Antônio
que segue hoje pela
Transbrasll, para um
período de testes no
Olímpico. Com o Rio
de Janeiro, ficou des-
feito o negócio que
estava quase certo
com o Flamengo, para
a vinda do zagueiro
Luiz Carlos, porque o
jogador pediu alto
demais. Com São
Paulo, Hélio desistiu
da ' contratação de
Laércio pelo mesmo
motivo. Com Floriano-
polis foi acertada defi-
nitivamente a negocia-
ção do Dito Cola e
Hélio Pires, com o
Figuelrense, devendo
hoje, o clube catari-
nense enviar à nossa
Capital, um seu repre-
sentante. Por outro

^
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Paulinho será mantido no time do Coritiba para
a decisão da Taça Curitiba.

lado, Nilo e Nelson
Lopes apresenta-
ram-se ontem ao clube
e estão á disposição do
comando técnico.

FUTEBOL
Na parte de futebol, o

dono da bola é o téc-
nico Jorge Vieira.
Ontem foi feita revisão
médica para o pessoal
e para hoje haverá
treino em dois perlo-
dos. Na parte da
manhã será mlnls-
trado um coletivo e à
tarde a turma toda
fará sauna. A diretoria
do Coritiba, queria que
o jogo contra o Plnhel-
ros, fosse na prellmi-
nar mas, a Federação
Paranaense, aten-
dendo o que está dis-
posto no Regula-
mento; determinou
como a partida de
fundo, jogando na
preliminar de
domingo, as equipes do
Colorado e do Atlético.

O Coritiba, com a
situação que criou,
depois das duas vitó-
rias, jogará pejo
empate.

Cícero acertou e
Altevir pode sair

O goleiro Cícero, reformou contrato ontem com o
Atlético Paranaense.por maisumatemDorada, dentro das
bases expostas pelo clube. Por outro lado, Liminha,
durante o dia de hoje, deverá acertar a renovação de seu
contrato, pois se passe está valendo 400 mil cruzeiros se
êle não renovar, ficará com a vida complicada. Ontem, o
jogador disse que quer ficar no Atlético que não coloca-
rá obstáculo para a renovação. O Iguaçu, voltou a ten-
tar negociar o atacante Ali.com o Atlético, oferecendo
o jogador mais o meia campista Rubens, por Evans,
Toquinho Léo com o que não concordou, a principio, a
diretoria do Atlético. O caso do goleiro Altevir, contt-
nua sem novidades, sendo que ontem, entre os jornalis-

tas que cobrem o clube, a conversa era de que o Coritiba.
iria dar uma investida para contrá-lo, por causa da
convocação de Jairo para a seleção, devendo ficar fora
do clube, por dois meses.

ATIVIDADES
O técnico Geraldino, marcou para hoje treino em

dois períodos, sendo que de manhã, a turrna rubro-ne-
gra realizará ensaios físicos, à tarde fará treino com
bola. Não haverá concentração para o jogo final da taça

Cidade de Curitiba, sendo que o apronto final está mar-
cado para amanhã. O técnico não pretende mexer no
time que jogou até aqui.
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Geraldino conversou com os jogadores e espera melhorar as coisas, pois o Atlético
continua perdendo para o Coritiba.

MoacirTorres não
acertou com o Boca

Até agora o Colorado não tem oficialmente, o seu
novo técnico, embora o preparador Moacir Torres
tivesse chegado à Curitiba para assumir suas funções em
Vila Capanema. Moacir Torres, falando ontem ao DP,

.declarou que tem um emprego público na Secretaria de
Segurança do Rio Grande do Sul e que não vai trocar
sua posição, simplesmente pelo cargo de técnico que só
se compromissará definitivamente no momento em que
seu emprego for transferido para Curitiba.

NOVAS
Como novidade, no dia de ontem em Vila Capa-nema, o caso Dreyer voltou a ter uma luz. O Coritibaacertou tudo com o Colorado, restando tão apenas umacerto com o jogador. O Coritiba quer que Dreyer retirea sua queixa na justiça e assine um documento de quita-ção. Depois disso, o Colorado pagará 50 mil cruzeiros

pelo passe do jogador. O assunto deverá ser resolvidoainda hoje. "

Hoje às 20 horas os
na F.P.F.excedentes

Hoje às 18 horas, na sede da Federação Paranaense
de Futebol, estarão reunidos os dirigentes dos clubes
que foram considerados excedentes (Jandaia, Arapon-
gas, 9 de Julho e Marumby de Futebol), quando serão
tratados assuntos referentes ao torneio que a Federação
pretende realizar para se apurar, quem vai ocupar a 14»
vaga. A principio, as equipes não estão dispostas a aten-,
der a solicitação da entidade, participando de um tor-
neio para ser apontado o campeão. Enquanto os clubes
estão no firme propósito de não participarem do tor-
neio, a Federação, voltou a tomar posição ontem, infor-
mando à imprensa, que se os clubes não quiserem tomar
parte no torneio, o certame será iniciado dia 1» de feve-

reiro, com apenas 13 clubes e que os prejudicados que
procurem os seus direitos, pelos caminhos legais. O
representante do Marumby de Futebol, ratificando o
aue havia falado depois do Arbrital do último dia 13,
disse ontem que vai as esferas superiores para defender
os direitos de sua agremiação, acrescentando que "o
Arbrital é apenas consultivo e que para se tomar resolu-
ções definitivas, a Federação têm que convocar uma
Assembléia Geral, que tem poderes de decisão". Assim,
o capitão Dutra, poderá na reunião de hoje, liderar um
movimento, fazendo com que nenhum dos quatro clu-
bes, participe do torneio, criando-se um problema jurr-dico para a Federação.

No primeiro Atlé-tlba do ano a constatação
de que os garotos prestigiados poderão
devolver a alegria que esteve ausente dos
nossos campos na temporada passada, o
grande clássico serviu para ratificar as
boas qualidades de Marquinhos, Dullio,
Paulinho, Faéco, Evans e Tadeu. Na preli-
minar, novas boas atuações dos zagueiros
psni. do Pinheiros e Gilson, do Colorado.

Tecnicamente não se poderia esperar
muito do Atlé-tlba, afinal os times estão vol-
tando agora e nas condições que todos
conhecemos. Valeu pela movimentação
intensa e pelos cinco gols. Taticamente o
Coritiba foi superior, pois o técnico Geral-
dino armou o time do Atlético, insistindo
com o avanço do lateral Ladinho e predendo
Tadeu para as tarefas de armação com Caio
e Careca. Resultado: Wilton e Ely aprovei-
taram-se das descidas de Ladinho para ins-
talarem pânico em cima de Faeco e Alfredo.

Como Frasão não acompanhava o ritmo Calo
e Careca ficaram sobrecarregados per-
dendo o duelo para o tripé coritibano for-
mado por Paulinho, Osmarzinho e Aladlm -•
e Buião e Liminha, ambos em má jornada,
foram facilmente neutralizados pelos
zagueiros. O Coritiba chegou fácil aos 2 a 0,
em duas falhas do goleiro Clarino, um
goleiro de pequena estatura e pouco reflexo.

O empate surgiu por pura chance, tanto no
gol de Calo, com a bola batendo na barreira
e surpreendendo o goleiro, como no gol de
Ladinho, onde a zaga parou e Nascimento,
um goleiro muitas vezes inferior a Jairo.
ficou apreciando a bela cabeçada de Ladi-
nho. Ah, mas então estarei me contradl-
zendo se o Ladinho fez o gol é porque o téc-
nico estava certo em mandá-lo avançar.

Não, nada disso. Ladinho fez o gol num
lance de escanteio, onde normalmente os
bons cabeceadores se colocam na grande
área. Condenamos o sistema de Geraldino e
não as ações individuais dos jogadores.
Tanto é verdade que o sistema foi falho que,
no segundo tempo, com um homem de van-
tagem, após a expulsão de Ely - aliás, o Ely
que me desculpe, mas entrou de anjo na
malandragem do Alfredo *»'< o Ladinho ficou
atrás talvez, aquela altura, perturbado com
o bom futebol de Wilton, e como o Tadeu não
tinha autorização para avançar, Marqul-
nhos foi mais a frente e acabaram-se as
raras jogadas de ataque do Atlético. Nos
últimos 15 minutos da partida o que se viu
foi o Liminha, jogando, sozinho na área, con-
tra Hermes e Duilio e ainda cometendo a-
infantilidade de acossar o goleiro Nasci-
mento, fazendo o Jogo que Interessava ao
Coritiba, qual seja. o de deixar o tempo pas-.
sar com a bola retida. O time do Coritiba
não foi nenhuma maravilha, mas jogou
melhor que seu adversário, teve menos
erros e mereceu inteiramente a vitória.
Ambos precisam melhorar bastante para o
Campeonato.

Jairo na seleção brasileira. Uma vitória
de todos nós e, particularmente do atleta.
De todos nós, porque Jairo foi escolhido
quase que por unanimidade o melhor joga-dor da última temporada e particular por-
que ele soube superar a má fase do Inicio do
ano, quando chegou a ser barrado pelo téc-
nico Diede Lameiro, e ganhou destaque no
contexto nacional.

A imprensa brasileira não chegou a
analisar profundamente a convocação, mas
pelo que lemos e ouvimos há um equilíbrio
de opiniões. Comentários favoráveis ou
contrários sempre foram a tônica nas pri-meiras convocações para a seleção brasi-
leira, desde os anos 50. Quando perdemos a
Copa de 50", na convocação para 54 houve
total transformação e, desta para a excur-
são de 56 à Europa, Flávio Costa fez novas
alterações. Como não fomos bem na excur-
são, apenas Gilmar, Djalma Santos, Oreco,
De Sordi, Zózlmo e Dldi sobreviveram paraa Copa de 58, na Suécia. Como vencemos, a
base foi mantida para 62, mas eom a
mudança do comando técnico, saindo Feola
por problemas de saúde e entrando Aimoré
Moreira, na excursão de 63 surgiram caras
novas que fracassaram na excursão, onde
chegamos a ser goleados até pela fraca sele-
ção da Bélgica. Fracassamos na Taça das
Nações em 64, mudamos pouco por falta de
valores e, sobretudo, de comando, e sofre-
mos uma tremenda derrota na Copa de 66.
Se estudarmos as convocações veremos queos elementos vitoriosos na Copa de 76 foram
na verdade os aproveitáveis em 66 e Já con-
vocados em 68, pela Cosena, coordenada porBrandão, Zagalo, Evaristo e Aimoré. Em 69,
João Saldanha estruturou o time que Zagalo
comandou em 70. A má performance na
Mini-Copa de 72 acrescido do adeus de
alguns cobras como Pele e Tostão, determl-¦ naram novas convocações para a discutida
excursão de 73 e para a derrota na Copa de
74. Da Alemanha para cá, sobreviveramapenas Valdir Peres, Nelinho, Marinho,Paulo César e Rivelino. E esta será apenas
uma seleção experimental, pois até 78 mui-
tas novidades certamente surgirão.
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Na área Tecnológica
a opinião de cada um

O pensamento do vestlbulando,
hnfe está todo ele voltado para a espera
Uni resultados. aQ saber se foi ou nào
Classificado. Tornar-se mais um unlver-
c tárlo num pais tão carente de pessoal
psoeclalizado. As duvidas, as lncerte-
f£ as autocríticas Já não adiantam

$ mais. A sorte foi lançada. Agora é espe-
rar'ontem, na área Tecnológica, os alu-
nos tinham, opiniões bastante dlvergen-
tes quanto a prova de Ciências, parte II

Física e Matemática. A formulação
„ra conflitante, talvez refletindo o Inte-
nor mental de cada um dos que saiam
das dependências, onde realizavam
clias provas.

Vara Milton José Fabri, de São
Paulo, que busca uma vaga de Enge-
nharla Química, Matemática foi bas-
ante difícil e ele não crê que dê para

nassar, porque, anteriormente, não
havia se saldo bem em Biologia.

jâ Moacir Mocellin, cde Ponta
Grossa, Geologia, não achou difícil
nenhuma das duas. "O cara preparado
ooderla ter se saldo bem. Eu não fiz cur-
slnho, vim com a cara e a coragem, e só
nào gostei mesmo foi de Biologia".

Seu amigo, também de Ponta
Grossa, e também competindo uma
vaga para Geologia, achou Física bas-
tante fácil, embora não tenha estudado
nada. Em compensação caiu em Blolo-
ela e Literatura Portuguesa.

— A prova foi boa. As questões
foram bem formuladas. Quando se refe-

riam a cálculo tudo bem, mas em ter-mos de definições, por eu não gostar,nao me dei bem. Não acredito que euentre, pois este ano a média geral deArquitetura esta multo alta, e a minhanão vai atingir. Mônica de Paula, Arqul-tetura. H
Nerl Antônio Gabln, Floresta, achouambas as provas difíceis e não sabe sevai dar para entrar.— A mais dificil^rova do vestibularioi essa. Se eu me basear nas provasanteriores eu tenho possibilidade deentrar, porque me sai bem, mas em Fl-sica e Matemática não sei não. DivanzlrTomasi, Mecânica.
Gelson Matuella, Arquitetura,achou Matemática multo fácil e Fisicaum pouquinho mais difícil. "Mas foitudo bem comigo".
Ricardo Marques, Arquitetura, játentou três vezes, anteriormente, inclu-sive já cursa Desenho Industrial, comosegunda opção escolhida ano passado,mas como quer mesmo ser arquitetoenfrentou tudo de novo. "As provas deFisica e Matemática não foram fáceisnem difíceis. Houve algumas barbadas.O que eu sabia eu fiz, o que não, foi nabase do chute. No geral, as provasforam fáceis, mas a de Aptidão Intelec-tual foi bem malandra, pois haviaduas ou três alternativas certas paracada questão. Tudo vai depender daInterpretação e do ponto de vista. Isso éo que queima.

Yassuko bateu ontem
seu próprio recorde

A prova de Ciências»— 2» parte, con-
tendo 25 questões de Matemática e 25
questões de Física, ao contrário do que
se esperava, não constituiu problema
para os inscritos na área Humanística:

-grande parte dos candidatos não chegou
a ler todo o teste, llmltando-se apenas a
escolher as alternativas, confiando na
sorte e, às vezes, usando um pouco de
senso estético, fazendo do cartão "mark
senslng" um verdadeiro mosaico.

Mais uma vez, a primeira candidata
a concluir a etapa, na área Humanis-
tica, foi Yassuko Mlyawki, inscrita no
curso de Estudos Sociais — Licencia-
tura em Educação Moral e Cívica sob
número 21.646, desta vez, batendo seu
próprio recorde: nas etapas anteriores,
ela havia deixado o Edifício de Econo-
mia è Administração às 8h45mln e,
ontem, ela sala cinco minutos antes
desta marca. Minutos depois, no mesmo
prédio, saia Nilo Ublrajara Sampaio,
candidato de Psicologia. Por volta das
9h30mln um grande número de vestibu-
landos já ocupava o pátio da Reitoria e
as escadarias do prédio central, comen-
tando, sem multa preocupação, a etapa

5 decisiva dó concurso.
DESCONHECIMENTO

A última etapa do concurso vestibu-
lar da Universidade Federal do Paraná
foi, para os candidatos da área Huma-
nlstica, conforme definição de um dos
Inspetores, a "do desconhecimento
geral". Opinião que era reafirmada porRoberto Luis Marques, candidato a uma
das 100 vagas no curso de Direito: "A
prova não deveria estar difícil para
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opinião comun de Oriana C. deAlmeida e Elisabeth Macedo: a
Prova de ontem foi a mais difícil.

quem tem conhecimento menos superfl-
ciai da matéria. Mas, quem apenas
ouviu falar teve sérias dificuldades pararesolver as 50 questões:* Roberto con-clulu a prova por volta das 9h30mln.
Este é seu primeiro vestibular e ele con-sidera que a etapa mais difícil queenfrentou foi de Ciências — 1» parte,"principalmente, nas questões de Qul-mica".

Ivan Comandulli, pela segunda vez,
Inscreveu-se no curso de Administração
da UFP. Freqüentou curslnho durante
todo o ano passado, mas teve dlflculda-
des para resolver as questões desta
prova. "A solução — ele conta — foi
mesmo "chutar" a grande maioria das
questões que eu nem sabia como come-
çar a resolver". Ele também concorda
que esta etapa não foi a mais difícil:,7Na prova de Química e Biologia sabia
bem menos que hoje e, ainda, na base do"chute" acertei cerca de 20 questões e
tenho, por isso, mais esperanças neste
teste..

Já Oriana Carvalho de Almeida,
candidata ao curso de Comunicações
Sociais, com pré-opção em Relações
Públicas, e Elizabeth Maria Macedo,
inscrita em Psicologia, consideram quea prova de ontem foi, realmente, a mais
difícil das cinco etapas deste concurso.
Oriana velo de Jandala do Sul, no final
do ano passado e freqüentou o curso pre-
paratórlo em regime superintensivo' e
Elizabeth concluiu o curso de Comércio
em Curitlbanos, em Santa Catarina, e
velo diretamente para a Capital para-naense prestar o vestibular.

ATENDIMENTO MEDICO
O número de faltas na área Huma-

nlstica, ontem, foi acrescido de apenas
um candidato, dando um total de ausên-
cias, nas cinco etapas do concurso, de
290 vestibulandos. O número de atendi-
mentos médicos também foi elevado
ontem: os dois médicos de plantão na
área atenderam a seis casos.

Nos dois edifícios anexos à Reitoria
foram dois os vestibulandos que necessl-
taram de assistência médica: uma can-
dldata, no 4? andar do edifício de Admi-
nistração, com tensão emocional, e um
candidato no edifício D. Pedro I, queapresentava sintomas de estafa. Ambas
as ocorrências se deram durante a reali-
zação da prova, mas após o atendi-
mento, os candidatos voltaram às suas
salas. No edifício central da Universi-
dade, na praça Santos Andrade, foram
atendidos quatro casos, um dos quais
com uma das Iiscals da área. Os atendi-
mentos foram feitos, também, após o
inicio do teste e as três candidatas apre-
sentavam sintomas de excessiva tensão
nervosa.

Prova de Matemática
exigiu só raciocínio

pa-^roais difícil das etapas, para oscandidatos ao vestibular na área Bloló-
nnto ío1 sem dúvida alguma a de
ei™?1-As provas, tanto de Matemática
ca?„°. de física, foram de "lascar o
estiirt ' Ia °Plnlão de Luís Carlos. Outros
aDpu°anies> contudo, afirmavam que
Dlana. ^e dlflcil, a prova foi muito bem
da«„,ada' sendo as questões elabora-
muitftm Precisão de cálculos, exigindo
meitr i"als raciocínio que conheci-mento da matéria.
tImaA »-*-??? de oníem' também a úl-
raria'P°r sua vez não preocupou exage-
BlniA iente os vestibulandos da área
Drint?,8 ca> <Lue preferiram conquistarHuntosi çorrí Biologia e Química, que está
bali,! »8.ada ao seu futuro campo de tra-baírm «r a ao seu futuro campo de tra-
mâ«;^esmo assim, houve quemrecla-
qupfMdaaProva de Química afirmando
entri aJde maior peso na eliminatória,

\ "re todas as etapas do Vestibular.
p, RAPIDEZ

Provao Dora ° tempo para a entrega das
Por rnL'i °?íem- tenha sido prorrogado
nos é«tis W minutos, a maioria dos alu-
ainda ri? entregando seus testes, antes
anterirí? ternpo previsto para as etapas
ttscauorr)es-Segundo a opinião de alguns
de área turma ou mesmo Inspetores
é mârpar? prova de Matemática sempre
aluno'cada Pela rapidez. A maioria dos
OaUestfioo °„se dedica em resolver as
PerEunt ' ^utando" a maioria das
Perfeito3^- So aqueles que dominam

i em re5nmente ° campo interessam-se
Wo. Taiyv?r a Prova com maior perfel-res, on* ém explicam os examinado-4ue o problema se acentua ainda

mais na área Biológica, onde os vestibu-
landos demoram mais sua atenção na
prbva de Biologia, i praticamente des-
prezando a Matemática.

Vera Leites, candidata a uma vaga
na Faculdade de Odontologia, achou a
prova muito difícil, ganhando Inclusive
de Química, que ate ontem, tinha sido
considerada a mais classificatória de
todas.

Terezinha Kusaba, uma simpática
japonezlnha, é candidata ao curso de
Medicina, e considerou a prova equi-
librada. As questões foram multo bem
planejadas, em sua opinião, e exigiam
muitos cálculos para a exatidão das res-
postas.Iara Oliveira, também pretende
ingressar no curso de Medicina, e
estava bastante otimista. Disse que a
prova tanto na parte da Matemática
como da Física, estava bastante fácil",
multo melhor que a Química", a crês-
centou ainda ela. Não encontrou dlflcul-
dades em resolver a maioria das quês-
toes, ao contrário da Química, onde"chutou" algumas.

Os professores, explicam essa
divergência de opiniões, dizendo que
cada aluno tem facilidade para determl-
nadas matérias. Antes do vestibular,
todos deveriam fazer um teste vocaclo-
nal, pois como na área Biológica, muitos
são os que dominam melhor a Materna-
tica, na área Tecnológica, também exis-
tem aqueles "futuros engenheiros", que
simpatizam melhor com Biologia. Esse
contraste e observado* na computação
das notas, que mostram bem a capaci-
dade dos alunos.

Resultado só à tarde
afirma coordenador

"Na área Tecnológica o
vestibular de 76 transcor-
reu normalmente. Não
houve complicações maio-
res do que o trabalho, que
o próprio vestibular acar-
reta, desde a preparaçãoaté o final. As provas che-

§aram 
ao fim, mas os tra-

alhos prosseguem para
nós. A apresentação dos
resultados dos exames é
até mais intrincada, por-'
que além da correção nor-
mal dos dados da última.

prova, tem o trabalho de
computação para a elabo-
ração das médias e a orga-
nização da classificação,
que é um longo programa
a ser cumprido pelo com-
putador. O final é sempre
mais difícil para nós. Os
resultados, se tudo correr
às mil maravilhas, como
vem acontecendo, prova-velmente sairão no fim da
tarde de hoje. Senão, no
mais tardar amanhã, pela

.manhã". Declarou o pro-
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Medicina

Paulo Augusto Wendler: Os resultados serão for-
necidos na mesma hora para a CCCV não ser

acusada de protecionismo.

Eletricista da
UFP é candidato
para

Izaltino Marinho tem 44 anos e é um dos 2.305
candidatos ao curso Medicina. Este é o primeiro con-
curso a que se inscreve e ele considera que estava "indo
bem, até a última etapa, quando encontrei grande difi-
culdade para resolver as questões de Matemática e Fí-
sica, o que, talvez, me atrapalhe um pouco a classifica-
ção".

Há 15 anos, Izaltino é funcionário da Universi-
dade Federal do Paraná e, à medida que vai alcançando
postos mais elevados, procura aperfeiçoar seu nivel de
instrução. Até o início de 1973 ele era eletricista e enca-
nador da UFP e cursava Eletrotécnica na Escola Téc-
nica Federal do Paraná, quando fez um concurso parachefe do Departamento de Almoxarifado do Instituto

de Bioquímica e resolveu abandonar o curso que vinha
freqüentando."Como eu estava ocupando um cargo burocrá-
tico — ele conta — resolvi fazer o curso de Técnico em
Contabilidade na própria Universidade Federal do
Paraná". Izaltino diplomou-se no final do ano passado e
resolveu tentar o ingresso num Cufto superior. "Na
hora de escolher, uma vez que eu estou dentro da área
biológica e como eu tinha uma certa tendência, não tive
dúvidas em optar pelo curso de Medicina". A grandeconcorrência neste curso não é um fator que lhe altere o
ânimo e, apesar do pouco sucesso obtido na etapa de
ontem, Izaltino ainda tem esperanças de ser um dos 160
convocados para pcupar as vagas do curso de Medicina
da UFP.
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lessor Paulo Augusto
Wendler, coordenador
geral da área Tecnológica.

Segundo ele "as classifl-
cações serão fornecidas à
imprensa em cópias xero-
cadas -. num total de 50
conjuntos, com aproxima-
damente 70 folhas cada
um - no mesmo horário,
que é para evitar quais-
quer problemas de prote-cionismo com esse ou
aquele órgão de divulga-
ção. A propósito de
imprensa o professorPaulo crê que deva ter
havido algum mal-enten-
dido com relação a repor-
tagem de um matutino da
cidade, que noticiou quefoi vetada a presença da
imprensa na área Tecnoló-
gica, "o que é uma inver-
dade, doís vocês, do DIA-
RIO DO PARANÁ, tive"
ram trânsito livre aqui
dentro, bem como os
demais órgãos. A única
exigência para a circula-
ção nas dependências do
Centro Tecnológico e do
campus da Universidade
Católica é que os reporte-
res e fotógrafos fossem
credenciados. Para irem às
salas, onde os alunos
faziam provas era necessá-
rio a presença de um ins-
petor ou membro do
Grupo Especial de Prepa-
ração de Área - GEPA.

Ontem, em todas as
áreas houve um total de
1J12 faltosos, o que signi-
fica que um aluno voltou a
fazer prova. "Isso está
dentro dos critérios gerais
ditados por uma portariaministerial de que o candi-
dato ao vestibular poderia

faltar uma. vez" acescen-
tou o professor Paulo.

TROTE SEM
ABUSOS

Em todas as dependên-
cias externas do Centro
Politécnico existem carta-
zes afixados convidando
os vestibulandos a compa-
recerem, hoje, às 9 horas,
para a festa promovida
pelo Diretório Acadêmico
do Setor de Tecnologia -
D.A.S.T. - que informa,
também, que o trote aos
calouros será sem tintas,
abusos morais ou físicos,
mas cheio de chopp e
samba.

O professor Paulo acha
que "será uma perda de
tempo da moçada" com-
parecer para comemorar
antes de saber os resulta-
dos, "porque os boatos de
que os resultados sairão
nessa ou naquela emis-
sora, são infundados, poisconforme já afirmei sairão
para todos os órgãos ao
mesmo tempo. Mas
nunca, pela manhã de
sexta, às 9 horas".

Os cartazes, organiza-
dos pela comissão do trote
da DAST, adiantam que a
lista dos classificados
serão fornecidas, em pri-meira mão, pela C.C.C.V.,
ao DAST. Agora, c ver
para crer. Aos futuros
calouros a decisão do
camparecimento.

BALANÇO MEDICO
Ao todo foram atendi-

das 16 pessoas, no Centro-
Politécnico: 12 cândida-
tos, 2 fiscais e 2 funciona-
rios. Para o dr. Trajano
Cavalcanti, que pela pri-meira vez atua nesse setor
de vestibular", não houve
sobrecarga de trabalho e
nem casos de maiores gra-vidades. A maior parte foi
tensão emocional,
havendo também,
caxumba, bronquite asma-
tica, insegurança, hemor-
ragia nasal, gastroenteritee dores de cabeça".

Aqueles que voltarão
para novos exames de ves-
tibular ou que tentarão
pela primeira vez, em
outras épocas, ele faz
questão dc alertar que"em dias de exames a
fadiga psíquica deve ser
evitada. E que se forem
seguidas certas observa-
ções tudo correrá melhor
ainda: não abusar de esti-
mulante, ter uma boa ali-
mentação, comidas sadias
para evitar intoxicação ali-
mentar; e os^portadores de'
qualquer doença crônica de-
vem ter em seu poder as medi
cações, que normalmente
utilizam, para evitar cho-
quês de atendimento ao
cortar a potencialidade do
efeito dos remédios ante-
riormente administrados";

Portanto futuro vestibu-
lando tenha em mente
essas instruções e não terá
ou sofrerá de tensão emo-
cional, o que mais difi-
culta o raciocínio durante
as provas.
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Com exceção de alguns casos de deslquillbrlo emocional, multo raros, o
vestibular deste ano foi um dos mais tranqüilos e organizados.

Vestibular deste ano
foi o mais tranqüilo

Um dos vestibulares raais tranqüilos
e bem organizados foi o deste ano, na
opinião de professores, fiscais e inspeto-
res, que desde domingo acompanharam
ou trabalharam ativamente durante' a
realização das provas, e ontem, na sele-
ção dos melhores classificados e as últi-
mas organizações paro resultado final.

Na área Biológica, o professor Brasi-
lio Vicente de Castro, presidente do
GEPA 2 - Grupo Especial Preparador de
Área, muito bem assessorado pelos pro-fessores Érico Janses de Sá no Colégio
Estadual e José Mauad Guérios, no Setor
de Ciências Biológicas, trabalharam para
que nenhum transtorno pudesse atrapa-
lhar o andamento das provas.

DIFICULDADE
A única dificuldade encontrada pelo

professor Brasilio, não foi com os alunos,
e sim com os inspetores. O grande nú-
mero de candidatos reunidos em turmas
geralmente espaçosas, para comportar
todos, tornou difícil conseguir número
suficiente de fiscais. Alguns deles, porapresentarem motivo justificável, foram
substituídos, e no final da última etapa,

praticamente todos os convocados foram
chamados para atender às turmas.

A não ser esta,_ nenhuma outra
inconveniência tornou difícil o trabalho
dos coordenadores. Disse o professorBrasilio, bastante animado,, ontem pelofinal das provas, aue "correu tudo absolu-
tamente normal''. Muita "colaboração
também foi encontrada por parte dos alu-
nos, que acatavam as recomendações dos
fiscais e não desviavam a atenção das
provas por nenhum motivo.

A colaboração por parte dos fiscais
também se fez presente, pois uma estu-
dante, com o braço direito fraturado
pediu auxilio a um fiscal para preencher o.
gabarito, e não lhe foi negado este favor.

A não ser uns pequenos atrapalhos,
normais tratando-se de um consurso
onde tanta gente está envolvida, a- tran-
quilidade reinou durante os cinco dias.-Todavia, os pequenos problemas, con-
forme iam surgindo iam sendo soluciona-
dos, de maneira que, tanto professorescomo alunos concordam unanimemente
que "este foi um dos concursos mais bemorganizados".

Izaltino Marinho, com 44 anos,representa todo oesforço em busca de melhor nivel de instrução.
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As 9h80min, uma horq depois de iniciada a prova, a maior parte dos alunosda área Humanística já havia entregue a prova.
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HORÓSCOPO ft r
CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril

Aproveite esta sexta-feira que é o melhor dia
du semana paru você. Procure desfrutar todos os
momentos felizes do dia de hoje pois vai ter
muita proteção dos fluxos benévolos de VENUS
e LUA dentro de sua casa astral para conseguir
(udo que deseja realmente. Cuide bem dos novos
negócios que podem surgir e nào o deixe escapar
de suas mSos. Cor favorável: dourado. N» de
sorte:' 234.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio
Dia de muita perseguição, mantenha-se firme

e confiante. SATURNO c MERCÚRIO hoje
csturüo se "divertindo" com você, por isso nâo
acredite muito nas promessas que nSo estejam
dentro de sua capacidade. Procure ser bem apli-
cado em seus estudos. Veja o que faz com seu
amor para não magoá-la. Noticias que podem
chegar às suas mãos irão contrariá-lo.

GÊMEOS • 21 de maio a 20 de Junho
Briguinhas com pessoas da família são

comuns, você precisa às vezes reconhecer que
errou. SOL e PLUTÃO em paralelo na sua casa
ASTRAL lhe favorecem em muito nos assuntos
financeiros que tiver de resolver ou se envolver.
Pode fazer negócios imobiliários da compra e
venda de casas, terrenos, apartamentos e cnácn-
rus. Viagens são ótimas no dia de hoje. Cor
verde. N* de sorte: 649.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho
Pode movimentar-se no sentido de receber

dinheiro atrasado, obterá sucesso. JÚPITER e
URANO cm trigono formam grande oposição
cm sua vida nos seus casos relacionados com
pessoas da familia e também com a pessoaamada; portanto não deve estar se preocupando
com assuntos de terceiros. Favorável para com-
pra de roupas e objetos de adorno.

LEÃO - 22 de Julho a 22 de agosto
Hoje você deve pagar aquele pessoal guc

desde há muito tempo vem querendo receber o
que lhe emprestou. NETUNO c SOL em para-
leio com seu signo, neste dia, formam as iníluên-
cias benévolas para você resolver os negócios
que tanto deseja e não podia concluir até a pre-sente data. Procure ser ágil hoje aos seus enten-
dimenlos pessoais com autoridades ou advoga-
ite-

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro"w Dia de aspecto neutro. Comece seu dia sem se
precipitar com os acontecimentos de discórdias
que puxaram sua atenção em sua casa, deve
lembrar-se de que o ano começou agora e tem
muito tempo para você resolver tudo isso que
eles vêem lhe apressando. Lembre-se das multas
e licenciamentos atrasados. Não se deixe levar
pelo sentimentallsmo hoje. Cor favorável: rosa.
N» de sorte: 654.

LIBRA - 23 de setembro a 22 de outubro

A -a. /\
Pode hoje aproximar-se das pessoas que

conhece e pedir favores. Lembre-se que tristezas
não pagam dívidas e tudo pode ser bem melhor
com um sorriso nos lábios. Vai ter um dia muito
movimentado, trabalho, agitação... mas em
compensação obterá lucros para melhorar de
vida Bom Dia paru organizar mudanças c fazer
despachos de encomendas.

ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de novembro
Coloque mais otimismo e confiança dentro de

você, hoje é o melhor dia da semana. Seu amor,
os amigos e todos que lhe rodeiam hoje esperam
muito de você. Por isso não vá decepcioná-los
com o seu mau humor^Boas influências ASTRO-
LÓGICAS estarão lhe favorecendo para conse-
guir o dinheiro que pretende. Pode viajar e soli-
citar favores mesmo de desconhecidos.

SAGITÁRIO 22 de novembro a 21 dezembro

ftrPsJ
Bastante cautela e calma: os inimigos ocultos

estarão tentando prejudicá-lo. Seja qual for a
sua atividade, antes de iniciar seus trabalhos,
deve examinar seus apetrechos de oficio mesmo
que seja pequena coisa sem importância. Cuide
bem de seus estudos e procure dar perfeição em
tudo que fizer logo ao amanhecer.

CAPRICÓRNIO 22 dezembro a 20 de Janeiro
Pode hoje iniciar estudos de novos empreendi-

mentos. Como suas influências ASTROLOG1-
CAS hoje não estão favoráveis deve usar o seu
TALISMÃ DE PODER MAGNÉTICO para
melhorar seu ambiente de vida. No amor pode
ter grandes surpresas nas horas da tarde que lhe
facilitarão as oportunidades que anteriormente
perdeu. Cor para hoje: roxa. N' de sorte: 654.

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 21 de fevereiro
O dia é favorável no que se refere a assinar

papéis importantes, documentos, etc. Hoje tem
fortes fluxos astrológicos para melhorar em
tudo, principalmente a sua saúde. Bom dia para'consultas médicas e inícios de tratamentos. Nas
viagens veja bem com quem vai ter novo relacio-
namento, assim poderá evitar pequenos proble-mas.

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de marco
Pode hoje sair-se muito bem nos assuntos que

tiver de tratar com advogados, Julzers, etc.
Divirta-se mesmo que nada ainda tenha sido
programado neste sentido, procure não levar
nada a sério pois assim estará evitando aborreci-
mentos. Deve aproveitar o dia de hoje, princi-
palmente as horas da tarde.

TELEVISÃO

A leva e traz da' 'Vila''
LÚCIA — Sobrlnhu do maestro, tímida, sem von-

tade, sofre com o que o tio lhe faz, mas nâo tem cora-
gem para reagir. Gosta do jornalista que mora na casa
defronte a sua, mas tem medo do tio e o velho Ramon
lhe dá coragem para enfrentá-lo.

DONA PUBEZINHA - A leva e tra? da Vlln
mete-se na vida de modo mundo. Cria problemas, pro-
voca desentendimentos. Ninguém gosta dela, mas ela
nào liga. Acha que os outros têm Inveja dela. Até que
um dia adoece seriamente e vem a saber entào o que é
solidariedade humana.

AÍRTON — Jovem advogado que mora perto da
Vila. E aliado (ie Alfredo. Apaixona-se por Isabel, mas
é rejeitado por ela. Quando ela tenta livrar-se de
Rodrigo, fica noiva dele, mas nào consegue amá-lo.

MANDRAKE — O jovem desencamlnhado da Vila.
Infernlza todo mundo. Vive pregando peças, é lrreve-
rente nào trabalha. Cria situações difíceis.

JOÃO SIGNORELLI — APÔS DEZ MESES... O
RETORNO — E na novela CANÇÃO PARA ISABEL o
seu retorno à TV, e naquela da primeira Imagem. Seu
último trabalho: na Barba Azul quando era o Tlto,
namoradlnho de Nádla Llppl. Em CANÇÃO PARA ISA-
BEL seu personagem é Jullào — um marginal, defor-
mado socialmente — Jullào sem chances de habilitação
premido pela sociedade de ontem, de hoje... de sempre.
Dal a dialética: em seu Intimo quer ser um "ajustado",
mas... "To be or not to be..." Eis a grande questão.

JLUCCIO GAETA — UM ITALIANO QUE ADORA
SAMBA — Ele é o personagem Guido na novela CAN-
ÇAO PARA ISABEL. Um Italiano que compõe samba.
Dono de uma venda, alegre, fofoqueiro, mas... bastante
humano.

WANDA STEFANIA — RENOVAÇÃO: A VOLTA— Ela volta feliz à TV, no papel principal de CANÇÃO
PARA ISABEL:. Interpretando a própria "Isabel". Aatriz, ultimamente, dedica-se ao Teatro.

JULIAO — Amigo de Mandraké. Junta-se a ele e o
apoia. Sào Inseparáveis.

GERALDO — O Jovem Jornalista que quer fazer
uma carreira brilhante. Luta multo, nào enjelta traba-
lho. E um 'exemplo de otimismo e fé no íuturo. AmaLúcia e quer ganhar bem para casar-se com ela. Seunamoro começa entremeado de lirismo e .de situações
engraçadas, pois o velho maestro o põe para correr
várias vezes.

"SEU GUIDO" — Dono da venda. Conhece todos os
moradores da Vila. Vende fiado, cobra reclama. Faz
sambas nas horas vagas. Organiza, Juntamente, com o
velho Ramon e o maestro um conjunto de Jovens navila. E esperto, prestativo, comanda a molecada, Jogafutebol, è adorado pelo velho Ramon.

Na novela teremos, além do enredo principal dasduas famílias, o dia a dia da Vila com seus encantos,seus dramas, suas alegrias e tristezas. Teremos sem-
pre era mente mostrar o lado positivo da vida. Que oamor é o melhor e o mais puro sentimento do coraçãohumano, h através dele e por ele, a vida se torna maisdigna de ser vivida.

^^V1^1^0*1? 
- ornado em Economia. Sensoprático, objetivo, não gosta de atitudes dúbias. Apalxo-na-se por Maria Beatriz e a transforma.

— • —
., MADAME QUEIROZ - Amiga de Maria CarollnaMulher de sociedade, soberba, Intransigente.

PEPE GASTALDI — Velho maestro que nuncabrilhou na profissão. Vive na vila com uma sobrinha. Eegoísta e nào quer que a moça se case, porque seela o fizer ele ficará sozinho sem ninguém para cuidardele. E brlguento, mas tem bom coração. Apaixonado
por musica, leciona plano. Despreza a música populare por Isso vive brigando com o, dono da venda que fazsambas nas horas vagas. Despacha todos os pretenden-tes de sobrinha em cenas muito engraçadas.

'UM DIA O AMOR" nas tramas com a Eleonor Bruno e Milton Monteiro.

r~ PROGRAMAÇÃO

CANAL 6
14:30 hs: - Padrão Musical - Cor; 14:45hs:- TV Educativa - Cultural; 15:15 hs: - Jornal

da Tarde - Informativo - Ao Vivo - Apresen-
tação: Jorge Yared Filho; 15:30hs: -Tarde
Nobre - Programa Feminino - Ao Vivo -
Apresentação: Linda; 18:15 hs: - Plantão
Permanente de Noticias - Informativo - Ao
Vivo - Apresentação: Paulo César Furlattl e
Jorge Yared Filho; 18:30 hs: - Canção Para
Isabel - Novela - Com: Paulo Figueiredo e
Vanda Stef ânla; 19:00 hs: - Um Dia o Amor -
Novela de Teixeira Filho - Cor-Com: Carlos

Zara - Nadia Llppi e Felipe Carone;
19:50 hè: - A Viagem - Novela de Ivanl
Ribeiro - Cor - Com: Eva Wilma - Tony
Ramos e Elaine Cristina; 20:45 hs: - Facto-
rama Edição Nacional - Informativo - Ao
Vivo - Cor - Apresentação: Fausto Rocha -
íris Lettierl - Ferreira Martins e Carlos
Roberto; 21:00 hs: - Clube "dos Artistas-
Musical - Cor - Apresentação: Airtori e
Lolita Rodrigues; 23:00 hs: - Mod Squad -
Série Policial - Cor; Com: Michael Cole -
Peggy Llpton e Clarence Willlans III; 24:00
hs: - Cinema Classe Especial - Cor;
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HORIZONTAIS
1 - Desejar; escolher; gostar muito de. 5 - Ti-

tulo dos bispos maronitas v".j origem slriaca. 8 -
Bolinha com que os pelotlquelros fazem hablllda-
des; prestidlgltaçâo. 10 - O resto; 0 mais;
diverso. 11 - Planta dafamiliadas Niníeaceas ("-
Nelumbo nucifera"). A flor dessa planta. 12 -
Aragem; clima; gesto; postura; fisionomia;
semelhança. 13 - Décima-sétima letra do alfabeto
grego 14 - Cidade mencionada no Antigo Testa-
mento, chamada, hoje, Heliópolls. 16 - Abrev.:
avenida (toponimlcamente). 17 - Rua estreita,
quelha. Ferro com argolas no rodízio dos mol-
nhos. O mais antigo instrumento musical, de
carco e fundo chato, usado sobretudo pelos trova-
dores e menestréis do Sul da França nos séculos
XII e XIII. 20 - Símbolo químico do amerlclo. 22 -
Mercadoria expedida dentro de aniagem. 24 - De
modo irregular ou diferente do que devia ser. A
custo; apenas; pouco; escassamente. 25-Vazio;
vão; que não tem miolo (pi.).

VERTICAIS
1 - Espadeira; espécie de peneira. Pá, orno-

plata da res. 2 - Pigmento eácuro que se encontra
na nele, nos pelos, na corólde e na retina. Matéria
negra segregada pelos moluscos cefalópodes. 3 -
Símbolo químico do alumínio. 4 - Relação; lista. 5
- Abrev.: mitologia. 6 - Curvo; que tem forma de
arco. 7 - Liso; plano; rasteiro; rente. (Fig.) Ordl-
nárlo; que não tem graduação. De pequena pro-
fundldade; não fundo. 9 - Tensão: estado elástico de
cada tecido orgânico. 14 - Grosso calabre de
navio. Cada pernada da enxárcia. 15 - Interjeição
que serve para chamar, saudar e também indica
espanto. 18 - Abrev.: écloga. 19 - Pequena conste-
lação austral. Designação antiga da ave-do-pa-
ralso. 21 - Pedra de afiar instrumentos cortantes
(pi.). 23 - Símbolo químico do actlnlo.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 - Arca. 5 - Sal. 8 - Cama-

rote. 10 - AD. 11 - Rubro. 12 - Ir. 13 - Os. 14 - AC. 16 -
. RP. 17 - Leito. 20 - Is. 22 - Alcallno. 24 - RAM. 25 -
Ateis

VERTICAIS: 1 - Aca. 2 - Rudlcela. 3 - Cm. 4 -
Ara. 5 - Sob. 6 - Atroplna. 7 - Leos. 9 - Rua. 14 -
Alar. 15 - Ata. 18 - ICM. 19 - Ola. 21 - SOS. 23 - It.
m 2.730-28).

O JOGO DAS OCULTAS
Quem são estes oito

famosos casais da Bíblia?
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Sâo 6 nomes dos mais famosos catais dsníro das Escriturai. Talveinenhum outro conjunto da casais (a oxccçio da Romeu « JuJletal Unhaobtido mais larga divulgação em todo este planeU. Isto porque os nomesdos cosais da Bíblia ja figuram boje em mais de 1.525 idiomas e dialetos

ao redor da terra. O maior «best-seller» de todos os tempos Um lavadoesses nomes a praticamente toda a urra ¦ grupos de Ilhas. Quem sào eles?Estáo ai no diagrama do lelraa. 2 caiali na noriionlal Uii vertical.sendo um casal em ordem inversa. Tempo? Oito minutos!
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' • ••I Em destaque
Caixa Econômica e

seus resultados
• O resultado apresen-
tado pela Caixa Econô-
mica Federal - filial do
Paraná, no exercício de
1975, atingiu as metas
traçadas pela previsão
orçamentária da
empresa para o
período, em alguns
casos ultrapassando as
expectativas. Em rela-'
ção ao ano anterior,
1974, os dados apresen-
tados foram os seguin-
tes- um crescimento da
ordem de 83,97% nos
depósitos e um
aumento de 78,94% nas
aplicações. Ao encerrar
as atividades em 31 de
dezembro de 1975, a
filial da Caixa Econô-
mica Federal no Para-
ná, apresentou um
volume de depósitos de

1 bilhão e 713 milhões
de cruzeiros, dos quais

I bilhão e 47-1 milhões
cm Caderneta de Pou-
pança, e os outros
depósitos atingiram o

valor de 242 milhões,Com esses números, aCbF em nosso Estadoalcançou um superávit
de 122,4 milhões decruzeiros, superior a1974.

• Os resultados obti-
dos pela empresa foram
divulgados pelo gerente
geral da filial do Para-
ná, José de Araújo, em
reunião que manteve na
última semana com os
gerentes de áreas,
demais membros da cú-
pula administrativa e os
gerentes de todas as
agências do Paraná.
Naquela oportunidade,
José de Araújo transmi-
tiu a satisfação e o con-
tentamento da adminis-
tração pelo empenho
da Caixa no Paraná-e
proclamou a todos a
uma união de esforços,
no sentido de continuar
com o trabalho até
aqui desenvolvido.

Um mm K Bnv jat wámml

;Na assembléia geral do Curitibano, desta quin-zena: o presidente do Concórdia, Hans Klaus
IGarbers; o presidente do Conselho Delibera-
líivo do Curitibano, Cid Marcondes de Albu-
querque; e o presidente do clube, Rubens Aries

Bettega.

Todos querem
estar na noite
personalíssima

• EM TODOS os
lugares, as indagações e
o incentivo, para a
Noite das Personalida-
des que será realizada
dia 21 de fevereiro, na
sede do Santa Mônica
Clube de Praia, encer-
rando a promoçãoSuper Verão 76. Sobre
mesas e convites, have-
rá informações nos

momentos adequados
quanto as reservas e aos
locais em que serão
colocados à disposição
dos interessados.

• QUEM participar
da festa, e serão real-,
mente as personalida-
des, vai sentir isso: a
noitada será muito
especial.

Aulas à noite
• EIS uma novidade

para os estudantes: a
Universidade Federal
está para abrir aulas de
"oite, para diversos

cursos. Também está
em fase de estudos a
implantação de um
novo sistema de con-
trole acadêmico.

De pronto
•' AINDA no final

desde mês ou então nos
primeiros dias de feve-
reiro, estará em nossa

^Capital, o ministro Dir-
ceu Nogueira da .Pasta
dos Transportes, e que
^em para inspecionar
^ obras da rodovia
Curitiba São Paulo.

—• —
RETORNANDO

de uma circulada no
£10. a sra. Yolanda
Buffara.

— • —
COM atrocinio daFIEP e da Secretariaaa Indúsria e Comer-Cl°. será realizada de 19

P 
28 de março a I

j^Pinpar (Feira • da'naustria Paranaense).
f',sla feira, que mostra-a a nova realidade"Wustriai do Paraná ebr'rá novos mercadosPara a produção para-ndense, servira tambémPara inaugurar oficial-

mente o Centro de
Exposições de Curitiba,
no Parque Barigüi.

• —
O casal Eduardo

(Maria Alice) Abreu
Cardoso, em grandes
movimentações para
receber em breve a
visita de "dona Cego-
nha".

• —
CIRCULANDO em

Guaratuba a sra. Silma
Tanus, aproveitando a
temporada e acompa-
nhando suas filhas
Simone e Silvana.

• —
PROSSEGUE no

Teatro do Paiol, numa
promoção da Funda-
ção Cultural de Curi-
tiba, o "Mès do
Rock", com apresenta-
ções sempre às 21h. A
atração nos dias 20 e
21, é o conjunto Blin-
dagem, aquele que já
foi Movimento Parado.

r *** \
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Regina Lúcia Ternes, a representante do Clube Literário. Duas coisas marcantes em Regina Lúcia:
sorriso meigo.

um olhar profundo e um

Regina Lúcia é bela e
forte até no karatê

>

• REGINA LÚCIA Ternes, uma
moreninha de olhos e cabelos casta-
nhos, com l,70m de altura, com cin-
quenta e um quilos, é a representante
do Clube Literário no Concurso Rai-
nha das Praias do Paraná de 1976.

Além desses requisitos, ela é uma estu-
dantes de oitava série, cujo maior pra-
zer é nadar e curtir uma patota "le-
gal". Bastante extrovertida, não
suporta os engraçadinhos; para casos

de. necessidade extrema, ela é faixa
azul em judô e amarela em karatê.

• REGINA afirma ser ciumenta,
egoísta, possessiva, orgulhosa e mão
aberta, pois chega a gastar a metade
do dinheiro em discos, roupas e sapa-
tos; a outra metade em cinema e bugi-
gangas, como ela mesma diz, sorrindo.
Tem consciência de que suas virtudes
superam, de longe, as suas falhas. Não
costuma usar maquiagem,'a não ser um

batom leve e pouco de sombra nos
olhos.

• A REPRESENTANTE do Literá-
rio no Rainha das Praias sabe tocar
piano, com preferências nas obras de
Strauss, Bach, Beethoven e Mozart. Se
tivesse que fazer uma viagem a uma
ilha deserta, levaria uma moto, algu-
mas latas de feijoada e um violão.
Explica: a moto, para sentir a brisa da
liberdade; as latas de feijoada, por ser
difícil levar os ingredientes; e o violão,

para dar asas à imaginação musical.
. _• AOS DOMINGOS, pela manhã,
não quer outro programa a não ser
cozinhar. Macarronada, tempero espe-
cifico para carnes, bife à milanesa,
arroz de forno e maionese são suas
especialidades culinárias. Aspira ter
uma vida estável e pacata. Afirma que"ganhar este Concurso seria uma reali-
zação não só para mim, como para o
Literário, pois é o primeiro ano que o
clube participa".

Em seguida
"X

•• TEVE início na semana, para ter-
minar somente dia 23, o curso de cria-
tividade em venda, promovido pelo
Senac, com instruções de Luiz
Augusto Duvinski. •• IATE Clube de
Guaratuba tem amanhã o seu Baile do
Chope, com várias atrações. •• O
SANTA MÔNICA Clube de Praia
marcou para amanhã mais uma boate,
animada pelo Aquarius Band. No
domingo, a repetição da dose, com
festa para os jovens. •• HOJE, come-
çam a aparecer os carecas. •• MUITA
gente, com o final dos vestibulares da
Federal, desce ao nosso Litoral, neste
dia, para iniciar efetivamente suas
férias de modo mais prolongado. ••
ENQUANTO isso, outros continuam
na cidade, preparando-se para os vesti-
bulares da Católica.*» PARA AS pro-
moções do setor jovem da Thalia, há

extensão de convites a todos os sócios
dos demais clubes da cidade. ••
QUEM se encontra em Guaratuba,
acompanhando as obras de sua sede
praia, é o presidente thaliano, José
Vieira Sibut. •• DIRETORIA do
Clube Curitibano já esta acertando
contratos para as suas promoções
deste ano. •• QUEM passou os últi-
mos dois dias em Curitiba, tratando de
assuntos de interesse do seu município,
foi o vereador Luiz Picolli, presidente
da Câmara Municipal de Cascavel. ••
MOVIMENTADA foi anteontem a
festa dos melhores, no recinto da
Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná. •• O PRESIDENTE da
Assembléia, deputado Paulo
Camargo, recebeu homenagens na
semana passada, prestadas por
homens do turfe paranaense.

IVÍüfií! filcuiifi BEprtnni pi a nova noiva do mês: seu casamento acontece-ra amanha, em grande estilo.

mm «**¦ HL
r *Jm^Wm\W'-- Jr ma
I . ^jjB^.^í^sNHK^-TvHBtó; '' :',im''' B

I^-hBmh-' 1B ¦«¦¦¦'' '¦¦-'¦ l AH ¦'' ¦ \l''-.''¦ Em\

["P ^'''^ÍS., r-Jt
Caberá a Titã Bastos a tarefa de, mais um ano, orientar as candidatasao Rainha das Praias na passarela. A partir do dia 28, ela estará emGuaratuba para receber as meninas dos principais clubes do Estado.

Um problema em
Barra Velha?

PODEM conferir, dentro de
alguns dias: a praia de Barra Velha, em
Santa Catarina, deverá ser envolvida
por um grande problema, confirma-
das as denúncias que estão sendo cole-
tadas. O negócio vem sendo mantido
em segredo desde o arto passado.BARRA Velha, vocês conhe-

cem, é uma das famosas praias catari-
nenses, somente perdendo em movi-
mentação para Camboriú.

• FALANDO de Camboriú: em
recente coluna, Calil Simão apresen-
tou série de razões sobre a lotação
daquele balneário, chegando a defi-
ni-lo como invisltável.

MiecBsIau Surek ^nHBHBBBBBBm
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Vestibular: Confira aqui sua prova
A etapa decisiva do concurso vesti-bular da Universidade Federal do Para-ná foi realizada ontem com a prova deCiências 2* parte, envolvendo 25 quês-toes de Matemática e 25 questões de Fi-sica. A integra da prova, fornecida pelaComissão Central do Concurso Vestibu-lar, através do seu presidente professorNelson de Luca, está sendo publicada,hoje, para que você, vestibulando, con-fira suas respostas com o gabarito elabo-rado, extra-oficialmente, pelos professo-res do Curso Positivo.

Matemática
01 • A soma do todos os números inteiros entre 1 c 100flivisívois por 3, é igual a:

aj a
b) 30 837
C) 1 683
d) 444
e) 0

02 • En uma progressão geométrica de n termos, são dadosa soma S dos rM primeiros termos c a soma S' dos"'* últimos termos. O primeiro termo é: "~*

a)

b)

c)

d)

e)

S'~r

sn-l
5-^5

s'-sn-'
S - S'

s"-'
(S'-S)n"

0 raio r do círculo inscrito num triângulo retângulocujos lados estão em progressão aritmética e a razão
m. desta progressão, satisfazem a relação:

a) r « m
b) r < m
c) r > m

2 2 2d) r + m * k m r, k « constante
c) r3 i m3

A soma 1

a) cd

(e > 1) q igual

(e-ir
d)--l

l-2e"'

•>-4
05 • A_não existência real de número real que seja o logaritmo na base e de um número negativo, resulta dêser:

a) lgea > 0, se a > 1.
b) O domínio de definição (existência) real de ls é

(1 ,cn) &e
c) e i 0, para todo x.
d) lg10« < 1.

e) As alternativas_anteriores não implicam na i':existencia de logaritmo base e de número negativo.

06 O numero de combinações simples de 8 elementos n-1","* 
j ig , a metade do número de combinaçêes sim-

pies de 8 elementos n»2 a n*2. Qual o valor de n?
a) 1
b) 3
c) n
d) n-2

e) n2»n*2

07 • Qual o parâmetro p t 0 que torna compatível o sistema:

àVp EÍp - 1

-£_ 
'-:? JL. ¦'. ,a-p b-p '

x-y a-b

• > 0?

b) ob
c) a2 + b2

d) ±/ã¥

Calculando o determinante

a, l*a,

n»la) I a,
i-1 l

b) l+a

n-1
c) Tf (lta.)

i-1 i
n

d) TT a
i-1 '

e) 0+3^2 ... a

09 • Seja f:R» R, R o conjunto dos números reais e
f(X3 ¦ x . A função g:Y c R. Ria inversa da. fun-
çao 

'f 
quando:

a) Y - R e g(y) _- t/y'
b) Y é o conjunto dos reais positivos não nulos e

c(y) - t/y
c) V é o conjunto dos reais não negativos e g(y)

d) Y «'R e g(y) • - /y~
e) f não possui inversa em R

10 • Se f(x)_ ¦ 3x«2 e g(x) - x2 - 2, o se g.f designar
a função composta dc f o g, então (g«f)(x) é:

») (f"g)(x)

b) 9x2- 2

.c) (3x«2)2 - 2
d) 3(xZ- - 2)2 - 2
e) 9x2 - 12x

11 * Seja R o conjunto dos reais positivos unido con o
conjunto (o), R o conjunto dos reais. Para quc_f:X c H —Y c R, seja função tal que f(x) ¦ \x. bas
ta que: ~

a) X " Y - R

b) X - R* e Y ¦ R*
c) X' - R e Y ¦ R*
d) f nunca pode ser função, qualquer que seja X c R
c) As alternativas anteriores são incorretas

12 • Diz-se que lim f(x) - b se e somente se, dado c » 0.

|x-a| < 4, entãoexiste ( > 0 tal que, se 0
U(x) -b.| < t.

Considerando c e 4 da definição acima, podemos afirmar: —

a) c e 4 são necessariamente menores do que 1 (um).b) e c menor do que qualquer real conhecido.
c) c 5 positivo e é menor do que, pelo menos 10100. ¦
d; o < c
e) c e 4 são números reais positivos, e 4 dependecm geral, do valor de c.

13 • 0 limite da expressão y - /x2»3x-l - /x2-7x»l
quando x -* + - é:

(kx)

a) -7
b) 0
c) 3
d) 5
e) od

• A derivada primeira da função f(x)

a) -k_1x"2

b) k(x)"2

c) -k(x)"2

d) 0
e) k. ln(x)

15 • Seja f: |o,l|- R e f(<) « 3x • J. Então

a) f não possui maxin;; nem mínimo absolutos
b) f possui um mâxint. em x - 1 e não possui mínimoc) f possui um mínimo em x =.0 e não possui máximod) i possui um máximo absoluto em x » 1 e um mínimoabsoluto 2m x ¦ 0
e) i" possui um máximo relativo para algum x, 0 < x < 1

lo • Sejam dois polinômios P(x) « aQ* a.x* ...»a xn e
Q(x) - bQ • bjX»...*bnxn, de grau n > 0. Se existi-
rem n reais distintos Xj,x2 xn não nulos tais
que P(Xj) - QfXj), i-1.2 n, então necessariamen
te:

a) a.; - bj ; i = 1,2 n
b) Uj - bj f 0 , i - 1,2 n
c) Os reais Xj são raízes da ^uação P(x) = 0
d) P(0) = Q(0)
e) Nenhuma das alternativas

17 * O valor de a que torna real o quociente ^t^tt **:
a).: |
h) -f

c) zero
d> 7

«> !

As questões números 18 e 19 apresentam uma proposi-Çao e uma razão, separados pela palavra PORQUE. Analise-as e responda:

a) Se a__proposição e a razão são verdadeiras e a razao e a causa da proposição. ™b) Se a proposição e a razão são verdadeiras mas arazão nao e a causa da proposição.c) Se a proposição ç verdadeira mas a razão é falsa.d) Se a proposição e falsa mas a razão é verdadeira,e; Se a proposição e a razão são falsas.
18 u As raízes complexas conjugadas a+bi

polinôrnio real
í(x) 5 a„xra ? a.x"1-1»...^. ,x *

a-bi de

apresentam-se semgre com a mesma ordem de multiplicidade. isto e, o numero de raízes complexas será sem
pre par, -

PORQUE
esta propriedade é,' ainda, aplicável no caso das raízcs irracionais conjugadas do tipo a + /E~ (b > 0) ,~tendo o polinôrnio coeficientes racionais.

19 * Uma reta é perpendicular a um plano quando ê perpendicular a duas retas não paralelas situadas nesse
plano,

PORQUE
c uma conseqüência da definição: uma reta é perpendicular a um plano quando ê perpendicular a qualquerreta situada sobre esse plano, da mesma forma que,da proposição que afirma: se uma reta é perpendicu-lar a duas retas não paralelas situadas num mesmo
plano, ela e perpendicular a qualquer outra reta si
tuada nesse plano. -

• Qual a distância do vértice ao plano que corta uma
pirâmide paralelamente a base, de modo que as duaspartes sejam equivalentes? M as

a) \ h

b)£h

c) 3/7h

d) -L h
/3"

e)-Lh

' 
Qual o valor da área lateral de um cone equilateroem função de sua altura?

a) Impossível calcular por falta de dados.
b) | „h2

O \ „h2

d) nh3

)vT"h

vãmente, a:

Um triângulo equilatero de lado a sotre uma rotação
?0!üí!;?íia° 

rCÍ,°T, da "ta que P°?sa P°r "» vértice ee paralela ao lado oposto. O volume e a área totaldo solido gerado sao iguais, respectiva

a) íjr ; 2«a2 /T

bl 2»a3 i J a2

c) 2a3 ; 3a2

d) »aJ ; •

e) na3 /T

31

A reta rj forma com a reta r2, de coeficiente angu-
lar 1, um ângulo r^i-j dc 1 radlanos. O coeficiente
angular de rj ó:

a) 4
b) /I - 2
c) 2 • /i
d)

e)

1
7/r

Qual o comprimento da corda da circunferência
X2 < y2 - 4x - 2y ? 3 - 0,
cujo suporte ê a reta y ¦ x + 1?

a) 0
b) 1_
c) /2
d) /r

Numere as palavras da segunda coluna dc acordo com a'
proposição a que se referirem. Qual a seqüência obtida? —

1) Lugar dos pontos igualmente
afastados de um círculo e
de um ponto situado fora
desse círculo.

2) Lugar dos pontos simétricos
do foco em relação as tan-
gentes a uma parábola.

3) Projeção de um círculo so-
bre um plano.

4) Lugar dos pontos simétricos
de um foco em relação ãs
tangentes a uma.hiperbolc.

5) Limite para o qual tende uma
elipse da qual^um vértice e
o foco mais próximos ficam
fixos enquanto o eixo maior
aumenta indefinidamente.

a) 3-4-S-1-2
b)3-S-l-2-4
c) 2-3-5-1-4
d) 4 - 1 - 2 - 5 - 3
e) 3 - 4 - 1 - S - 2

C ) elipse

( ) círculo diretor
descrito do ou-
tro foco

( ) parábola

( ) hipérbole

) diretriz da
rãbola

Física
26 • Um cubo de madeira^com 10 cm de ladoc . -, -  --•— "lutua na inter:..c<- entre oieo e água, com sua superfície

icuaíYn,aí.X0/dV'UerfaCe; 
Scnd0 a densidade do Óleoigual a 0,6 g/cmJ a massa do cubo de madeira é:

a)
b)
c)
d)
e)

0,50 kg
0,60 kg
0.68 kg
0.74 kg
0.82 kg " 

_ 
- - - AOUA

2. Um movei sujeito unicamente ã ação de uma força constantç, porem dirigida sempre na direção perpendicu-lar a sun velocidade instantânea, adquire moíimento:
a) Circular uniforme.
b) Retilíneo uniformemente variadq.
c) Circular uniformemente variado.
d) Circular com aceleração variável.
e) Retilíneo com aceleração variável.

28 • O carrinho cuja massa vale 10 kg se encontra presopor um fio e comprimindo a mola. Rompendo-se o fio ocarrinho e lançado com velocidade de 2 m/s. Oual o
íadarna mÕ?ae?gla 

P°tencial ela'5ti" ^ «tava acumu

a)
b)
c)
d)
e)

2 J
5 J
10 J
20 J
100 J ^m

nrrrrrx^m r- uai
29 Um corpo e lançado para cima, ao longo de um pl.noinclinado, com uma velocidade inicial Vo « 30 m/s nplano forma com a horizontal um ângulo 8 - 30' oüilo tempo que o corpo leva para atingir o ponto 

' 
ondese inverte o sentido de seu movimento e qual a dis-

(g"1-110em/s'2')e5te 
C 3 P°SÍÇl° de la.n-í»!»n"«?

a) 6 s e 90 m
b) 3 s e 270 m
c) 20 s e 270 m
d) 90 s e 6 m
e) 6 s e 9 m

30 • Três cubos de aresta a e densidade o são colocadossobre um plano conform-e a figura. A>e sãoconjunto exerce sobre o plano vale:

a) 2/3.pag
b) 3 paZg
c) 3 oag
d) 2 oag
e) 3/2.oag

Para estudar o comportamento de uma partícula escolhe-se um determinado referencial inercial. °
Se num dado instante a resultan.e das forças que agemsobre a partícula e nula em relação ao referencialadotado, pode-se afirmar que, no instante conlideraí

a) A velocidade da partícula ê nula.b) A aceleração da partícula é nula.c) O movimento da partícula ê uniformemente acelera-
d) (^movimento da partícula é uniformemente retarda
e) A partícula está em movimento curvilíneo.

de 2 ,ií™ " 
Um """"Sr,!" se escoa I razão

tLrf, l ?S SorJ5<;SUndo. através de uma abertura situada no fundo deste. A superfície do líouidolm con"
«serva?ó?iotm?ef»ra man-""-" » 3.«S ¦ do fundo"?
ri A, ía S Í r,Se7a Pressao na superfície for acres
ri para: 

S ^ ' veIocid;'de ^ escoamento aumentf

¦ tm +¦ 8 kgl/cma) 4,0 l/s
b) 7,2 i/s
c) 9.6 l/s
d) 12,4 l/s
e) 16,0 l/s

^^
Na medição do escoamento de um líquido atravésorifício, verificou-se que determinada grandezaria com a potência 2 do raio do orifíciS, com acom a

p;T ,,-, 'a 5a açeicraçao da gravidade e com acia 1/2 da distancia entre o centro do orifícinível da superfície livre do líquido. Disso seclui gue a unidade que mede adequadamente essa

de um
va-
.P£

oten-

deza

a) m/s

con-
gran

b) m/s2

c) m3

d) m3/s

sabendo-se que a razão entre a massa du Terra eMT ""ü
sa da Lua c jp 

• 81,53, c a razão entre o dlâme

médio

tro

io da Terra e o da Lua é g- 
- ¦„;}„, 

pode-so ,. *¦,

firmar que as acelerações de gravidade no supcrffci

da Terra (gT) c na superfície da Lua (gL) tjm a Je_
guinte proporção:

a) gT 8L ' : 3>'

b) gT gL 1 l °.°5

gT gL 3,1 : 1

d) gT gL 6,05 : 1

e) gT 8L 81.53 ! i

Uma força constante dc 10 N atua durante 10 segunde
sobre um objeto de massa igual a 100 g. o aumento dl
velocidade neste intervalo de tempo c de:

a) 9,8 m/s
b) 98 m/s
c) 100 m/s
d) 200 m/s
e) 1.000 m/s

A equação^dimensional da constante de gravitação uni
versai Ge:

a) L2 M"1.t"2

bj L2 M2 T"2

ei L3 m"1 t"1
1 -1 -2

d) I. MT

e) I.3 M T""

37 * Determinada r.ãquina térmica operando segundo um ei-
clo^de Carnot. recebe 1 200 cal por ciclo de uma fon
te 5 temperatura dc 127°C e cede 800 cal a um rese?
vatório frio. A temperatura do reservatório frio è"
a eficiência térmica da máquina são respectivamente:

a) -60'C e 67»
b) -6,3»C c 33,3»
c) -6°C o 66.81
d) 60'C e 401
e) 273°K e 66,71

38 * O comprimento de um pêndulo que bate os segundos cm
cada meio período e:

a) 34,r cm
b) 4 5,2 cm
c) 68,0 cm
d) 99,3 cm
e) 189.0 cm

39 * Os quadros de um filme caseiro devem ser aumentados
143 vezes para que a imagem formada sobre a tela, a
4 m da lente de projeção, seja suficientemente grande. A que distância da lente deve estar o filme ?
qual a distância focai da lente?

a) 1,78 cm
b) 1.8 cm
c) 2,8 cm
d) 3,78 cm
e) 5,8 cm

1,8 cm
1,78 cm
2,78 cm
3,2 cm
5,78 cm

40 * Num dia de sol intenso, um-motorista ao entrar num
túnel com iluminação deficienté''terá dificuldade pa-ra enxergar. Este fato ê" conseqüência de:

a) Poder separador.
b) Miopia.
c) Persistência da imagem na retina.
d) Distância mínima de visão distinta.
e) Adaptação visual.

41 * As leis enunciadas a seguir referem-se a uma corda
com as extremidades fixas, que vibra sobre todo seu
comprimento emitindo um som fundamental (1» harmõni-
co); qual o enunciado errado?

a) A freqüência é diretamente proporcional ao raio
da corda.

b) A freqüência é diretamente proporcional ã raiz
quadrada da tensão.
A freqüência ê inversamente proporcional ao com-
primento da corda.

d) A freqüência ê inversamente proporcional ã rai:
quadrada da densidade linear.
A freqüência ê inversamente proporcional â rai:
quadrada da densidade da substancia.

O gerador representado esquematicamente tem força sletromotri: igual a 1,5V e encontra-se ligado em série com uma resistência de O.ln. 0 amperimet.ro A foFnece uma leitura de 5,0 A. Qual o valor da resistêHcia interna do gerador? ~

o

e)

a) 0.01T:
b) 0,02.1
c) O.ln
J) 0,2n
e) 2n

rV—i—i

V%AArWW Çfi

?«io aoDvlcuo"o r° 
T""^° dc uma substância em r,

daÇoída°e Tv lo id"dSe"da-n u-"" \° 
c™Pr —»

da? veiociuade J.. luz. qual a relação erra

a)

C) *n ¦ í

d) n»n - j

e) nc - c

c/n

senoidalTexpíesso 
por"' 

*= 
T" 

'/0^-r<;nt<! alternada
lor efiriT" a~ er max.
drada e1? ' 

Uma c"'"te altern
x//2 . Assim o

ada tipo onda qua-

er raax
b) I„f 21tíI max
c) I„f 41max
d' 'ef (1/2)1. FV^

*maxCn

tosCd°errfon;ma íitrÁl daUrnadaS ^™ «
nuas. Qual a afirmafi,,/ correntes c tenso
mencionado? 3Ilrmatl« correta e pertinente

am os circui-
es conti

ao fato

b)

Não ê possível fa?r>>-soja percorrido po? „""'ut um "pacjtor (ideal)tretanto. poss'ví? f corrente contínua. C en-
(ideal) seja pcrcorrfdr 

C°m qUC Um capacitor
,1., • 1'rcorrldo por uma corrente alterno-da
As tenso
çar seu
tantes iguais

<0 5

!°Cv.-Uo£eTÇa,f ?u'tromotrizes, poderão alcan
 iguais """"cs, exclusivamente para ins

•H íma"Ór?entf"Íi?E^ Vual a */*•
"ento de uma lâmníSã^l'-í °'5A °*wcc mais ° fili
contínuo de (, t\„F olctnca que uma corrente

c) Ouando uma orl 
° faria-

Ho; os cU-ír0ntn".alter"ad'a flui através de um
J°s. viajam pelo f?„dn numa ao suas extremida-
midade. .\una corrín. 

° ° aliand°nam n;i outra extrç
viajam e nâo bas<B'£"continua, os elétrons nãol'.'ssam através dc fio.

o tempo; umas em frarsi, , P0T,ie<» sua atividade com
lhoes de anos. r, /Afif e seEundos, outras em bi-
c.iimento radioativo de lque JeM}0.r representa o djuma substancia c:
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j

tfl'\ ci 1

4.7 • A reotãncia capacltiva do circuito c Igual s:

O-circuito representado cm esquema refere-se às mioitoes números 47, £8, 49 e 50. A freqUôncto angulaF
da fonte í - - 10' rad/seg, l. ¦ SmHonry
iSuFarad, C7 ¦ 35uFarad, R

ry.

a) Sn
b) 20n ,c) 2 x lO^ti
d) io3n
e) 5 x 103n

48 • A rcatância indutiva do mesmo circuito valei
a) 5n
b) 2011
c) 2 x 102n
d) 103n

R2
-1 e) S x 10Jn

49 • O valor da rcsist5ncia equivalente no t recho bc serã:

di onmn ¦¦
5 nHenry

A
M» " IO3 rad/seg c, _ _ __c

ISbF T T JSuF

/~Y^~\ ">

a) R, R?

c) Maior que Rj c menor que(R, * R )

d) Maior que Rj e menor que (R, • R )
e) Menor que Rj e maior que- (R, ? R «4)

GABARITO DE MATEMÁTICA
UFP-76

01-C; 02-D; 03-A; 04-C; 05-C: 06-A;
07-D; 08-D; 09-C; 10-C; 11-B; 12-E; 13-D
14-A; 1S-D; 16-E; 17-E; 18-B; 19-A; 20-B
21-C; 22-A; 23B; 24-A; 25-A.

COMENTÁRIO
^ No encerramento do vestibular de

1976 com a prova de Matemática e Fi-
sica, a parte de Matemática pode ser
dividida em 08 questões de nivel fácil, 08
de nivel médio e as 09 restantes de nivel
difícil. Não se pode deixar de falar queno programa de vestibular de Materna-
tica consta: Álgebra, Geometria Anali-
tica, Geometria, no Espaço e Trigno-
metria; sendo que esta ultima - Trigno-
metria - simplesmente foi esquecida,
não sendo solicitada nem ao menos uma
questão. Ainda na questão n? 19 ocorre
grande discussão sobre o seu verdadeiro
sentido, porém, esta pode ser sanada
consultando-se os teoremas e definições
30, 31, 32, 33 das páginas 14 e 15 do livro
de THALES MELLO CARVALHO - Mat.
2? ciclo. Este autor conceitua retas per-
pendiculares de forma diferente de
outros autores, pois o mesmo não dife-
rpneia perpendicular de ortogonal;
então seria fundamental fornecer aos
candidatos o conceito usado na questão
para que pudesse ser resolvida.

No mais só temos a elogiar e agrade-
cer à Comissão Central de Vestibulares
de 1976 pela sua honestidade, capaci-
dade e pelo seu digno trabalho.

Prol. DOMENICO
DALTON
UBIRATA

50 " 
i u!íqU^nCÍa 

ansular ác ressonância do circuito serã

a) 5 x IO"3 rad/seg
b) 200 rad/seg
c) 0,5 x IO3 rad/seg ,
d) 0.2 x IO4 rad/seg

O (0.2 x 5) x IO6 rad/seg

GABARITO DE FÍSICA
UFP-76

o» J6£'> 27"A' 28DÍ 29"A; 30-E; 31-B:32C; 33-D; 34-D; 35-E; 36-D; 37-B 38-D39-C; 40-E; 41-A; 42-D; 43-C 44-E 45-A46-B; 47-B; 48-A; 49-C; 50-D. '

COMENTÁRIO

Em relação às provas de anos ante-riores, o njvel desta, melhorou conside-ravelmente. A distribuição das questões,por assunto, foi razoável.

Cremos que a Banca Examinadora
foi um pouco infeliz ao fornecer dadosnuméricos que exigiam do- aluno mais
precisão de cálculo que conhecimentos
de Fisica.

Quanto à questão n? 27, parece ser a
alternativa A aquela que aponta a rès-
posta certa. Porém, dando uma inter-
pretação vetorial mais rigida aos concei-
tos de força e aceleração a alternativa D
seria a mais correta. Para que a questãonão tivesse interpretação dúbia, onde
está no enunciado: ... força constante ...,
deveria estar ... força constante em mó-
dulo ...

Prof. CARNEIRO
CLXARES
CICUTO

Em Arquitetura a maior
regularidade de médias

As médias aritméticas dosescores brutos da quarta«apa do concurso vestibularda Universidade Federal dorarana apresentaram umaconsiderável elevação, emrelação a etapa anterior.™», mesmo assim, a médiaglobal nas três disciplinasque Integraram a prova de
jatados Sociais, registrada«tre os 12.772 candidatos
fin c.omPareceram à etapa,lolinferlpr à do ano passado.
tlcR,19?! a méd'a «ritme-"ca registrada na quartaetapa era 4,496 e esíe ano

baixou para 4,2287. Houve
uma queda sensível nas mé-
dias relativas às disciplinas
de Geografla(que passou de
4,948, no concurso anterior,
para 3,7381) e de Organiza-
ção Social e Política do Bra-
sil (4.903 para 4,0500), ao
contrario da disciplina de
História, que pulou de 3,661,
em 1975, para 4.9298. Quantoà freqüência loí anotado um
detalhe curioso: na terceira
etapa foram registradas
1.113 ausências e no dia
seguinte, um aluno voltou
para as provas baixando 'o

número de faltas nara 1.112 e
a percentagem de ausentes
para 8,08 por cento.

REGULARIDADE
Segundo as médias for-

necldas pela Comissão Cen-trai do Concurso Vestibular,
o curso que vem mantendo amaior regularidade neste
concurso e o de Arquitetura

.e Urbanismo, que em todasas etapas vem obtendo as
primeiras classificações nocômputo geral, e que é, tam-
bém, o curso onde está a

maior concentração de can-
didatos por numero de
vaeas. Na quarta etapa,
referente à prova de Estu-
dos Sociais, os cursos das
áreas Tecnológica e Bioló-
gica ocupam as primeiras
posições e os cursos da áreaHumanistica estão, em suamaioria, nas últimas coloca-
ções, justamente nas dlscl-
plinas que são consideradas
seus pontos fortes.

As médias relativas àdisciplina de História, porcursos, é a seguinte:

Moíl MKniCINA
Engpn? ,,;, 5-6697-' Arquitetura e Urbanismo - 53739;
SuKhSfevPy11^ 5'3533: Engenharia Elétrica - 5.3464;
Física * írnS"!?1108 •5-3218: Engenharia Mecânica - 5.2368
EsDanhn,-201!; Çoeo0l°gia" 5-1819: Letras - Pré-Opçào - Letras
5.0OM- p? 

" 5i°588; Letras " Pré-Opçào - Letras Clássicas -
Grau d «5riácía, " 4-8549: Ciências (Exatas! - Llc. Prlm.
BlolLnt-852?!, H1stórla - 4.8449; Química - 4.8433; Ciências
MaS??„' 4,8(l5?„; Odontologia - 4.7906; Agronomia - 4.7562;
Florira CfVHS94' Desenho Industrial-4T7099; Engenharia
VeteriniHa Í&U Comunicação Visual - 4.6606; Medicina• Jornal wí" 4lH56; Estatística - 4.5841; Comunicação Social
PublirT i mo ¦ 4-5841; Direito - 4.5808; Comunicação Social -
üa - 4dQ£roÇar?anda " 4-5588; Enfermagem - 4.5213; Flloso-
Ciência» t?: Biblioteconomia - 4.3429; Psicologia - 4.3418;
Letras8sDE.c°n°rnicas (N) 4.2776; Administração - 4.2321;
mieas rivf é:PPS.a° • Letras Inglesa - 4.2117; Ciências Econô-
Í1288- t ií" 4-2°77; Comunicação Social - Relações Públicas -
fia. TTn 4Eas " Pré-Opção - Letras Italiana - 4.1176; Pedago-
¦oclais 5 oo9a - 4-0395; Ciências Contábeis - 4.0033; Ciências
ào " 

i 
"B3;9375; Educação Artística - 3.9247; Letras - Pré-Op-

iociaiíT fas Alemã - 3.9215; Geografia - 3.8319; Estudos
E<luc m„L1?- Prlm- Grau - 3.5803; Estudos Sociais - Llc.
^ancesa™12549 a ' 3'4663; LetraS " Pre-0Pçâo " Letras

GEOGRAFIA

Let8r!"ha£i» «vil - 4.T0789; Geologia - 4.0564jFIslca - 4.0138;
!« minã pré-Opçâo - Letras Espanhola - 4.0000: Eneenharla
«»,.. 3-9485: Agronomia - 3.7953; Química - 3.7815,
Jnio??nar'a Floresta? . 3 7341- Desenho Industrial -
Sí Wedlclnaveterinaria -'3.6192; Odontologia - 3 5736;
•Puwi„cla^3-5735: Matemática-3.5620; ComunicaçãoSoclai
t», uPUc. p P»„J j„ o kcoq. riinxlos Tílolriprlcas - 3.5556;

Flloso-

Letras Francesa - 3.3725; Comunicação Social - Jornalismo -3.3630; Ciências Econômicas (N.) - 3.3193; Biblioteconomia -3.3041; Ciências Sociais - 3.2653; Psicologia - 3.2522; Letras -Pré-Opção - Letras Clássicas - 3.2352; Administração -3.2111; Comunicação Social - Relações Públicas - 3.2013-Letras - Pré-Opção - Letras Italiana - 3.1764; Ciências Econo-miças (D.) - 3.1690; Pedagogia - Lie. Plena - 3.1428; Letras -
Pré-Opção - Letras Inglesa - 3.1254; Geografia - 3.1092; Ciên-cias Contábeis - 3.0845; Enfermagem - 3.0718; EstudosSociais - Llc. Prlm. Grau - 3.0486; Educação Artística -3.0376; Estudos Sociais - Llc. Educ. Moral e Cívica - 2 7100-Ciências (Exatas) - Lie. Prlm. Grau - 2.6470; Letras - Pré-OD-ção - Letras Alemã - 2.3529. p

O.S.P.B.
Engenharia Elétrica - 4.5852; Medicina - 4.5462; Enge-nharla Civil - 4.4843; Engenharia Mecânica - 4.4726; Arqulle-...__ e urbanismo - 4.4037; Geologia - 4.3713; Química -ã

i

PEOGRAFIA
Uvl^Senharla Elétrica - 4.2154; Engenharia Mecânica -
EnBP5'uAr3ultetura q Urbanismo - 4.16% Medicina - 4.1279;
Ut8r-«haria, Civil - 4!o789; Geologia - 4.0564jFIstea - 4.0138-
Suimicã Ptt-Opção - Letras Espanhola - 4.0000: Eneenharl
«agenhL, 3-9485; Agronomia - 3.7953; Química - 3.7815
3.619?:"^'a Floresta! - 3.7341;
Faírní I1ledlclna Veterinária -
• Puwi„cla:• 3-5735; Matemática - u..«.™, —---,-/¦-,---
HkMH- e Propaganda - 3.5588; Ciências Biológicas
rWÍa,Í3-«5§; Estatística - 3 4263; Direito - 3.4133: FUoso-ua 3.4UJ; Comunicação Visual - 3.4027; Letras - Pré-Opção -

.1396; Fisica - 4.1053; Agronomia - 3.9885; 
"Cfên-

cias Biológicas - 3.9620; Engenharia Florestal - 3.8025;Farmácia - 3.7851; Odontologia - 3.7787; Medicina Veteriná-ria - 3.7440; Matemática - 3.7268; Comunicação Social -
Public, e Propaganda - 3.7187; Desenho Industrial - 3.6669:Direito - 3.6622; Enfermagem - 3.6519; Filosofia - 3.5937Comunicação Visual - 3.5865; Comunicação Social - Jorna-Usmo - 3.5818; Estatística - 3.5351; Letras - Pré-Opçào -
Letras Francesa - 3.5000; Ciências Econômicas (N.) - 5.4821;Psicologia - 3.4809; Comunicação Social - Relações Públicas -
3.4615; Hls.tórla - 3.4204; Letras - Pré-Opção - Letras Inglesa -
3.4125; Ciências Econômicas (D.) - 3.3952; Biblioteconomia -
3.3643; Ciências Sociais - 3.3545; Administração - 3.3393;Letras - Pré-Opção - Letras Italiana - 3.2500; Ciências Conta-bels - 3.1735; Educação Artística - 3.1454; Ciências (Exatas) -
Llc. Prlm. Grau - 3.1250; Estudos Sociais - Llc. Educ. Morale Cívica - 3.1250; Letras - Pré-Opção - Letras Alemã - 3.1250:Estudos Sociais - Llc. Prlm. Grau - 3.0528; Pedagogia - LlcPlena - 2.9523; Geografia - 2.8571; Letras - Pré-Opção - LetrasEspanhola.- 2.750Q; Letras - Pré-Opção - Letras Clássicas -

Muita precaução para
um trote sem exageros

Mesmo sem ter uma confirmação oficial, daComissão Central do Concurso Vestibular, sobre adivulgação da relação dos aprovados para ocupar as2.700 vagas da Universidade Federal do Paraná, aindana manha de hoje, os oito diretórios acadêmicos estãoconvocando todos os seus calouros para comparece-rem ao trote nas primeiras horas da tarde.Este ano, para evitar os problemas surgidos comos exageros cometidos-pelas Comissões de Trote, quechegou, Inclusive, a obrigar a hospltallzação de algunscalouros, todos os preparativos para esta tradicionalmaneira de recepção aos novos alunos foram feitoscom muito cuidado e preocupações. Alguns diretórios
para tranqulizar os calouros e suas famílias estão con-vldando os pais e toda a comunidade para "partlcl-
parem da festa".

ÁREA TECNOLÓGICA
O Diretório Acadêmico de Setor de Tecnologia,um dos três que congregam os cursos da área Tecnoló-

gica, quer que o trote deste ano "alcance seus verda-delros objetivos: o entrosamento entre calouros eveteranos e de calouros entre si. Serão evitados abu-sos, tanto de natureza moral, quanto física". A tintaserá abolida, totalmente, este ano, mas ficou o tradi-clonal corte de cabelo. Na programação do trote cons-tam a realização de uma gincana (onde tarefas aserem executadas incluirão latas de leite em pó, rou-
pas e sapatos velhos) plantio de árvores, distribuiçãode um numero especial do jornal "O Pêndulo", ealmoço de confraternização no restaurante do DAST,tudo isto ao ritmo de uma escola de samba. O localserá o Centro Politécnico, para o qual todos os aprova-dos nos cursos de Engenharia Civil, Mecânica, Elé-trlca e Química, Arquitetura, Geografia e Geologia,deverão seguir logo após a divulgação dos resultados.

No Setor de Ciências Agrárias, que reúne os cur-
sos de Engenharia Florestal, Agronomia e Medicina
Veterinária, o diretório acadêmico do setor - o DASTA- programou a realização de palestras de esclareci-mento a respeito de todosos cursos e coquetel dè con-
graçamento. O corte de cabelo não for aDoiido e os
aprovados deverão comparecer na sede do setor, na
rua dos Funcionários, Juvevê, levando latas de leite
em pó e roupas velhas, que serão distribuídas a entl-
dades assistenclals.

ÁREA BIOLÓGICA
Na área Biológica, o trote que reunirá o maior nú-

mero de calouros será o do Diretório de" Ciências daSaúde, que engloba os cursos de Medicina, Odontolo-

gla, Enfermagem e Farmácia. Os aprovados nestescursos deverão comparecer à sede do DASCISA, logoapós a divulgação do resultado, à rua Ebano Pereiran» 114. Os calouros receberão roupas especiais, com as
quais deverão receber as tradicionais pinturas e sesubmeter ao corte de cabelo, tudo feito com a maiormoderação. Não serão permitidas bebidas alcoólicas,mas todos poderão tomar refrigerantes. O diretório,também, nao abriu mão da passeata que é realizadatodos os anos, pelas ruas centrais da cidade, até a Uni-versidade. Os calouros deverão levar gêneros alimen-tlcios (arroz, feijão, farinha de trigo e açúcar, um
quilo de cada um) e uma lata de leite em po para serdistribuída as entidades assistenclals.

O Diretório Acadêmico de Biologia e Ciências,com sede no Juvevê, programou a realização de uma
palestra que esclarecera aos calouros o funciona-mento da Universidade. Além disso, serão realizadasas brincadeiras tradicionais: corte de cabelo e roupa,
pintura com tinta lavável e uma passeata até o centroda cidade.

ÁREA HUMANISTICA
O Diretório Acadêmico Rocha Pombo do Paranáfará sua festa juntamente com o Diretório AcadêmicoAnislo Teixeira, do Setor de Educação. Os aprovadosdeverão comparecer à rua General Carneiro, 460.munidos de um livro da área de Educação, que serádoado à Biblioteca do DAAT, refrigerantes em latas,roupas usadas, que serão, posteriormente, doadas.Ao se apresentarem, os calouros receberão um boné coma identificação do curso e um boletim para orientaçãona Hora da matricula. A recepção será feita còmmulto samba. As tintas usadas não serão tóxicas e sócortará o cabelo o calouro que assim o desejar. Está

Programada 
a realização de uma passeata até a praçaantos Andrade, onde haverá uma confraternizaçãocom os calouros do DACISA e DASCIESA. Os curso.i

que englobam os dois diretórios são os seguintes:Comunicação Social, Filosofia, Ciências Sociais, Psi-cologla, História, Educação Moral e Cívica, EducaçãoArtística, Desenho Industrial, Letras, EstudosSociais, Pedagogia e Biblioteconomia.
O Diretório Acadêmico do Setor de CiênciasSociais Aplicadas também programou uma recepçãosemelhante aos calouros do curso de Direito. Haverároda de samba, coquetel de congraçamento, distribui-

ção ao Jornal "Folha Acadêmica", roupas especiais, eo corte de cabelo será facultativo, mas aqueles quenão permitirem o corte pagarão multas. O trote seráobrigatório e os calouros receberão um cartão de pre-sença, que deverão apresentar no Inicio do ano letivo.

°ModSquad

O ESQUADRÃO JOVEM DA
POLICIA AMERICANA

HOJE - 11 DA NOITE — COR
/m\fm\Jm\ TV PARANA'CANAL 6
nJAÇ^ RedelüpicteTfetevisâo

^

gentileza do CURSO POSITIVO "Colégio 
passado a limpo
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EJtEVIDENCIA SOCIAL

Revisão e
pagamento de

contas hospitalares
Foi elaborado um amplo esludo SQbre o novo sistema deRevisão e Pagamento de Contas Hospitalares, destinado arever e pagar setecentas mil contas por mês, reduzir as

quantidades de contas revistas manualmente para, no má-ximo dúzentãs e dez mil contas por mês, reduzir os prazosde revlsAo o pagamento para também no máximo trinta
dias após a apresentação.

O novo sistema beneficiará cerca de 2.600 unidades hos-
pltalares do Pais, que prestam serviços ao Instituto.

Entre outros objetivos desse sistema sào: racionalizar e
padronizar os métodos e procedimentos de revisão e paga-monto de contas, dar cobertura ao pagamento mediante
padrões de revisão orientados por indicadores gerados nos
processamentos das Informações contidas nas contas;selecionar, do volume de contas, aquelas que por afasta-mento dos padrões, estabelecidos, devam ser submetidas
à revisão e critica manuais.

Até março todos os Estados estarão com o sistema devi-damente implantado.
Esse sistema já foi testado no uno passado nos estadosdo Paraná, Rio Grande do Sul. •
As contas foram analisadas pelo processamento elelrò-nico de dados através de gabarito.Nos demais estados, os procedimentos de revisão e

pagamento de contas sào manuais, diferenciados e geral-mente lentos.
O sistema mobiliza cerca de novecentos médicos desvia-dos de funções ambulatoilals e hospitalares.
Alguns setores não tem capacidade de trabalho compatl-

billzado com a quantidade de contas apresentadas.
Os prazos para pagamento de contas giram em torno denoventa dias até mesmo em prazos maiores. Inúmeros tes-tes foram aplicados nestes estados para um confrontofiltre os processos manuais e mecanizados, a fim de iden-tlficar as distorções.
As novas linhas do sistema estão baseadas em compro-missos de hospitais, do INPS e da DATAPREV.Caberá aos hospitais:prestações de serviços aos segurados da PrevidênciaSocial, mediante autorização expressa em Guia de Inter-nação Nosoeomial, GIN, emitida pelo INPS;emissão das contas de cobrança dos serviços presta-dos;

observância dos procedimentos legais;encaminhamento das contas ao INPS para revisão e
pagamento;guarda das segundas vias das contas encaminhadas,com a documentação das despesas para possibilitar aoInstituto, quando necessário, a realização de auditoria téc-nica. Emissão dos GINS;recebimento das contas preenchidas;encaminhamento das contas à DATAPREV;pagamento das contas, após o processamento contraos gabaritos pré - estabelecidos;estabelecimento dos valores dos gabaritos, por códigode procedimento médicos;devolução aos hospitais das contas com erro;promoção da revisão técnica e administrativa das con-tas pagas parcialmente, mediante exame das reclama-
ções apresentadas pelos hospitais;pagamento das diferenças autorizadas pela revisão;atualização sistemática dos valores dos gabaritos;promoção da auditoria técnica e administrativa do sis-tema;

definição dos relatórios de salda, necessários ao acom-
\panhamento e controle do sistema.

Carteira de Identidade pertencente ao Sr. ACA-
CIO PEREIRA. Fica a mesma sem efeito por ter sido
requerida a 2» via.

Curitiba, 16 de janeiro de 1976.

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
(Vinculada ao Ministério da Aeronáutica)

AVfâODEucrrAÇÃo
A INTRALRÕ lará realizar^ às 10:00 (dez)

horas dos dias abaixo relacionados, em sua Sede, no
l£difício CIIAM'S. 6° andar. Setor de Licitação e Ca-
dastro - SI: IX, as seguintes licitações' destinadas à
execução, sob regime dc empreitada por preço global,das obras e serviços de complementação nos edifícios
terminais de carga, nos Aeroportos que se mencionam
abaixo:
Dia Í8/2/76 TOMADA DL PREÇOS
SBCTN(?004/SL;Dli/76
Aeroporto Afonso Pena Curitiba -PR
Dia 19/2/76 TOMADA DP PREÇOS
SUFI N<?005/SED|;/76
Aeroporto das Cataratas Poz do iguaçu PR

Os Pditais estão à disposto dos interessados,
no endereço supra, bem como na Administração de
cada Aeroporto.

Brasília, 5 de janeiro dc 1976.
A COMISSÃO DP LICITAÇÃO\^ A COMISSÃO DL LICITAÇÃO J

)
f~ ~ "\

ItofosMinci J^^ffH

L_ J
COMPANHIA DE CIMENTO
PORTLAND RIO BRANCO

C.G.C. - 76.487.693/0001-50

Pelo presente ficam cientificados os senhores aclonis-tas que se acham à sua disposição no escritórlo'destaCompanhia situado na rua João Negrão, 1.285, nesta Capl-tal, os documentos a que se refere o artigo 99 da atual Leidas Sociedades por Ações (Decreto Lei 2.627 de 26 desetembro de 1940) e relativos ao exercício findo de 1975

. Curitiba, 13 de Janeiro de 1976.
a) CASTOBINO AUGUSTO RODRIGUESDiretor Superintendentew_

"WEPmi«B|

Um pouco de saibro,
uma camada fina de
pedras britadas, uma pln-tura com lama asfáltlca e
uma camada de areia.
Pronto. Está realizado o
tratamento superficial
betuminoso e a rua, ante-
dormente esburacada,"fica que é um asfalto".
A rua fica mais bonita,
limpa. A dona de casa se
alegra porque em- dias de
sol não existe mais pó. A
criançada sal para andar
de triciclos e até o ônibus
não suja tanto a roupa
dos passageiros.
Aparentemente simples;

esse trabalho custa caro e
depende de uma série da
fatores, inclusive o
meteorológico. Se chove,
não dá para deixar a rua
em condições de receber
a "lama asfáltlca". Tam-
bém não dá para tirar
areia. 'E ai tudo começa
de novo, porque se a
chuva é forte, carrega
para a valeta o saibro jáaplicado nà rua.
Essa espécie de pavl-mentação de vias, bem

mais barata que o
asfalto, nos últimos tem-
pos vem sendo uma das
principais solicitações da
população periférica, de
menor poder aquisitivo,
uma vez que, ao contrário
do asfalto, ela sai de
graça para o proprietá-rio. Também sal a longo
prazo, mais barata paraa Prefeitura, se compa-
rada com o tradicional
saibro. Mas a sua aplica-
ção exige uma grandeequipe de homens,
maquinado pesado, cam!
hões, rolos compressores,
máquinas de esteira,
bombas, a começar pela"caça à areia", entre
outros.
TAPA BURACO, ABRE

BURACO
Aliás, tapar um buraco

Enormes crateras, sempre cheias de água barrenta, cons-
tituem uma paisagem cheias de água barrenta, constituem
uma paisagem singular que freqüentemente tenta pachorren-tos pescadores de supostos lambaris e, não raro, transforma
um improvisado banho de verão em manchete fúnebre os jor-nais. Em cada cava, uma draga:

a areia começa a jorrar
numa rua da cidade, dei-
xá-la em condições de
tráfego, representa a
abertura de outros bura-
cos, em qualquer lugar
da malha urbana. E, tal-
vez, o maior dos buracos
é o decorrente da extra-
ção de areia.
Quem teve oportunidade

de visitar a região da
bacia do Rio Iguaçu,
entre Uberaba e o

.Boqueirão, bem poderá"azer idéia da quantidadede areia que e retirada
para a edificação da
cidade. Enormes crate-
ras, sempre cheias de
água barrenta constl-
tuem uma paisagem sln-
guiar, que freqüente-
mente tenta pachorrentos
pescadores de supostos
lambaris e não raro
transforma um improvi-
sado banho de verão em
manchete fúnebre de jor-
nais.
Em cada cava, uma

draga.
Em cada draga, areia

que se penera, molhada e
toma destinos diversos:
um prédio milionário, um
poste de luz, muro de
quintal ou parede de Ins-
falação sanitária. Con-
creto para a ponte areia
que sai de um buraco
para tapar outro.
Embora que muito pró-xima da cidade, a várzea

do Rio Iguaçu detém uma
das melhores areias
conhecidas na região.
Pura, com bom teor de
resistência, passa folga-
damente no exame gra-nolométrlco. Para encon-
trá-la, basta revolver um
ou dois metros de turfa e
cavá-la numa banca quechega a três metros de
profundidade, em alguns
casos. Entretanto, o fato
de estar situada bem pró-xima à cidade, tem lá suavantagem contribuindo

para o barateamento do
transporte.

CAVA DO DRM

Entre as centenas de
buracos, cada explorador
de areia conhece exata-
mente qual a sua cava. A
área pertence a partlcu-
lar e e alugada para dela
ser extraída a areia, paga
por metro cúbico ao pro-
prletárlo do terreno.

Devido à grande utiliza-
ção dessa areia e com o
objetivo de tomar o
revestimento de ruas
mais barato, o Departa-
mento Rodoviário Muni-
cipal da Prefeitura tam-
bem tem lá sua cava de
aluguel, que lhe rende
mais de 100 metros cúbi-
cos diários de areia da
boa.

O trabalho de extração é
rude, mesmo valendo-se
de um processo total-
mente mecanizado: duas
gás 

mecânicas,duas bom-
as, uma draga quatrohomens em serviço cons-

tante dentro do "bura-
co", e, de acordo com a
necessidade, dois quatroou mais caminhões trans-
portando o material paraa rua em revestimento.
O diretor do DRM, enge-

nheiro Dado Lopes dos
Santos, explica:
enquanto quatro homens
levariam uma hora para
encher um caminhão,
essa draga o faz em qua-tro ou cinco minutos. A
areia já vem filtrada (en-
quanto fala, na subida,
um caminhão encalha.
Está molhado e é precisoser ajudado por uma das
pás mecânicas)."Veja, esse trabalho é
ingrato, porque depende
do tempo. Aliás, fazer
antl-pó depende de mui-

tos fatores. Depende da
areia do saibro, de
maquinado pesado,
homens. Se chove, enche
a cava de água e dificulta
o trabalho. Aquela bomba
lá não vence tirar a água
do buraco (a água è
jogada numa antiga cava
ao lado, que se comunica
com o Rio Iguaçu).
Um de seus auxiliares

comenta que o morador
de uma rua beneficiada
com o revestimento asfál-
tico primário não ima-
glna, "e nem pode", o
trabalho que dá.
Dá trabalho, mas com-

pensa também para a
Prefeitura, explica o
engenheiro Dado Lopes
dos Santos. "Veja: se a
rua é de saibro, ela pre-
cisa de duas conservas
anuais. Com o anti-pó,
duas aplicações de lama
asfáltlca e, após o
segundo ano, ele passa a
ser mais econômico que o
saibro. Pois esse tipo de
revestimento é "eterno"
desde que devidamente
conservado".

A pavimentação asfál-
tlca custa aproximada-
mente 200 cruzeiros o
metro quadrado,enquanto que o anti-pó
custa 30, ou de outra
forma, 300 mil cruzeiros o
quilômetro.

OBRAS PRONTAS
Depois de pronto, o antl-

pó exige a conserva e'
uma segunda pinturacom "lama asfáltlca"
decorrido algum tempo.
E, por exemplo, o queestá fazendo o DRM nas
ruas Leônclo Correia,
Afonso Camargo, Julío
Fraff, Amauri Silvérlo e
outras. Esse trabalho,
ent, etanto, é feito parale-lamente a outras ruas em
obras ou em conserva

com saibro simples (caso
atual da Estrada do Juru-• 
qui, Vila Diana, Jardim
Savoia, Higlenópolls,
estrada velha para
Colombo, José Alencar
Guimarães, acostamento
da Marechal Floriano e
linha de ônibus para
Campo Comprido).

Atendendo a telefones
Insistentes e diários, o
engenheiro Dario Lopes
dos Santos é solicitado
constantemente pela
população a conservar
uma rua, tapar um
buraco, despejar saibro
numa via Intransitável,
recuperar um bueiro que
caiu ou foi levado pelas
águas,e assim por diante.
Seus homens nao param e
as ordens de serviço se
acumulam.

Mas, além de tudo Isso, é
o DRM um dos órgãos
municipais encarregados
da execução de uma das
principais metas admi-
nistratlvas do prefeito
Saul Raiz o atendimento
global aos bairros. Na
periferia curitibana, onde
residem 70 por cento da
população, o trabalho é
uma luta contra o tempo.
A cidade cresce, bairros
crescem até mais de 20
por cento ao ano, e não há
obras e benefícios que
cheguem para conferir à
população as mínimas
condições de bem-estar e
atendimento públicoEntretanto, multa coisa
já foi realizada nos últi-
mos meses. E entre elas,
aqui está a relação de
algumas que o prefeitoSaul Raiz devera entre-
gar à população nos pró-ximos dias:
Estão com tratamento

superficial betuminoso
concluídas as seguintes
ruas: Avenida Anita

• Garibaldi (1.600 metros
além do Horto da Barrei-
rlnha); rua Santa Catarl-
na(entre Ferrovia e ave-
nlda Kennedy); Unha de
transporte coletivo Vila
Formosa (entre Sebas-
tião MalucelI e Potlguara
Leal); Ângelo Durigan
(ao Norte de Santa Felici-
dade, entre Manoel Ribas
e Casa Escolar Ângelo
Volpato): Edegar Stel-
feld (a Leste da BR-116,
entre Alberto de Oliveira
e José Franco); Luiz
França (Vila Oficinas,
entre São Tiago e Este-
vão R. Souza); rua dos
Ferroviários (atrás da
Vila Oficinas, entre
Raoralma e Cuiabá);
Galileo Galllel (entre
avenida da República e
Wenceslau Braz); ,ave-
nlda da República (na
vila Guaira, entre Galileo
Galllel e Camilo C. Bran-
co); Raposo Tavares
(prolongamento da Hugo
Simas, entre estádio
Erondy Silvérlo e Frldo-
lin Wolff); Camilo C.
Branco (entre ^avenida
da República e Wences-
lau Braz); linha de trans-
porte coletivo Vila São
Jorge (entre Carlos
Dietzch e Ellvlr Dlonl-
zio): Amador Bueno (en-
tre marginal da BR-277
até ponto final); João
Doetzer (Jardim Santa
Bárbara) Agostinho
Merlln (entre Caplbaribe
e Carlos Dietzch); Capl-
baribe (entre Agostlnno
Merlln e Pinheiro Guirna-
rães); Agostinho Merlln
(entre Carlos Dietzch e
Dom Orlone); São
Mateus (conjunto Phoe-
nix, entre Itacolomi e
João Bettega); Itacolomi
(entre São Mateus e
Manoel de Abreu), e rua
Cuiabá (Vila Oficinas,
entre Costa Barros e
Esper Jorge Chueri).

¦

Em boas condições, esta draga pode encher um caminhão de areia em
pouco mais de quatro minutos.

Mesmo trabalhando aos domingos e feriados, homens e máquinas nãovencem bombear a água em excesso.

Chove, e a extração de areia da cava fica mais dificil. E necessárioequipamento pesado. necejsario O engenheiro Dário Lopes dos Santos comanda DewnaiJL! 
' 
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Areia, água e turfa. O caminhão encalha e para tirá-lo, somente o auxllio de uma carregadeira. Um trabalho nada agradável, contra imnrpvl«fnB „..t! ", * 
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Em busca do Sucesso
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Um disco de Baladas.

Os lançamentos
fonográficos deste mês
de janeiro continuam
reduzidos ao setor
internacional, mesmo
que destes bem poucos
sejam reconhecida-
mente de grande
público e já de conceito
firmado na musica
internacional. Mas,
vamos a eles.

— O —
THE WHO.BY

NUMBERS — THE
WHO — (TRACK
RECORDS — POLY-
DOR — 24 10 428). E
o primeiro disco
do grupo inglês
em dois anos.
Depois de algumas
experiências o Who
volta a mostrar o
melhor do seu poten-
ciai, apresentando fai-
xas de ótima qualidade,
a ponto de se comparar
este álbum com o exce-
lente disco "WHO'S
NEXT", até então o
melhor trabalho do
grupo, o único sobrevi-
vente de todo um movi-
mento musical sur-
gindo na Inglaterra
logo após a fase Beatles
e Stones. Três bons des-
taques entre as faixas
do disco: "Squeeze
Box", "Imagine a
Man" e "How many
friends". A capa foi
desenhada pelo próprio
baixo do grupo, John
Entwistle. Um bom
disco, que merece ser
ouvido e apreciado pelos
cultores da música
jovem internacional,

que tem no Who um
dos seus mais impor-
tantes participantes.

LADO A: "Slip
Kid", "However much
I booze", "Squeeze
box", "Dreaming from
the waist." e"Imagine a
man" — todas de Pete
Townshed. LADO B:"Succes Story" (JohnEntwistle), "They are
ali in love", "Blue red
and grey", "How many
friends" e "In a hand or
a face"
Townshed).

— O
ARETHA
KLIN

(Pete

FRAN-
(A-

TLANTIC — CON-
TINENTAL (3 - 17 -
404 - 032). E uma
seleção de algumas das
melhores interpretações
da rainha do "soul",
que mostra continuar
única e incomparável
dentro do seu gênero.
Todas as faixas foram
retiradas de álbuns já
lançados pela cantora.
Destaque para as gran-
des interpretações em"Chain of fools" e "I
say a little prayer", em
disco produzido por
Jerry Wexler, Tom
Downd e Arif Mardin.

LADO A: "Spanish
Harlem" (Jerry Leiber
& Phil Spector),"Chain of Fools" (Don
Covay), "Don't 

play
that song" (Ahmet'
Ertegun & Betty Nel-
son), "I say a little pra-
yer" (Burt Bacharach
& Ha! David), "Dr.
Feelgood" (Aretha
Franklin & Ted White),

"Let it be" (John Len-
non & Paul MacCart-
ney), "Do right woman
— do right man" (Dan
Penn & Chips
Moman). LADO B:"Bridge over troubled
water" (Paul Sinon),"Respect" 

(Otis Red-
ding), "Baby I love
you" (Ronnie Shanon),"You make me feel
like) A Natural
Woman" (Gerry Gol-
fin, Jerry Wexler &
Carole King), "I never
loved a man (the way I
love you) "(Ronnie
Shanon), "You're ali I
need to get by" (Nicko-
Ias Ashford & Valerie
R. Simpson) e "Call
me" (Aretha Franklin).

— O —
20' RACCOLTA —

FAUSTO PAPETTI —
(PREMIER: RGE/-
FERMATA —
3073269). Não é um
disco para fazer sucesso
e muito menos para ser
evidenciado pela quali-dade técnica de seus
arranjos, pois são todos
formais e comuns, nada
acrescentando ao anda-
mento original das mú-
sicas. É um disco parafundo musical, no sax
de Fausto Papetti, e só.
Reúne músicas de
sucesso dos mais diver-
sos estilos, e de épocas
diferentes.
LADO A: "Insensatex"
(Antônio Carlos Jobim
& Vinícius de Moares),"Happy 

people" (Mal-
gioglio. J. Bowen & D.
Baldwjn), "Ária", (S.Bardotti, D. Baldan

Sucesso italiano
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Um grande disco do WHO

Bembo), "Shame
shame shame"
(S. Robison), "Verde"
(G. & M. de Argelis),"You are the first, the
last, my everything" (B.
White, T. Sêpe & P. S.
Radcliff). LADO B:"Sad sweet dreamer"
(Des Parton), "Andori-
nha" (Antônio Carlos
Jobim), v"Blue eyed
soul" (Biddu), "II
Padrino prt. II" (Nino
Rota), "El Bimbo" (C.
Morgan) e "White
lady" (Papetti).

— O —
FOX - FOX - (GTO -

PHONOGRAM - 2321
101). Entre tantos dis-
cos de rock pesado, sur-
ge um como nos
velhos tempos. O grupo
Fox, composto por
Nooska (vocais e har-
mônica), Herbie Arms-
trong (guitarra líder e
vocais), Kenny Young
(guitarra e vocais),
Gary Taylor, (baixo e
vocais), Pete Solley
(keyboards e vocais) e
Jim Frank (bateria e
vocais) mostra uma
seqüência de baladas
agradáveis e ainda a
gosto de um grande
público. Músicas quase
só inéditas, exceto a
gravadíssima. "Love let-
ters".

LADO A: "Love let-
ters" (Heyman &
Young), "Imagine me
imagine you" (Young),"The 

juggler" (Young
& Armstrong), "Pa-
tient Tigers" (Young &
Armstrong), "Onlyyou
can" (Young) e "The
more" (Young &
Armstrong).

LADO B: "Spirit",
"He's 

got magic", "Pis-
ce's babies", "Love
ship" (Young) e "Red
letter day" (Young &
Armstrong).

— O —
ÁRIA - DARIO

BALDAN BEMBO -
(POLYDOR - PK 001).
O grande êxito obtido
pelo simples "Ária",
permitiu que chegasse
também ao Brasil o pri-
meiro Lp de Baldan
Bembo, produzido por
Furio Bozzeti e Sérgio
Bardotti, com arranjos
do próprio autor/
intérprete. Nenhuma
delas chega a trazer a
mesma qualidade de"Ária" 

que continua
sendo a melhor coisa
feita por ele até agora.
Todas as faixas do
disco foram compostos
por Dario Baldan
Bembo, com letra de
Sérgio Bardotti.

LADO A: "Ária",
"Stranieri noi", "Canto
di levania" e "Arpeg-
giato".

LADO B: "Mondo
nuovo" "Nico", "Co-
rale", "La nuvola con i
piedi" e "Ária 

(repri-
se".

— O —
RESUMO: Esta

sendo lançado pela
Odeon, o primeiro Lp
do grupo BASUKA ,
que obteve relativo
sucesso com as músicas"Dynomite" e "Love
Explosion". ///
STEPHEN STILLS
aparece em disco pela
primeira vez pela CBS.
O ex-componente do
grupo Crosby, Stills,
Nash & Young mostra
um álbum muito bom
com destaques para as
faixas "Turns back the
pages", "My favorite
changes", "My angel","In the way" e "Cold
cold world", todas de
sua autoria. /// E isso.

"' '
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O verde arquivado
Ao lado do Horto do Gua-

blrotuba, tendo como vlzl-
nho o antigo prédio do
matadouro, cujo pátio é
hoje depósito de veículos
enferrujados, ostentando
ao centro - inexplicável-
mente - um bonde, está o
Museu Botânico Munici-
pai. Com acervo de 60 mil
exemplares, sendo a
metade coletada no Para-
n£, é dirigido pelo bota-
nico Gert Hatschbach,
seu ideallzador e organl-
zador, que está ligado à
ciência há mais de 30
anos.

Reconhecido como cen-
tro de informações gra-cas às pesquisas realiza-
das, está registrado o
Museu no internacionalBureau for Plant Taxono-
misf, de Utrecht. Em dez
anos de atividades man-
tém contato com mais de
700 entidades afins,
estrangeiras , trocando
material e dados obtidos.
Apresenta boa coleção de
exemplares recolhidos
em Minas Gerais, Mato
Grosso, Goiás, Santa
Catarina e Argentina.
Desde 11 de dezembro do

ano passado, funciona
em Instalações mais ade-
quadas ao trabalho quedesenvolve, após passarnove anos em apertadas
salas no Passeio Público.
Dentro em pouco, o pré-dio novo terá condições
de apresentar exposição
do acervo, despertando o
interesse da população
para a flora, assunto de
manchetes em publica-
ções diárias de todo o
mundo, qua vê a Natu-
reza sendo cada dia mal-
trada pelo homem, em
exploração desorientada
e totalmente prejudicialao equilíbrio ecológico. E
um importante passo quea Prefeitura tem que dar
para estimular e educar o
povo no sentido de preser-var o que ainda resta.

O INICIO
Tudo começou com a

doação do acervo partlcu-lar do próprio botânico
que hoje dirige o Museu,
Gert Hatschbach, que jácoletou 38 mil exempla-
res, além de doar sua
biblioteca especializada
em Botânica. Foram os
primeiros sinais para queem junho de 1965, através
do decreto 992 fosse dado
Inicio ao trabalho. O mais
antigo material que faz
parte do patrimônio clen-
ilflco são 50 exemplares
obtidos, em 1915, pelosueco Dusen, durante
seus estudos no Paraná.
Multas das espécies quehoje ali vivem, arquiva-

das em latas hermética-
mente fechadas, após
passar pelo processo de
secagem para serem
classificadas, são as únl-
cas que ainda existem e
conseguiram escapar à
destruição. Nisso reside o

)\ Marilú Silveira

J

valor incalculável ligado
ao Museu que recebeu
como primeira doação
um exemplar (exlcata)de Gallnsoga parvlflora(Compositae) coletada
em outubro de 1942, em
Curitiba.

Os objetivos visados
pela instituição com-'
preendem o levanta-
mento da flora do Estadodo Paraná, a distribuição
geográfica das espécies,
sua utilidade na Medi-cina, Economia e Paisa-
glsrno. Mantendo inter-câmbio com outros
museus botânicos doPais, o de Curitiba estámuito ligado à região
Centro-Oeste, de onde
guarda farto material alicoletado. E também aregião que vem desper-tando maior interesse deentidades estrangeiras,
principalmente america-
nas e inglesas, que reco-lhem exemplares em
grande quantidade. Para
aumentar suas coleções acada três meses são fel-tas excursões fora doParaná em busca denovas espécies. Edurante a semana, pelomenos duas vezes, aequipe de campo - osmatelros - orientados porGert Hatschbach, saem

pelos arredores da
cidade.

ENTIDADES
Está sendo entabulado

convênio com o Jardim
Botânico de Nova York,
que conta com acervo demais de 6 milhões deexemplares, para troca
de literatura e espécies.
Outros entendimentos
existem com o Jardim
Botânico do Rio, o Museu
de La Plata, na Argen-
tina, o Museu Nacional de
Washington, o Museu
Botânico de Copenhague,
entre outros, para classi-
ficar exemplares aqui
encontrados. Há ainda osbotânicos particulares
que auxiliam voluntária-
mente.

Contando com uma car-
poteca (coleção de fru-
tos), uma xlloteca (cole-
ção de madeira) e um
herbário, o Museu Bota-
nico pretende montar
exposfção permanente.Mais de 300 espécies de
madeira constituem a
xiloteca, enquanto o her-
bárlo conta com mais ou
menos 60 mil exemplares.
Um setor especial será
dedicado as palmeiras do
Brasil e constará de
folhas inteiras, frutos e
lnflorescèncla. Haverá

também um setor espe-
clalizado para plantas
medicinais que serão cul-
tivadas no terreno locall-
zado atrás do prédio, logo
após a desapropriação.

Funcionando no
momento com dois auxl-
liares fixos, quatro matei-
ros, alguns voluntários, o
MuseuBotânico dispõe de
uma biblioteca para-pes-
quisas com, aproximada-
mente, 5 míl publicações,sendo 70 por cento em lln-
gua estrangeira.

PROCESSO
A montagem para o

arquivamento do mate-
rial coletado passa por-um processo criterioso.

Obtido o exemplar, sem-
pre em 6 ou 8 do que foi
encontrado — para podertrocar com outras entlda-
des — ele é transportado
em folhas de jornais, bem
amarradas, para evitar
que seja machucado. Já
no Museu é secado sobre
folhas de alumínio ondu-
laâas, por reação ao calor
da luz. Em seguida, Já na
sala de reglstro, o exem-
plar é colocado sobre¦ uma cartolina branca,
que leva a etiqueta com
todos os dados, feito o
reglstro e flchárlo do
material, após passar
pelo laboratório de taxo-
nomia que determina a
classificação.

Essa folha de cartolina é
guardada em latas, em
ordem alfabética das
espécies, com muita naf-
talina para evitas a apro-
ximaçao de insetos, e
lacradas. As ervas, geral-mente de pequeno porte,são 'guardadas no seu
todo, enquanto das de
grande porte, são apro-
veltados os fragmentos
de 25 a 35 cm. Na parte de
madeiras, pequenos,
pedaços são arquivados
em gavetas, com a eti-
queta de Identificação.

Entre tanto trabalho obotânico Gert Hatsch-
bach ainda está tratando
de um levantamento deespécies tóxicas quematam o gado. E matéria
interessante porque mui-tos supõem que o animal
conhece aquilo que lhe fazbem ou nao. Segundo obotânico, o gado nativoconhece as ervas boasmas o que vem de regiãodiferente, após viagens
longas, estando famintos,
comem de tudo. Emdecorrência disso sãomuitos os criadores quesolicitam informações aoMuseu Botânico que den-tre outras importantes
atuações tem a resposta
certa para indicar qual otipo de reflorestamento
poderá favorecer a econo-mia, cobrindo, ou ten-tando amenizar o des-matamento que ocorresem orientação.

i"" mm% J(B9 SÉHb i * W99 i íii.i ¦* )

' \t í ''¦ 'wSRtSI-**** ' **\\_* **^. ¦ JKlfl| j., i ia .ii ii 11 "^ ' íi/ V;i-.''-1 * ¦! 9SI "*'''>*'" *¦•¦'": 
?-*V\/"'" "¦'¦,¦



Domingo tem futebol
de peladas de praia

A hora da verdade
está chegando. Tudo
vai começar' nesse
domingo, nos mais
diferentes pontos de
nossos balneários.
Vamos ver que vai ser
bom, numa disputa quemuito promete, não só
em espetáculo futebo-
listico, como em colo-
rido e "esnobação" de
uniformes dos clubes.
Cada agremiação querser a mais badalada. A
grande novidade, será
a equipe feminina de
futeol de praia queVanderlei Pacheco
montou para represen--
tar uma ala do Vovó
Lalá. As moças treina-
ram ontem e estão
dizendo que vão mos-
trar aos "marmanjos"
como é que se joga fute-
boi na areia. As meni-
nas do Vovó Lalá,
estão avisando que "en-

tendem de bola" mas,
não vão dar bola práninguém. O campeo-
nato terá inicio
domingo na parte da
manhã, com os primei-
ros jogos sendo realiza-
dos em Guaratuba,
Gaiobá, Matinhos e
Praia de Leste.

SENSAÇÃO
Além da presença das

moças, jogando fute-
boi, além dos "beber-
rões", que nas suas
concentrações, antes
dos jogos vao beber
mais de duas horas de
cerveja, os do contra
também estarão presen-
tes. O time da Licopar,
que é contra a tóxico-
mania, vai entrar na
parada na base de "paz
e amor bicho", sem
que sejam permitidos
excessos. O time do
Vovó Lalá, terá como
atração a presença de

TIMES INSCRITOS

Sicupira, que é um dos
maiores Ídolos do fute-
boi do Paraná e contará
com o técnico Mario
Rosseto no comando da
equipe. Além de Sicu-
pira, o III Campeonato
de Futebol de' Praia,
contara com eiemcnius
como Tocafundo,
Odilon Silva, Miltinho,
Dirllio, etc. para não
citar outros nomes,
famosos da pelota, que
estarão em ação.

Os representantes dos
152 times abaixo rela-
cionados, estiveram
ontem na reunião com
os coordenadores do
campeonato, iquando
sortearam os seus"
adversários. As chaves
serão montadas hoje, e
serão divulgadas na
edição de amanhã, per-mitindó assim quetodos possam acompa-
nhar o torneio.

Independente Atleticana)

001 - Folha Seca Futebol e Pelada002 - Trevlsan Brahma Bacardl Futebol e Bebedeira003 - Independente Caiobá
004 - Escritório Galvão de Administração S.A.005 - Expresso Rio Grande São Paulo Futebol e Praia006 - Leões da Inepar
007 - Esquadrão Jamarl
008 - Pobreza Futebol de Pelada
009 - Toe Esporte Clube
010 - PudIIos do Portuga
011 - Os Inesquecíveis Futebol e Praia012 - América Futebol Clube013 - Texaco Clube de Curitiba014 - Bagrão Paranaguá
015 - Auto Esporte Futebol Clube016 - Braslnha Esporte Clube
017 - Tia - (Torcida :
018 - Les Paxá 74
019 - O Rei da Passargada Futebol de Praia020 - Truquelros do Mar Futebol e Pelada021 - Associação Atlética Parentes
022 - Viemos a Passeio Futebol e Turismo023 - Calçados Lorusso
024 - Lamisserra Futebol e Pelada025 - Irmãos Abage Futebol Clube026 - Pó Elétrico Futebol Pelada027 - Vila Sezamo Futebol e Pelada028 - Clube dos Jovens Aposentados029 - Noguelrão Futebol Clube do Guabirotuba030 - Clube Atlético Brasília
031 - Ferro Velho Wilson
032 - Diretoria da Despesa Fixa033 - Associação Atlética Vugol034 - Cruzeiro Esporte Clube035 - Pec-Sesc-Grèmlo
036 - Auto da Glória Futebol Clube037 - Empurrei Futebol Clube038 - Quebra Queixo os Bons de Paranaguá039 - Associação Atlética Dois Pilares040 - Columbla Clube
041 - Associação Radico de Esportes042 - Manguassa Futebol e Kogaias043 - Treze de Maio Futebol Clube044 - Tubarão Futebol de Praia e Pelada045 - Grêmio Náutico Itiberê de Paranaguá046 - Turma do Curitibano
047 - Associação Atlética Plastlpar
048 - Icap Futebol Clube
049 - Uque-Uque Depois das Grunque050 - Bond Sportes
051 - Sindicato Radio Difusão do Paraná052 - Se Nóis Não Ganha o dr. Prefeito de Morretes Mata Nóls053 - Cidade Cândido de Abreu no Praianão 76054 - Grêmio Esportivo Divida Ativa055 - Engana a Si Próprio Futebol Clube
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dão é uma>felicl- "'"* ~— —
l. dade. J v Todos disputam uma vagulnha na areia, para também desfrutar do sol.

No Santa Mônica,
jantar da A CEP AR

A próxima reunião almoço dos
dirigentes de clubes filiados a Acepar -
Associação de Clubes do Paraná, será-
realizada no dia 14 de fevereiro, nas
dependências do Santa Mônica de
Praia, em Praia de Leste, tendo aquela
entidade como anfitriã.

Na ocasião, todos os dirigentes
dos principais clubes do Estado esta-
rão reunidos, discutindo assuntos queenvolvem suas entidades e, ao mesmo
tempo, usufruindo da oportunidade
para uma confraternização tão neces-
sária 

"aqueles 
que . dedicam parte de

suas vidas no desenvolvimento das ati-
vidades clubisticas em beneficio de
seus associados.

A reunião anterior, realizada no
Iate Clube de Guaratuba, mostrou
resultados altamente positivos, e des-
tacou-se pela presença de diretores de
clubes da Capital e do Interior. Com
mais esta promoção, o Santa Mônica
tem se destacado por suas atividades
constantes no Litoral paranaense,
preenchendo com alegria todos os
finais de noite dos veranistas partici-
pantes do SUPER VERÃO.

Muita beleza no litoral para-
y^ naense. J \V

Lj verão Vj

Continua amanha.

Visite
as praias do

Paraná
PNftlMNUR

^

Governo do Paraná

Diário do Paraná
Curitiba, sexta-feira, 16 de janeiro de 1976 Nas praias, as surpresas
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Policia Militar alerta
veranistas para um

VER AO
feliz

c
Mais um final de semana

que se aproxima, e a Poli-
cia Militar, que está reali-

zando a Operação Praias
juntamente com outros ór-
gãos de segurança do
Paraná, recomenda os
mesmos cuidados para
evitar que incidentes pos-
sam atrapalhar o passeio
de quem está indo ou já
está no Litoral para-
naense, desfrutando das
delicias do SUPER
VERÃO.

Na semana que passou,
segundo um levanta-
mento feito pela coorde-
nação da Operação Praias,

o pessoal da Policia Mili-
tar atendeu a centenas de
ocorrências. Este é 'o
motivo principal do alerta,
pois os policiais não
podem garantir a segu-
rança de todos, sem adevida colaboração do
povo.

LEVANTAMENTO
Na área de policiamento

preventivo urbano, três
pessoas foram detidas por
embriagues e desordem,
uma por furto, três por
vadiagem, duas por entra-
rem em vias de fato e mais
18 atendimentos diversos.

Os guarda vidas salva-

ram 16 pessoas que pere-ceriam afogadas, caso o
socorro não fosse rápido.
Quanto ao trânsito

urbano, os policiais milita-
res atenderam a seis aci-
dentes e notificaram diver-
sos condutores de veicu-
los: sete por trafegarem na
contra mão^ um por esta-
cionar em guia rebaixada,
cinco em fila dupla, dez
por estacionar em local
proibido, quatorze portransitar em local não per-mitido. Prestaram socorro
mecânico a dois veículos e
advertiram e orientaram
181 condutores de veicu-
los.

Por outro lado, o grupode saúde realizou 201curativos e primeirossocorros, aplicou 17 inje-
Çoes, realizou 14 massa-
gens e 70 visitas médicas.

Nos postos de informa-
çao, achados e perdidosforam entregues 150 obje-tos, tendo sido devolvidos
120 aos seus proprietários.Prestaram-se 699 informa-
Ções turísticas e de Natu-reza diversa, encaminha-
ram-se 18 menores deso-nentados aos seus famiiia-res, realizando-se aindadois transportes de aci-dentados.
Depois de todo esse

movimento no Litoral no
último finai de semana, ps
próprios • promotores do
SUPER VERÃO, Diário
do Paraná, TV Paraná
Canal 6, Rádio Clube
Paranaense e Paran-,
tur, endoçam ãs palavrasdos guardas e policiais;
alertando a todos os que se
dirigirem ao Litoral p<jra
participar tanto !dj||
promoções como do H1'
Campeonato de Futebol
de Peladas de Praia, para
que sigam as orientações
dos policiais. Assim evita-
rão transtornos que impe- <
çam um verão tranqüilo e
seguro.
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Super Verão 76 - IA maior e mais completa promoção dollioral
• — RADIO CLUBE informa diariamente, das praias, nestes hora-rios: 6,05, 7,»5, 9,05, 11,05, 13,05 15,05, 17,05 e 31,05 horas?
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